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Resumo

Palavras-chave: aquisição lexical, CD-ROM, línguas estrangeiras, motivação, memória.

Finalmente, a partir da análise dos dados obtidos nessa investigação, será possível 
verificar em que medida é conveniente a utilização do CD-ROM educativo dentro do contexto 

escolar, considerando-se não só os resultados a serem obtidos, mas também a relação custo- 
benefício.

Para tanto, utilizamos especifícamente um CD-ROM educativo em italiano, como 
amostra representativa para um estudo de caso, em que será feita uma análise comparativa de 
um grupo de atividades propostas em sala de aula, em contraste com atividades propostas em 

laboratório linguístico multimedial. No primeiro caso, serão utilizadas atividades de tipo 
convencional e, no segundo, atividades baseadas nesse suporte informático.

Neste trabalho estudamos alguns aspectos relacionados ao processo de aquisição 
lexical em língua estrangeira, associados ao uso do CD-ROM educativo, além de abordar 
fatores que influenciariam esse processo, juntamente com um breve estudo do papel 
desempenhado pela memória. O objetivo principal é incentivar o uso de atividades elaboradas 
em materiais da área de informática, principalmente como motivadores de aprendizagem. 

Baseamos nossa fundamentação teórica a partir da evolução sofrida, nos últimos anos, pela 
Didática do Ensino de Línguas Estrangeiras e pelas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação, a fim de analisar e comparar pedagogicamente a eficácia do uso de materiais 
multimediais, nos dias de hoje, no processo de aquisição lexical em língua estrangeira.
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Riassunto

Parole-chiave: acquisizione lessicale, CD-ROM, lingue straniere, motivazione, memória.

Per raggiungere questo scopo, abbiamo utilizzato specificamente un CD-ROM 
educativo in italiano, come una mostra rappresentativa per uno studio di caso, dove si farà 
un’analisi comparativa di un gruppo di attività proposte in classe, contrastando con le attività 

proposte in laboratório linguístico multimediale. Nel primo caso, saranno utilizzate attività di 
tipo convenzionale e nel secondo, attività basate sul supporto informático.

Infine, a partire dalPanalisi dei dati ottenuti in questa ricerca, sarà possibile verificare 
in che modo è conveniente 1’utilizzazione del CD-ROM educativo nel contesto scolastico, 
considerando non solo i risultati che saranno ottenuti, ma anche il costo-beneficio.

In questo lavoro abbiamo studiato alcuni aspetti legati al processo di acquisizione 
lessicale in lingua straniera, associati alTuso del CD-ROM educativo, oltre a trattare di fattori 
che influenzierebbero questo processo, insieme a un breve studio del ruolo svolto dalla 
memória. Lo scopo principale è stimolare l’uso di attività elaborate nei materiali informatici, 

principalmente come motivanti deH’apprendimento. La nostra fondamentazione teórica è stata 
basata sulPevoluzione delia Didattica delPInsegnamento di Lingue Straniere negli ultimi anni 
e delle Tecnologie delPInformazione e delia Comunicazione, in modo ad analizzare e 
paragonare pedagogicamente l’efficacia delPuso di materiali multimediali, nei giomi d’oggi, 
nel processo di acquisizione lessicale in lingua straniera.
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Abstract

Key words: lexical acquisition, CD ROM, foreign languages, motivation, memory.

The achieve this goal, an educational CD ROM in Italian is being used as a sample for 
a case study, in which a comparative analysis of a group of activities for the classroom will be 
done, in contrast with activities for the multimedia linguistic laboratory. In the first case, 
conventional activities will be used and in the second case, activities based on information 
technology will be proposed.

Finally, the analysis of the data obtained in this research will permit us to examine the 
convenience of using the educational CD ROM in schools, considering not only the results, 
but also the cost.

This paper is a study of some aspects related to the process of lexical acquisition in a 
foreign language. Such aspects will be associated with the use of the educational CD ROM, 
besides approaching factors which could influence the leaming process. Although briefly, the 
role played by memoiy will also be dealt with.

The main purpose is to encourage the use of activities organized with information 
technology materiais, as motivating tools for leaming. The theoretical basis for this work is 
grounded on the latest developments in Didactics of Teaching Foreign Languages and on 
Information Technology. The goal is to analyse and compare pedagogically the effectiveness 
in using multimedia materiais nowadays, considering the process of lexical acquisition in a 
foreign language.
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Introdução

Foi a partir do curso de Prática de Ensino, atualmente denominado Metodologia do 
Ensino, realizado na Faculdade de Educação da USP, que surgiu um primeiro esboço do que 
poderia ser futuramente nosso projeto de pesquisa para a realização do mestrado: a utilização 
de jogos, atividades lúdicas e dinâmicas durante as aulas de italiano, tendo como um dos 
objetivos aumentar a motivação dos alunos para o seu aprendizado.

O objetivo maior da presente pesquisa, como já dito, é o de incentivar o uso de 
atividades elaboradas em materiais da área de informática, principalmente como motivadores 
de aprendizagem. Nos dias de hoje, pode-se dizer que houve uma grande mudança no que se 
refere à metodologia e à didática no ensino de uma língua estrangeira. Se antes o livro 
didático era tido como principal ou, às vezes, único material de apoio do professor em sala de 
aula, hoje existe uma consciência muito maior de que quanto mais diversificado e mais 

autêntico for o material utilizado, maior o interesse e a motivação do aluno para a 
aprendizagem da língua e, conseqúentemente, mais eficiente o aprendizado. Diversificando

A partir de algumas leituras sugeridas pela professora Isabel Gretei Maria Eres 

Femández, começamos a diferenciar teoricamente “jogos”, “atividades lúdicas” e 
“dinâmicas”. Iniciado o curso de mestrado, pudemos ter contato com trabalhos de pesquisa 

realizados por outros colegas, que seguiam mais ou menos a mesma linha de raciocínio, o que 
nos incentivou a delinear esse caminho. Nossa primeira monografia, elaborada como trabalho 
final de aproveitamento da disciplina Métodos e Técnicas de Ensino de Línguas 
Estrangeiras: sua aplicação ao ensino do Italiano como segunda língua, mostrou-nos, 

então, a possibilidade de manter o nosso objetivo, ou seja, desenvolver uma pesquisa voltada 
para a área de ensino de italiano, cuja principal linha a ser seguida seria a do uso de atividades 
que pudessem motivar e, assim, incentivar os alunos para uma melhor aprendizagem da língua 
e da cultura italiana, porém, direcionada para a interação entre tecnologia informática, 
multimídia e ensino de línguas. Nosso propósito é aliar técnica e tecnologia, imagem e 
mensagem, cor e forma, letras e sons, prazer e praticidade, tudo isso num projeto que objetiva, 
acima de tudo, sugerir ao professor a possibilidade do uso de outros materiais em sala de aula, 
que não sejam somente o livro didático e o cd ou fita de audição, enriquecendo, assim, a aula, 

tomando-a mais interessante.
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Além disso, será feita uma correlação com algumas teorias educacionais, ligadas 
especificamente ao ensino de línguas estrangeiras, como, por exemplo, a de Krashen, sobre 
aquisição e aprendizagem, filtro afetivo, motivação, e as teorias de McLaughlin - que 
diferencia processos automáticos (aprendizagem) de processos controlados (aquisição), 
relacionando-os ao funcionamento da memória - e de Bialystok - que considera a 
possibilidade de que um processo controlado possa transformar-se em processo automático e 
de que a aprendizagem de uma língua envolva ambos os processos. Tendo por base esses 
parâmetros, também será dedicada uma atenção especial ao papel desempenhado pela 
memória no processo de aquisição lexical, relacionando-se também a mudança de perspectiva 
do papel do professor nesse processo, além de alguns outros fatores igualmente relevantes. A 
escolha pelo processo de aquisição lexical deve-se ao fato de tratar-se de um tema de grande 
relevância e que, apesar de constituir uma das dificuldades frequentes de ensino, nem sempre 
é merecedor da devida atenção. Por outro lado, a aplicação de atividades práticas com alunos

Dessa forma, considerando que a proposta envolve um tema relacionado à didática do 
ensino de italiano como língua estrangeira, consideramos oportuno iniciar o estudo pela 
apresentação, breve, de um histórico referente à evolução dessa didática, analisando, 
inclusive, o enfoque dado à aquisição lexical e aos recursos técnicos utilizados nos diferentes 
períodos. Além disso, reiterando nossa intenção de incentivar o uso de recursos de multimídia 
no ensino de línguas estrangeiras, optamos pelo desenvolvimento de um tópico relacionado 

aos diversos tipos de recursos técnicos presentes ao longo da história da didática do ensino de 
línguas estrangeiras, através de uma exposição sobre a origem do computador e sua evolução 
ao longo dos anos; como foi introduzido o seu uso na educação; como sua aplicação é vista 
por educadores; o que poderia ser considerado multimídia; quais os conceitos, características 
e aplicações do computador mais utilizadas na sociedade. Sendo o CD-ROM um material 
considerado de caráter multimedial, julgamos pertinente, também, a inclusão de uma breve 
descrição de outros recursos anteriores a esses meios mais atuais (como os auditivos e os 
audiovisuais, por exemplo), objetivando uma diferenciação entre as diversas fases pelas quais 

o ensino de línguas passou, ou seja, como evoluiu em relação ao uso de materiais 
complementares em sala de aula.

técnicas e propondo o uso de materiais variados, haverá uma possibilidade muito maior de 
explorar as habilidades de todos os tipos de alunos, ou seja, daqueles que têm mais facilidade 

em aprender ouvindo, ou escrevendo, ou lendo, ou falando.



3

Posteriormente, será apresentado e descrito o CD-ROM utilizado na presente pesquisa: 
qual o seu conteúdo, qual o nível em que se propõe a trabalhar, que tipo de textos e exercícios 
usa. Em seguida, será feito um estudo descritivo1 como parte integrante de um estudo de caso, 

realizado com um grupo de alunos de nível básico, em que se fará uma análise referente à 
eficácia da utilização de exercícios elaborados em material multimedial - CD-ROM, 

especifícamente - aplicados em laboratório linguístico, em contraposição a exercícios 
tradicionais, aplicados em sala de aula, dentro do processo de aquisição lexical. Nesse sentido, 

a seleção dos exercícios do CD-ROM será feita em caráter de amostra representativa, de 
modo a delimitar melhor os aspectos e os resultados a serem analisados. Eventualmente, 
poderão ser utilizados trechos de diálogos extraídos de alguns manuais, a fim de se dar uma 
contextualização e uma justificativa para o uso de tais exercícios. Finalmente, serão avaliados 
comparativamente os resultados da pesquisa, a partir de uma ficha de avaliação proposta aos 
alunos ao término de cada atividade.

1 “Estudos descritivos consistem na observação de fenômenos e na análise de dados” (CONNOR, 1987, apud 
PIETRARÓIA, 1997, p. 197).

Espera-se que este estudo, embora não exaustivo, constitua uma contribuição, ainda 
que modesta, para a área de ensino de línguas - especifícamente de língua italiana - assim 

como para a formação inicial e contínua dos professores desse idioma. Numa sociedade plural 
e mutável, em que os recursos multimídia ganham cada vez mais espaço e importância, 
entendemos que o ensino deve, também, atualizar-se, no sentido de incorporar a diversidade 
de meios disponíveis, sem, contudo, rechaçar de maneira contundente ou definitiva os 
recursos mais consagrados. Para tanto, faz-se necessário conhecê-los e investigar, tanto as 
suas reais possibilidades de emprego em sala de aula, quanto os resultados que eles permitem 
alcançar. E a formação docente passa, necessariamente, pela apropriação desse conhecimento: 
para incorporar o novo à sua prática, o professor precisa saber quais contribuições esses novos 
recursos podem oferecer, e como eventuais mudanças nos meios empregados afetam as suas 
concepções de ensino e de aprendizagem.

em situações reais de ensino e aprendizagem permite avaliar, rapidamente, tanto o 
desenvolvimento de tais atividades, quanto os resultados obtidos com a sua realização. Não 
bastasse isso, o espaço reservado, nos materiais didáticos, à apresentação e prática lexical é, 
via de regra, insuficiente, motivo pelo qual também optamos pela busca de caminhos que 
possam facilitar a apropriação de vocabulário novo e sua fixação.
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1.1. Considerações preliminares

Capítulo 1-0 ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras: algumas 

considerações e constatações

O presente capítulo tem por objetivo apresentar, de maneira sucinta, alguns aspectos 
relacionados ao processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, com o propósito 
de tecer algumas considerações relacionadas tanto à metodologia quanto ao enfoque dado à 
aquisição do léxico, em diferentes momentos históricos. Além disso, ainda no âmbito 

metodológico, faremos uma breve análise de como eram utilizados os recursos tecnológicos, a 
fim de verificar não só sua evolução, mas também a influência que apresentam nos dias de 
hoje para o processo de ensino e aprendizagem.

Consideramos oportuno, antes de iniciar tal explanação, fazer algumas distinções de 

caráter terminológico, principalmente no que se refere a alguns conceitos envolvidos no tema 
em questão. Referimo-nos, primeiramente, à distinção entre método e abordagem, posto que, 
em ocasiões, a falta de clareza ou de precisão sobre tais conceitos gera dificuldades de 
compreensão de sua abrangência e aplicação. Tal distinção faz-se necessária no sentido de se 
evidenciar a importância de uma seleção criteriosa das atividades a serem desenvolvidas em 

sala de aula, seleção essa que certamente será baseada em uma rede de pressupostos teóricos, 
implícitos ou explícitos, para que essa escolha seja coerente. Assim, de acordo com Leffa 
(1988, p.211, 212), abordagem “é um termo mais abrangente e engloba os pressupostos 

teóricos acerca da língua e da aprendizagem” enquanto método “tem uma abrangência mais 
restrita e pode estar contido dentro de uma abordagem”. Este pode envolver, por exemplo, 
regras para a seleção, ordenação e apresentação dos itens linguísticos, enquanto aquela se 
relaciona ao fato, por exemplo, de que a língua é uma resposta automática a um estímulo e 
que a automatização dessa resposta gera a aprendizagem.

Outros autores, como Halliday, Mclntosch & Strevens (1974), por exemplo, 
diferenciam Método (com maiuscula) de método (com minúscula). O primeiro seria “um 
conjunto específico de técnicas e materiais de ensino, geralmente apoiados em princípios 
enunciados, mas sem ter necessariamente qualquer referência à linguística”. O segundo 
corresponderia a um termo variante de metodologia, em geral, menos técnico e menos
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Já o método é definido pelo autor como um conjunto de princípios metodológico- 
didáticos que, coerentemente, traduzem uma abordagem em modelos, para se organizarem 
tanto materiais didáticos, como o próprio trabalho do aluno com aquele material.

específico. E a metodologia propriamente dita seria definida como “princípios e técnicas de 
ensino, sem referência necessária à linguística”.

Balboni (1994, p.49) caracteriza a abordagem como a dimensão em que se pode 
individuar, seja finalidades primárias da educação linguística, seja objetivos glotodidáticos, a 
partir dos quais se baseiam as finalidades. Além disso, a abordagem é o nível em que se 
definem as coordenadas científicas que servirão de base para a proposta de métodos que 
possam atingir objetivos e buscar suas finalidades. Uma abordagem pode ser considerada 

certa ou errada, boa ou ruim.

Um segundo aspecto a ser esclarecido refere-se à distinção entre aprendizagem e 

aquisição, que, de acordo com a teoria de Krashen (1982), correspondem, no primeiro caso, 
ao desenvolvimento formal, racional e consciente da língua - de acordo com Balboni (1994), 
baseado na memória a médio prazo - normalmente obtido através da explicitação de regras, e, 

no segundo, ao desenvolvimento informal e espontâneo da segunda língua, normalmente 
obtido através de situações reais, sem esforço consciente. Balboni afirma que a competência 
aprendida não é definitiva, enquanto a competência adquirida faz parte estável da

Embora a polêmica seja relativamente constante ao longo da história do ensino de 
línguas estrangeiras, não nos deteremos numa análise mais profunda desses conceitos, posto 
não ser esse o objetivo deste trabalho. Esclarecemos, no entanto, que no presente estudo serão 
adotados os termos consagrados pelo uso atual, como veremos em seguida, fazendo-se as 
necessárias ressalvas.

Dessa maneira, a abordagem comunicativa foi aos poucos se concretizando através do 
método direto, do método situacional e do método nocional-funcional. Um método não pode 

ser considerado certo ou errado, bom ou ruim, mas simplesmente: (a) adequado ou não a uma 
abordagem que pretende realizar e (b) coerente ou não consigo mesmo (BALBONI, 1994, p. 
50). A escolha de uma determinada abordagem a ser seguida pode abranger, portanto, a 

utilização de diversos métodos que possibilitem a sua aplicação de forma efetiva.
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Finalmente, completando essa parte epistemológica, é necessário ainda um outro 
parâmetro para guiar e observar o ensino, ou seja, é necessário refletir a respeito do papel 

atribuído aos vários elementos que constituem o ato didático, no que se refere aos atores e 
elementos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, de acordo com a natureza e o 
papel atribuídos a cada um deles:

(a) ao aluno, ou seja, às suas necessidades, motivações, processos psicolingiiísticos 
ativados, à dimensão afetiva, aos aspectos relacionais, cognitivos etc.;

(b) ao professor, isto é, à sua competência (linguística e glotodidática2), à sua eventual 
função de modelo linguístico, de guia, de estímulo à aprendizagem, de avaliador etc.;

(c) ao objeto de aprendizagem, no caso desse estudo, o italiano (sob o aspecto linguístico, 
sociolinguístico, cultural etc.) e à relação entre o italiano e outras línguas estudadas 
pelo aluno.

A interação entre esses três elementos é filtrada através da situação em que se realiza o 
ato em que:

competência do indivíduo, na qual se baseia a produção linguística. Não existindo um termo 
que abranja as duas denominações, no presente estudo, eventualmente, poderá ser usado o 
termo aprendizagem tanto para a aquisição como para a aprendizagem propriamente dita.

2 Balboni define glotodidática como “lo studio dei fini e dei mezzi dell’educazione linguística e 
deH’insegnamento delle lingue”, ou seja, o estudo dos fins e dos meios da educação linguística e do ensino de 
línguas.

(a) o centro das relações é ocupado pelo aluno, com suas características psico-sociais 
(idade, motivação etc.);

(b) o italiano é o objeto de aprendizagem, constituído não somente por produtos (léxico, 
regras linguísticas e de uso, modelos culturais etc.) mas também por processos 
(desenvolvimento de habilidades linguísticas, por exemplo);

(c) o professor tem um papel de facilitador e de guia e as máquinas didáticas não o 
substituem, mas tomam possíveis e mais eficazes alguns percursos de aquisição 
linguística (BALBONI, 1994, pp. 50-51).
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SUJEITO OBJETO

AGENTE

MEIO

Figura 1 - O modelo SOMA da situação pedagógica, segundo Legendre

As relações pedagógicas seriam, portanto, dinamizadas a partir das inter-relações 
sujeito (S) - objeto(O) - agente (A) num dado meio(M) 3, constituindo o que Legendre chamou 
de modelo SOMA. Nesse contexto, temos:

Renald Legendre (1988, apud GERMAIN, 1993, p. 10) considera ainda o meio como 
constituinte de uma situação pedagógica, enfatizando, dessa maneira também, a importância 

dos recursos humanos, incluindo professores, coordenadores, orientadores e administradores, 

além dos materiais utilizados, o que incluiria volumes didáticos, equipamentos, localização, 
tempo e recursos financeiros, entre outros.

Essas relações, complementadas pelo elemento meio, são representadas da seguinte 
maneira:

(a) relação de aprendizagem: entre sujeito e objeto;

(b) relação de ensino: entre sujeito e agente;
(c) relação didática: entre agente e objeto.

Relação de 
ensino

Relação de 
aprendizagem

Relações 
pedagógicas

Relação
didática

3 Na teoria proposta em Balboni.tais elementos corresponderiam, portanto, a aluno - língua Icultura - professor.
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1.2. Algumas implicações pedagógicas dos diferentes métodos de ensino de

línguas estrangeiras

A aprendizagem se dava, inicialmente, através da memorização de listas de palavras, 
passando por uma fase de conscientização das regras para se formarem as frases e, finalmente, 

chegava-se aos exercícios de tradução e versão, considerados o ponto alto do método. Era 
dessa maneira que o aluno se apropriava do léxico envolvido no tema da aula, utilizando-se ao 
mesmo tempo de manuais de gramática normativa e dicionários bilíngues. Exercícios de

Feitos os devidos esclarecimentos, veremos a seguir um breve histórico da dinâmica 
das relações pedagógicas, cuja proposta baseava-se nos diferentes métodos, e quais eram 
esses métodos.

O presente estudo pretende abordar alguns dos elementos constituintes da situação 

pedagógica, uma vez que se considera de grande importância o papel da motivação, entre 
outros fatores, na relação de ensino, relacionados à mudança de postura do professor ao longo 
dos anos. Este último não será mais o detentor do saber, mas funcionará como um mediador 
na relação de aprendizagem. Será abordado também um enfoque dedicado à relação didática, 

tomando-se a aquisição de léxico como um dos processos envolvidos dentro de uma 
competência mais ampla, que seria a de compreensão (tanto oral como escrita), enfatizando-se 
a importância dos recursos tecnológicos nesses processos, que auxiliariam a interação aluno, 
professor e língua / cultura italiana.

Tendo como interesse principal as culturas grega e latina, surgiu na época do 
Renascimento - e pode-se dizer que vigora até hoje, mesmo esporadicamente - aquela que 

pode ser considerada a metodologia com mais tempo de uso na história do ensino de línguas: 
o Método Gramática e Tradução. Privilegiando a forma escrita da língua, já que era destinada 
ao ensino da cultura e da literatura de línguas mortas, tal metodologia enfatizava 
principalmente a gramática escrita e dedicava boa parte das aulas à tradução dos textos 
estudados na língua materna do aluno. A própria aula era dada em língua materna. Concebia- 
se a língua, portanto, como um conjunto de regras e exceções a serem memorizadas pelos 
alunos. O professor ensinava sobre a língua estrangeira.
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sinonímia, de transformação e de reemprego eram associados ao estudo gramatical, 
complementando, assim, essa fase do trabalho lexical.

De acordo com a terminologia adotada por H. Portine (1987, apud PIETRARÓIA, 

1997, p.27) tal método pode ser denominado por uma concepção lexicalista,

em que o objetivo primeiro eram as palavras (grifo nosso), a partir das quais 
chegava-se às idéias, pensamentos e conceitos por ela transmitidos, bastando 
conhecer sua tradução, seu equivalente semântico, para compreender seu sentido na 
língua estrangeira.

O Método Direto passou a utilizar-se, com frequência, de textos fabricados, isto é, 
elaborados com propósitos didáticos, o que, por vezes, os tomava artificiais e destinados 
principalmente à aquisição lexical, e isso se refletia numa constante memorização de listas de 
palavras por parte do aluno.

Enquanto no ensino preconizado pelo Gramática e Tradução o ponto de partida eram 
os textos, na metodologia direta iniciava-se o estudo pelo léxico e as estruturas básicas da 
língua (interrogação, negação, afirmação). Explorava-se o uso de diálogos situacionais e, peia 
primeira vez, era feita a integração das quatro habilidades no ensino de línguas. A gramática e 
a cultura, ao contrário do Método Gramática e Tradução, eram ensinadas de maneira indutiva, 
ou seja, o aluno era exposto ao “fatos”, para depois chegar às regras.

Entre o final do século XIX e o início do século XX, surge o Método Direto, como 

uma reação ao Método Gramática e Tradução, sendo que essa nova proposta foi considerada, 
de certa forma, precursora da metodologia audiovisual. Ao contrário, portanto, daquilo 
postulado pelo Gramática e Tradução, o Método Direto privilegiava o uso da modalidade oral 
da língua e preconizava a aprendizagem da língua estrangeira de maneira natural, assim como 
as crianças aprendem sua língua materna, ou seja, de maneira direta, sem a mediação da 

língua materna dos estudantes. Assim, a transmissão dos significados era feita através de 
gestos, mímicas, ilustrações, mapas, sem traduzir as palavras ou expressões a serem 
ensinadas.
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Posteriormente, mais bem elaborado, o método americano deu origem ao Método 
Audiolingual (ou Audioral), desenvolvido em parceria com linguistas estruturalistas e 
antropólogos culturais americanos, de acordo com a abordagem dos psicólogos behavioristas. 
Partindo, portanto, dessa linha teórica, a proposta era de uma rápida e eficiente aprendizagem,

Assim, embora o foco do ensino e da aprendizagem fosse a língua efetivamente 
utilizada em contextos reais, nem sempre era possível atingi-lo de maneira eficaz, posto que 
era enfatizada a memorização de extensas listas de palavras e a pronúncia - esta última, em 

ocasiões, artificial - mediada pela utilização de textos que não refletiam a realidade dos usos 
lingiiísticos e sociais. Esse método também não se mostrou de todo adequado.

Na tentativa de se conciliar vantagens, tanto do Método Gramática e Tradução, quanto 
do Método Direto, surgiu o Método da Leitura, a partir de pesquisas desenvolvidas nos 

Estados Unidos. Pretendia-se adotar, do primeiro método, a ênfase na língua escrita, fixando- 
se no essencial para a compreensão e, do segundo, a estratégia de exposição direta à língua. 
Objetivando uma maior praticidade no ensino da língua estrangeira, de acordo com as 
condições existentes na escola secundária, a habilidade da leitura era privilegiada, em relação 

às outras, principalmente em relação à habilidade oral, uma vez que se acreditava que as 
necessidades dos alunos não abrangiam tal conhecimento, ao menos não prioritariamente. 
Tentando expandir o mais rápido possível o desenvolvimento do vocabulário, considerado 
essencial, uma média de seis palavras novas por página era acrescentada, sendo que essa 

relação era elaborada a partir de listas de frequência. A aquisição do vocabulário ocorria numa 
fase preliminar de leitura intensiva, em que o aluno era treinado a inferir o significado das 
palavras através do próprio contexto ou de cognatos de sua própria língua ou de outras, 
sempre sob a supervisão do professor. Uma fase posterior compreendia a leitura extensiva, 

quando o aluno lia por conta própria, de acordo com seu nível de adiantamento.

Como reação ao Método da Leitura e também como uma tentativa de suprir as lacunas 
não preenchidas por ele, surgiu, durante a Segunda Guerra Mundial, o que poderíamos 
chamar uma nova versão do Método Direto. Com o objetivo de formar falantes fluentes em 
diversas línguas num curto espaço de tempo, o inicialmente chamado Método do Exército 
obteve grande êxito nos Estados Unidos, ao contrário da Europa, onde foi introduzido apenas 
no início dos anos 50.
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Sustentado por premissas, tal método dominou o ensino de línguas por muitos anos e 
retoma, novamente, a ênfase na oralidade com a premissa: “Língua é fala, não escrita”. 
Assim, o aluno deveria aprender primeiro a falar, depois a ler e escrever, sendo exposto à 

modalidade escrita somente quando os padrões da modalidade oral já estivessem 
suficientemente automatizados. Tal objetivo era conseguido através de exercícios de 
repetição, o que caracterizaria, portanto, a influência das teorias de Skinner, em sua 
formulação.

através de noções de estrutura e automatismos, utilizando-se principalmente de exercícios de 
substituição e de transformação.

O primeiro curso audiovisual de inglês nasceu em Paris, da tentativa de se 
solucionarem as falhas presentes na implantação do método do Exército na Europa. Os 
recursos visuais e o laboratório de línguas foram utilizados de forma intensiva e, para a época,

Esse método constituiu-se, sem dúvida, um avanço na metodologia do ensino de 
línguas e possibilitou outros progressos. A necessidade de utilização de recursos técnicos 
audiovisuais e de diretrizes didáticas tomou-se cada vez maior, uma vez que, na Europa, ao 
contrário dos Estados Unidos, não se podia desfrutar das vantagens advindas de um período 
de estudos no país estrangeiro.

O laboratório de línguas era de primordial importância no que se refere ao uso de 
recursos tecnológicos e na aquisição de automatismos. Visando a esse objetivo, trabalhava-se, 
principalmente, a partir do uso de diálogos de situações cotidianas, repetidos oralmente e de 

modo intenso, a fim de serem completamente memorizados. A aprendizagem era feita 
gradualmente, já que havia uma grande preocupação em se evitarem erros. Assim como no 
Método Direto, o aluno aprendia por indução, sem a explicitação de regras, sendo exposto aos 
“fatos” da língua. Além disso, aboliram-se os termos certo e errado, que deram lugar ao 
aceitável e ao não-aceitável, o que possibilitava, eventualmente, o uso de expressões 

características da linguagem cotidiana e que, em contextos mais formais, poderiam ser 

rejeitadas. Ao mesmo tempo, surgiram novos recursos para o ensino, visando a um 
aprimoramento das habilidades auditivas e orais, através do uso de fitas magnéticas e de 
equipamentos para laboratórios linguísticos. Passei (1983, p. 65) afirma que recursos de 
natureza visual, como diapositivos, por exemplo, não fazem parte desse método.
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Baseada na fala situacional, tal metodologia se desenvolvia através da apresentação de 
um diálogo, acompanhado de uma série de imagens, que corresponderiam, na medida do 
possível, a um enunciado do diálogo. Em seguida, partia-se para as fases de explicação, 
repetição e exploração gramatical - realizadas através de exercícios de mecanização de 
estruturas - e transposição - com exercícios de expressão livre.

Além da preocupação com a situação comunicativa, grande importância foi atribuída 
ao aspecto globalizante da aprendizagem, pois as atividades realizadas baseavam-se em todo o 

conjunto do sistema da língua, considerando-se, assim, aspectos linguísticos, paralinguísticos

Assim, ao identificar um grande número de estruturas, o ouvinte só tem consciência do 
esquema global e não de seus elementos constituintes, o que resultaria numa certa economia 

no processo perceptivo, uma vez que ele dedicaria mais atenção ao que não compreendeu num 
primeiro momento (PASSEL, 1983, p. 69).

Com relação à primeira geração francesa audiovisual, conhecida também como 
“integrada” ou SGAV (structuro-globale audio-visuelle), houve uma primazia na utilização 

da habilidade oral, através da integração máxima de suportes audiovisuais, enfatizando-se, 
assim, a comunicação, em detrimento da manipulação, a fim de acentuar a relação entre 
sujeito e situação comunicativa.

era considerado um curso bastante moderno, pois procurava explorar ao máximo os recursos 
técnicos disponíveis (Passei, 1983, pp. 17, 18).

Somente na década de 1960 ocorreu, definitivamente, a implantação dos métodos 
audiovisuais no ensino de língua estrangeira. A partir de então, teve início o que se 
convencionou chamar de primeira e segunda geração da metodologia audiovisual.

Partindo do princípio de que tanto a percepção auditiva quanto a visual se fazem 
estruturalmente, ou seja, por conjunto, a apresentação dos conteúdos seria desenvolvida 
também através de conjuntos, situações ou oração, motivo pelo qual o método passou a ser 

chamado “global” e estrutural, obviamente, por enfatizar as estruturas.4

4 Alguns autores acreditam na equivalência das duas denominações (PASSEL, 1983, p. 68).
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e situacionais, inclusive todas as relações estabelecidas entre eles. Dessa maneira, facilitava- 
se não só a aquisição de estruturas linguísticas, mas também sua própria constituição.

5 Um texto será considerado autêntico quando não for concebido expressamente para uma situação didática ou 
para o estudo da língua, e sim para responder a uma função de comunicação, de informação ou de expressão 
linguística real (GALISSON & COSTE, 1976, apud PIETRARÓIA, 1997, p. 28).

Nessa etapa, houve grande preocupação com a autenticidade do material a ser 

utilizado, o que ocasionou um uso mais reduzido de materiais visuais, ao mesmo tempo em 
que se privilegiou o trabalho pedagógico baseado em situações de caráter essencialmente 
comunicativo. Oferecia-se “em vez de uma gramática linguística, uma gramática de 
comunicação, tomando como ponto de partida o emprego da língua em vez das formas da 
língua” (PIETRARÓIA, 1997, p.75; grifos da autora). Dessa maneira, era preferível utilizar- 
se somente de uma gravação sonora, que tentasse, ao máximo, reproduzir uma situação

A terceira e última geração audiovisual corresponderia ao que se convencionou 
chamar metodologia nocional-funcional, partindo-se do princípio de que a língua (francesa, 
no caso) deveria ser ensinada não somente para grupos específicos, mas para todos aqueles 
que tivessem interesse em desenvolver suas competências linguísticas nessa língua. Para 

tanto, buscou-se uma centralização sobre o aluno, no sentido de se conhecer quais os seus 
interesses, objetivos e necessidades, para, posteriormente, estabelecerem-se as funções de 
comunicação (pedir, recusar, propor etc.) e as noções (conceitos de tempo, frequência, 
finalidade etc.) sobre as quais o ensino se fundamentaria.

Já na segunda geração audiovisual pode-se dizer que houve um aperfeiçoamento na 
concepção de comunicação: atenuaram-se os exercícios de repetição, ao mesmo tempo em 
que foi dedicada maior atenção à expressão e à criatividade do aluno. O aspecto psicológico 
das personagens e suas inter-relações constituíram os principais elementos motivadores da 
comunicação. Esse aperfeiçoamento na concepção de comunicação refletiu-se na 

diversificação de gerações e meios sócio-culturais dos personagens inseridos nas situações 
comunicativas, resultando num alto grau de autenticidade. Apesar de ser a compreensão oral 
ainda uma prioridade nessa geração, foi principalmente a presença de inúmeros documentos 
autênticos5 que a diferenciou da geração anterior.
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Apesar de, aparentemente, tão vantajoso o uso de tal método, um de seus pontos mais 
criticados foi a falta de sistematização, uma vez que havia uma preocupação exagerada com a 
capacidade de comunicação do aluno, em detrimento do conteúdo de tal comunicação.

Já no que se refere ao desenvolvimento da habilidade escrita - tanto a produção quanto 
a compreensão - essa não representava mais um simples código de reprodução do oral. 
Entretanto, não foi negligenciado seu caráter comunicativo: documentos e textos escritos e 

autênticos receberam um lugar ainda mais privilegiado, assumindo aos poucos seu papel 
comunicativo característico de tal modalidade. Tal material deveria abranger as mais variadas 

formas de impressos: jornais, formulários, catálogos, rótulos, mapas, instruções, listas 
telefónicas, enfim, tudo aquilo ao que o falante nativo esteja exposto diariamente.

Todos esses aspectos fizeram com que a busca pelo aprimoramento metodológico 
persistisse, afinal, e, apesar dos avanços conseguidos, nem todas as dificuldades relacionadas 

ao ensino e aprendizagem de línguas haviam sido superadas. E é essa busca que vai permitir o 
surgimento da Abordagem Comunicativa.

autêntica, com todos os ruídos típicos de tal situação, ao invés de se utilizarem materiais de 
suporte visual.

Essa necessidade de se ter contato com uma língua mais autêntica, considerando 
inclusive outros elementos que interferem na comunicação, como a linguagem gestual, a 
entonação, a intenção de comunicação, levou, posteriormente, à criação de uma metodologia 

baseada no processo comunicativo como um todo, a chamada Abordagem Comunicativa. A 
língua passa a ser analisada, portanto, como um conjunto de eventos comunicativos. As 
competências comunicativa e estratégica passam a ter maior importância em relação à 
competência gramatical, uma vez que o uso apropriado da linguagem, de acordo com a 
situação comunicativa e o próprio papel desempenhado pelos seus participantes constituiriam 
a maior preocupação relacionada a essa nova abordagem. O material usado deveria ser 
autêntico, representando situações reais de comunicação oral, incluindo ruídos e interferências 
típicas de tais situações. O material escrito, assim como na terceira geração audiovisual, 
também deveria conter impressos de natureza autêntica e variada.
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É certo que essa nova proposta metodológica, ainda vigente, também apresenta 

problemas e é foco de criticas. Contudo, não se pode negar que oferece soluções plausíveis a 
algumas dificuldades enfrentadas por alunos e professores. Além disso, a Abordagem 

Comunicativa sofre alterações com relativa frequência, de forma que o modelo atual já não é 
exatamente o mesmo com o qual se contava no seu início, o que deixa entrever a preocupação 
com a necessidade de adequar-se às diferentes situações de ensino e aprendizagem, sempre 
variáveis.

A partir desse breve panorama, vimos que o ensino de línguas estrangeiras sofreu uma 
série de mudanças, passando de um período cuja ênfase maior era dada à modalidade escrita 
da língua e à memorização a partir da leitura de textos clássicos, sem a preocupação com a 

comunicação, para um período em que esta foi gradualmente ganhando espaço, 
principalmente a partir da introdução de recursos técnicos, como o laboratório linguístico, 
fitas magnéticas, recursos de natureza audiovisual, e com a preocupação de se trabalhar com 
materiais autênticos e variados. É nítida a inovação trazida pela Abordagem Comunicativa em 
relação a metodologias anteriores: o ensino não gira mais em tomo do professor, que passa a 
exercer um papel de orientador, porém em tomo do aluno e de suas necessidades e interesses. 
Novos instrumentos são introduzidos ao longo dessa evolução, o que, sem dúvida, contribuirá 
para uma maior dinamização do processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, 
conforme a proposta de Legendre no modelo SOMA, visto no início deste capítulo.

O que leva um adulto a procurar um curso de língua estrangeira? Certamente, a 
diferença mais notável em relação ao ensino de línguas estrangeiras para adultos e para 
crianças e adolescentes é que os adultos não agem, exclusivamente, sob efeito de uma coação 
externa; muitas vezes, vêm espontaneamente ao curso. Trazem consigo, portanto, uma 
motivação direta, que, às vezes, advém de uma necessidade de aperfeiçoamento profissional,

Alguns aspectos relacionados à aprendizagem de uma língua estrangeira serão 

abordados no tópico seguinte, levando-se em consideração a influência da motivação, da 
atuação do professor e dos processos de ativação da memória, além de outros fatores 
considerados de grande relevância nesse processo.

1.3. Alguns fatores determinantes da aprendizagem de uma língua 

estrangeira
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às vezes, devido à ascendência familiar e, outras vezes ainda, por interesse pessoal. Na 
verdade, o que acontece é que, dificilmente, um indivíduo possui apenas um tipo de 
motivação frente a uma determinada situação. Temos frequentemente reunidos, portanto, 

alunos de diversas faixas etárias, de diversos níveis escolares e com objetivos diversos 
também. Dessa maneira, o professor deve encontrar um modo de introduzir, nas estruturas 
essenciais da língua em questão, elementos que satisfaçam ao máximo os interesses de seus 
alunos sem, no entanto, negligenciar as demais competências linguísticas.

Devido a todos esses fatores, é fundamental que o professor planeje, para o início de 
cada aula, atividades que possam alavancar um interesse pelo que será desenvolvido durante a 
aula, para, em seguida, avançar no conteúdo propriamente dito. Leffa, assim como Alonso e 
Caturla (2000, apud CALLEGARI, 2004), por exemplo, enumeram vários procedimentos 

necessários para se organizar a apresentação de uma atividade, e o primeiro deles é: "Garanta 
atenção'. Inicie despertando a curiosidade do aluno para o tópico da atividade. Conte uma 

história, mostre uma ilustração, faça uma analogia, conte uma anedota, cite um pensamento 
interessante” (LEFFA, 2003, p. 22). Nesse contexto, novamente entra o papel do professor, 
que é atuar refletindo sobre qual a melhor e mais instigante maneira de introduzir os 

conteúdos de sua disciplina, pois, dependendo do modo como for apresentado, o mesmo 
conteúdo poderá ser interessante ou cansativo.

Mas o que é motivação? O que significa motivar alguém? Relacionamos abaixo 
algumas definições encontradas na bibliografia consultada. Veremos que, independentemente 
do enfoque utilizado, há um consenso de que a motivação está intimamente ligada à ação e ao 
alcance de objetivos, metas e realizações:

Motivação s.f. 1. Ato ou efeito de motivar. 2. Exposição de causas ou motivos. 3. O 
que motiva, explica ou justifica alguma coisa. 4. Estímulo, interesse. Psicol. Fator ou 
conjunto de fatores, conscientes ou não, que determinam uma ação ou uma atividade 
psíquica qualquer ( Dicionário Larousse Ilustrado da Língua Portuguesa, 2004, p. 
426).

É importante que o êxito do aluno seja valorizado pelo professor, o que pode contribuir 
para aumentar sua auto-estima. Entretanto, Callegari (2004, p. 108) afirma que elogiar um 

aluno com auto-estima já elevada pode resultar na diminuição da motivação. Devemos, 
portanto, elogiá-lo sempre que ele tenha superado a si mesmo, sempre que se perceba um 
esforço de sua parte, valorizando-se muito mais o processo que o resultado.
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Motivação, s.f. Ato de motivar; exposição de motivos; (Psicol.) Interesse espontâneo 
por determinada tarefa (SILVEIRA BUENO, 1981, p.752).

Motivação s.f. 1. Ato ou efeito de motivar. 2. Exposição de motivos ou causas. 3. V. 
móbil (2) 4. Conjunto de fatores psicológicos (conscientes ou inconscientes) de ordem 
fisiológica, intelectual ou afetiva, os quais agem entre si e determinam a conduta de 
uma indivíduo (BUARQUE DE HOLLANDA, 1986, p. 1164).

Motivação, s.f. (mo/hw+ação). 1. Ato de motivar. 2. Exposição de motivos. 3. Psicol. 
Espécie de energia psicológica ou tensão que põe em movimento o organismo 
humano, determinando um dado comportamento. 4. Sociol. Processo de iniciação de 
uma ação consciente e voluntária (Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, 1982, 
p. 1174).

Motivação s.f. (...) ato ou efeito de motivar. 1. JUR justificação, fundamento de uma 
decisão, judicial. 2. LING SEMIO no signo (linguístico ou não), a relação de 
semelhança (lógica ou analógica) que pode ocorrer entre o significante e o significado. 
3. PSIC conjunto de processos que dão ao comportamento uma intensidade, uma 
direção determinada e uma forma de desenvolvimento próprias da atividade individual 
(HOUAISS, 2001, p. 1968).

Verifica-se, assim, que, de modo geral, existe uma ênfase no aspecto psicológico, e a 
motivação é vista como um processo interno e individual, nem sempre relacionada 
diretamente a fatores sociais. Ocorrem, portanto, modificações muito particulares que levam 
uma pessoa a se interessar por determinadas atividades e que dirigem sua atenção e energia 

para aquilo. Entretanto, essa motivação, caracterizada como inerente ao sujeito, pode ser 
estimulada e modificada de acordo com fatores externos, através de uma interação entre as 
características do indivíduo e o meio (CALLEGARI, 2004, p. 86, 87). Dentro dessa 

perspectiva, toma-se fundamental, por parte do professor, a escolha uma metodologia 
adequada aos interesses do aluno, utilizando-se de técnicas e recursos que impulsionem seu 
interesse e que favoreçam seu aprendizado, como é o caso dos recursos de natureza 
multimedial.

De acordo com Krashen (1982), os fatores afetivos apresentam uma considerável 
importância, tanto no processo de aquisição/aprendizagem de uma segunda língua quanto nos 
resultados obtidos ao longo e ao final desse processo. Um aluno que apresente certa 
desmotivação, ou uma alta ansiedade, ou ainda uma baixa auto-confiança, pode apresentar 

uma dificuldade maior para a aquisição linguística. Da mesma maneira, a aquisição será 
facilitada se houver condições psicológicas favoráveis, ou seja, motivação, baixa ansiedade e 
auto-confiança elevada. Todos estes elementos caracterizam o que o autor chamou de filtro 
afetivo, definido como “o bloqueio mental que impede os aprendizes de utilizar 
completamente o input compreensível recebido para a aquisição da linguagem” (KRASHEN, 
1985, apud CALLEGARI, 2004, p. 76).
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no a na

ligação compreensão-

Assim, tanto a motivação quanto a auto-estima e a ansiedade seriam três variáveis 
relacionadas ao problema do filtro afetivo, o que nos leva a concluir, com Faria e Silva 
(1998), que obtêm um melhor êxito na aprendizagem aqueles que estão mais motivados, têm 
mais confiança em si mesmos e sabem controlar sua ansiedade. Nesse sentido, diferentes

Esse interruptor “afetivo” é constituído tanto pela maneira como se dá a relação entre 
os integrantes do ato didático7 (aluno, professor e objeto de aprendizagem) como por questões 

contingentes.

mesmo;
atividades que abalam a auto-estima do aluno;
atividades que dão ao aluno a impressão de que ele não é capaz de aprender.

No primeiro caso, é essencial uma boa relação aluno-professor, pois o interruptor é 
desativado quando, por exemplo, o professor é visto como uma figura inquisidora, em vez de 

uma ajuda; é de suma importância também uma relação positiva entre o aluno e o objeto de 
aprendizagem, no caso, a língua estrangeira, por exemplo, na oposição 
familiaridade/estranheza. A utilização dos recursos muitimediais, em particular o CD-ROM, 
pode minimizar os efeitos danosos que um filtro afetivo alto possa causar na aprendizagem da 
língua estrangeira, conforme veremos ao longo deste e do próximo capítulo.

Dentre as questões contingentes que podem interromper a 
aquisição temos:

- ansiedade;

- atividades que comprometem a imagem que o aluno quer transmitir de si

b Conforme veremos neste tópico.
7 cf. tópico 1.1

Essa noção pode ser explicitada a partir de uma metáfora proposta por Balboni (1994, 
p. 55): um interruptor ligado a um cabo elétrico que, caso seja ativado, permitirá que a 
eletricidade flua normalmente; caso seja desativado, haverá um bloqueio que impedirá a 
passagem da eletricidade. Assim, o filtro afetivo é como um interruptor, que pode bloquear o 

fluxo de informações e, por isso, aquilo que deve ser compreendido é colocado na memória a 
curto prazo6, mas não passa para os centros de aquisição estável e definitiva.



19

• motivação interna: corresponderia ao que Balboni chamou de motivação baseada no

No presente estudo, vamos nos deter principalmente nessa linha de raciocínio, e para 
isso, é fundamental analisar alguns aspectos relacionados à motivação em si.

prazer;

• motivação externa: corresponderia, em parte, à motivação baseada na necessidade, em 
alguns casos, impondo-se de maneira positiva; na maioria das vezes tal motivação se 
manifesta sob efeito de coação social;

Para Michael West (apud DE GRÈVE & PASSEL, 1975, p.126), “a motivação é o 
mais importante elemento no ensino de línguas”, podendo ser de três espécies, segundo De 
Grève & Passei:

8 Não existe aquisição sem motivação.
4 Motivação baseada no prazer: é a forma mais eficaz de motivação humana e, especificamente, no âmbito do 
ensino, pode derivar de várias fontes, como o prazer de aprender, de superar desafios, de compreender, prazer 
pela variedade ou ainda prazer pelo jogo.
Motivação baseada na necessidade: a partir de um curso elaborado de acordo com a abordagem comunicativa, 
por exemplo, refere-se exatamente à necessidade comunicativa.
Motivação baseada na obrigação: se a motivação baseada no prazer constitui, por si só, a principal mola para 
estimular a aprendizagem, a motivação baseada na obrigação seria, em alguns casos, principalmente com 
adolescentes e crianças, um fator desmotivante.

técnicas e tecnologias podem ser utilizadas para facilitar a aprendizagem, atuando como 
inibidoras do filtro afetivo. Não se pode negar o elevado grau de atratividade despertado 

pelas novas tecnologias da informática sobre grande parte das pessoas, principalmente devido 
ao seu caráter interativo e multimedial. Certamente, essas características podem ser 
consideradas de grande utilidade para o professor que pretende aumentar tanto o interesse 
quanto a motivação do aluno na aquisição/aprendizagem da língua-objeto.

Um dos momentos importantes previstos por Titone (1976 apud BALBONI, 1994 p. 

75) no que se refere à fase inicial de contato com um texto que introduz uma unidade didática 
é justamente a criação da motivação, que deve ser reiterada, de acordo com Balboni, durante 
toda a unidade didática. Assim, defende, claramente, que “non esiste acquisizione senza 
motivazione”8 e que as três fontes primárias de motivação humana são: prazer, necessidade e 
obrigação 9.
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Figura 2 - Fatores que interferem na motivação do aluno (CALLEGARI, 2004)

Callegari reconhece que a motivação é um processo complexo e que ocorre no interior 
do indivíduo; acredita também que os contextos nos quais o aluno está inserido (familiar, 
educativo, social etc.) interfiram consideravelmente no comportamento desse indivíduo e que 

direcionem sua energia. Sustenta ainda que, no momento de uma aula de língua estrangeira, 
vários fatores são responsáveis pelo nível de motivação presente no aluno, propondo o 
seguinte esquema representativo:

Vale salientar a importância que o professor assume na tarefa de transformar a 
motivação externa em motivação didática e de acrescentar-lhe uma motivação interna. Slama- 
Cazacu (1974, p.l 17) reitera a importância da ação do professor na criação ou na modificação 
(positiva ou negativa) da motivação, afirmando que ele tem não somente a incumbência de 

estimular o interesse dos alunos, através de métodos didáticos apropriados à criação de 
motivações, mas também a de proporcionar um clima emocional favorável à aprendizagem; 
do contrário, correrá o risco de entravar a comunicação do aluno.

Fatores
Internos

Sala de 
Aula

Contexto
Escolar

Contexto
Familiar

Contexto
Social

• motivação didática-, refere-se, claramente, à didática e à metodologia empregadas pelo 
professor, assumindo, assim, um caráter semelhante à motivação baseada na 

necessidade, uma vez que preconiza a valorização dos progressos alcançados pelos 
alunos e também enfatiza a funcionalidade e a utilidade do que foi aprendido.
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Dentro dos fatores internos, temos, entre outros aspectos, as características intrínsecas 
ao indivíduo, como, por exemplo, sua personalidade, seus objetivos, sua auto-estima, o grau 
de facilidade e/ou dificuldade que ele imagina ter para aprender (inclusive uma língua 
estrangeira).

O contexto de sala de aula, obviamente, está inserido num contexto maior, que seria o 
contexto escolar. No primeiro caso, é o contexto em que o aluno está efetivamente exposto à 
língua estrangeira, interagindo não só com o idioma estudado, mas também com os colegas e 
com o professor. No segundo, mais amplo, temos uma série de questões educacionais que 
fogem ao controle do professor, mas que, muitas vezes, podem interferir na motivação dos 
alunos, como, por exemplo, o número de alunos por sala, o sistema de avaliação, o número de 
aulas semanais etc.

Dentro do contexto familiar, sabemos que muitas pessoas se interessam em aprender 
determinado idioma por possuírem uma ascendência estrangeira, ou ainda, por desenvolverem 
uma relação de afeto com o idioma familiar.

Finalmente, dentro do contexto social, podemos incluir aspectos como a valorização e 
o prestígio, ou não, da língua estudada pela sociedade na qual o aluno está inserido; as 
perspectivas profissionais ligadas a esse aprendizado e a existência de estereótipos, tanto 
negativos como positivos (CALLEGARI, 2004, pp. 96-100).

Não podemos ignorar a importância de todos esses fatores e a influência que eles 
exercem na aprendizagem de uma língua estrangeira. Reconhecer essa importância é ter 
consciência de que eles podem interferir, de várias maneiras, no aprendizado da língua, uma 
vez que essa interferência se reflete no grau de motivação do aluno para esse aprendizado.
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(4) Estratégias de satisfação [S] que mostrem o reconhecimento peio esforço intrínseco, como, por exemplo, a 
satisfação pela própria aprendizagem, possivelmente mostrando o exemplo de pessoas conhecidas que possuem a 
habilidade em questão, e pelo esforço extrínseco do aluno como, por exemplo, feedback, diplomas, homenagens 
etc.

(3) Estratégias de confiança [C] que ajudem os alunos a desenvolver uma expectativa positiva de sucesso. 
Informar aos alunos quais são os critérios de avaliação, o que se espera deles em termos de trabalhos a serem 
executados. Oferecer oportunidades de sucesso através de projetos menores, que preparem os alunos para os 
projetos maiores. Reconhecer o esforço pessoal do aluno e seus acertos em cada atividade proposta.

Esse modelo postula que a motivação é medida peio esforço demonstrado na execução 

de uma tarefa e, para que haja esforço, duas condições são necessárias: (1) a pessoa deve 
acreditar que a tarefa seja importante; (2) a pessoa deve acreditar que é capaz de executar a 
tarefa.

Para Leffa (2003, p. 23), “o modelo mais conhecido para incorporar técnicas de 
motivação em atividades de ensino é o ARCS (Sigla para Atenção, Relevância, Confiança e 
Satisfação)10, desenvolvido por John Keller na Universidade do Estado da Flórida.”

Constata-se, assim, que a motivação exerce papel fundamental no processo de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras. E, nesse sentido, os recursos tecnológicos mostram-se 
particularmente eficazes para o aumento do nível motivacional dos aprendizes. Assim, a 

proposta de utilização, tanto do computador, como do CD-ROM, especificamente, como 
integrante no processo de ensino de línguas estrangeiras, pode ser justificada pelo que León 
(2003, p. 48) afirma sobre a importância de uma autêntica interatividade para se alcançarem 
os objetivos pretendidos: “a interatividade constitui o verdadeiro sentido da aprendizagem 

mediada por sistemas multimídia, que no ensino de línguas pode caracterizar-se por três 
aspectos fundamentais: aumento da motivação, melhora da compreensão e satisfação da 
própria aprendizagem.” Acreditamos que a junção desses três aspectos, que pode ser possível 
através da utilização do CD-ROM de tipo educativo, influencia positivamente no processo de 

aquisição lexical de uma língua estrangeira. A interatividade toma a aprendizagem mais 
dinâmica e desperta maior atenção e interesse por parte do usuário, que constantemente

10 (1) Estratégias de atenção [A] para despertar e manter a curiosidade e o interesse. De que maneira pode-se 
introduzir uma novidade, surpresa ou incerteza no início de uma atividade? Como estimular a curiosidade? 
Como variar a atividade que está sendo proposta?

(2) Estratégias de relevância [R] para mostrar a utilidade de uma tarefa, inclusive na vida dos alunos, quais 
objetivos são propostos e quais são os métodos que podem ser usados para chegar aos objetivos. Entende-se que 
aquilo que está sendo ensinado deva ter um valor, deva ter um sentido, tanto para quem ensina quanto para quem 
aprende.



23

Evidentemente, as mudanças metodológicas implicaram mudanças em relação à 
postura e à função do professor em sala de aula. Antes, ele era o centro das atenções, todo o 
desenvolvimento da aula girava em tomo de si e todo o conhecimento era fornecido por ele. 
Nos dias de hoje, “o professor precisa deixar de ser o repassador de conhecimento e passar a 
ser o criador de ambientes de aprendizagem e o facilitador do processo de desenvolvimento 
intelectual do aluno” (VALENTE, 1993a, apud ALMEIDA, 2000, p. 16). Um texto 
considerado difícil, lido com a ajuda do professor, pode ser melhor compreendido pelos 
alunos do que um texto considerado fácil, lido sem a sua orientação.

recebe estímulos aos vários sentidos, e responde prontamente a esses estímulos, numa troca 
contínua.

Refletindo a respeito do papel assumido por outro fundamental integrante do processo 
de ensino-aprendizagem, no caso, o professor (ainda que nesse processo não possa ser 
considerado o único responsável pelo nível de motivação de seus alunos), devemos estar 
cientes de que existem outros fatores, alheios à sua atuação, que interferem no referido 
processo. Mesmo que ele não possa atuar diretamente nos contextos Interno, Escolar, Familiar 
e Social, sua função assume grande importância no contexto da Aula, uma vez que poderá 
direcionar a energia de seus alunos para os objetivos que pretende alcançar.

Cabe ao professor, portanto, a criação de ambientes de aprendizagem que propiciem 

ao aluno a representação de elementos do mundo, em contínuo diálogo com a realidade, tendo 
consciência de que, diante da perplexidade que o uso das novas tecnologias da informática 
tem despertado, o mundo virtual não compete com o mundo real; é apenas um mundo que 
representa outro, à semelhança de nossa mente que representa intemamente o mundo externo 
(LEFFA, 2002).

De acordo com Lévy (1999, p. 158), “o professor é incentivado a tomar-se um 
animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez de um fornecedor direto de 
conhecimentos”, uma vez que essa tarefa é mais bem desempenhada por outros meios, dentre 
eles, o próprio computador. Sua atividade consistirá, portanto, no acompanhamento e na 
gestão das aprendizagens, estabelecendo conexões entre conhecimentos adquiridos 
anteriormente na construção de novos conhecimentos.
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Nesse sentido, o professor deveria assumir uma postura intermediária, de acordo com 
os interesses e as necessidades dos alunos, diante de cada situação em particular. Atuando 
como um mediador, deverá reconhecer o momento propício para intervir na aprendizagem, 
auxiliando na análise, no reconhecimento e na correção dos erros; implícitos nesse processo 
os fatores sociais, cognitivos e afetivos, dentre eles a insegurança e a incerteza para enfrentar 
tanto o erro como os conflitos inerentes a toda situação de aprendizagem.

Fica claro que, apesar da mudança de perspectiva do papel do professor no processo 
de ensino-aprendizagem - que nos dias de hoje atua muito mais como facilitador da 
aprendizagem - esse caráter de mediador interfere nesse processo e pode tanto auxiliar como

O autor aponta, ainda, duas grandes limitações para a aprendizagem independente, sem 
a ajuda do professor:

Entretanto, é necessário que o professor tenha um discernimento suficiente para evitar 
situações extremas: de um lado, não deixar o aluno totalmente livre para agir, correndo o risco 

de que sua prática se tome um laissez-faire, o que poderia também levar o aluno a um esforço 
inútil e repetitivo; de outro, não ensinar tudo o tempo todo, o que poderia restringir a 
criatividade e a iniciativa dos alunos (ALMEIDA, 2000, p.78).

(1) Necessidade de alta motivação', a aprendizagem depende do empenho suficiente, 
demonstrado pelo aluno, para vencer todos os obstáculos que podem ocorrer durante a 
execução das tarefas. Isso incluiria a necessidade de refazer muitas vezes o trabalho, de 
buscar ajuda em outros materiais, usando diferentes estratégias para resolver os inúmeros 
problemas que surgem. Sem essa motivação constante, que perdure além do entusiasmo 

inicial, não há possibilidade de manter o envolvimento necessário com o conteúdo, para que a 
aprendizagem ocorra.

(2) Falta de uma avaliação externa: o aluno é responsável pela avaliação de seu próprio 
desempenho. Como seu desempenho não é assistido, haverá erros e desvios em sua 
aprendizagem, que passarão despercebidos e poderão ficar automatizados. Essa desvantagem 

ocorreria mesmo em ambiente informatizado, pois não haveria a possibilidade de captar todos 
os desvios que poderiam ser produzidos pelo aluno e que afetariam negativamente sua 
aprendizagem (LEFFA, 2003).
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processo.

A partir da década de 1970, estudos sobre a memória, inicialmente centrados nos 
aspectos estruturais do sistema de armazenagem de informações, para processos de controle, 
retenção e (re)elaboração de informações, assumem uma nova postura, de maneira que a 
memória passa a ser concebida como sistema de armazenagem dos conhecimentos de mundo 
pelo sujeito. Privilegiam-se, a partir dessa época, as estratégias por ele utilizadas para 
organizar e recuperar, por um lado, a informação e, por outro, para organizar e representar 
seus conhecimentos, a partir das informações recebidas.

prejudicar o desempenho do aprendiz, inclusive no que se refere à sua motivação para 
aprender. Isso se reflete na maneira como serão desenvolvidas as diversas competências 

linguísticas durante a aprendizagem de uma língua estrangeira. Tratando-se, especificamente, 
da competência relacionada à aquisição lexical, reiteramos a importância do professor, 
principalmente, no desenvolvimento de estratégias que aumentem o interesse do aluno e que, 
dessa maneira, facilitem a aprendizagem. Novamente, dentro dessa perspectiva de agente 
facilitador, alguns aspectos ligados ao funcionamento da memória são bastante relevantes no

Dentro dessa nova linha teórica, ocorre uma incorporação dos processos de atenção 
seletiva e de exploração da memória, que refletem outros dois processos: uma detecção

Levando-se em conta que o estudo por nós realizado pretende relacionar os processos 
de aquisição lexical em língua estrangeira ao uso de um dos recursos oferecidos pelas novas 
tecnologias da informática - o CD-ROM - e partindo-se do princípio de que esse recurso, 
mediado pela motivação, poderia aumentar o interesse dos alunos e assim facilitar a 
aprendizagem, consideramos de grande relevância relacionar também alguns mecanismos de 

ativação e de funcionamento da memória, que poderiam ser utilizados pelos alunos na 
aprendizagem de uma língua estrangeira. É importante ressaltar que esse breve estudo sobre o 
papel da memória no processo de aprendizagem pretende apenas relacionar alguns aspectos 
considerados relevantes para nossa pesquisa, não consistindo nosso objetivo, portanto, uma 
análise mais profunda desse tema. Conhecer alguns desses aspectos nos permitirá entender 
melhor algumas correntes teóricas que se baseiam no funcionamento da memória, no que se 
refere aos processos de aquisição e aprendizagem, além de proporcionar uma base teórica 
mais concreta em relação à aplicação das atividades práticas que serão utilizadas para o 
desenvolvimento da presente pesquisa.
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A partir dessa investigação, os estudiosos postulam ainda três compartimentos para a 

memória: um registro sensorial, um armazém a curto prazo e outro, a longo prazo.

Dentro dos processos responsáveis pela elaboração, reelaboração e memorização de 
informações temos:

(1) codificação: transformação da forma física da informação em uma representação de 
memória;

(2) armazenamento: maneira pela qual a informação ocupa lugar no sistema de 
representação da memória;

(3) recuperação: processos através dos quais se tem acesso à informação armazenada.

A proposta de utilização do CD-ROM como um recurso que pode facilitar a aquisição 
lexical em língua estrangeira justifica-se não só pelo aumento no grau de motivação do aluno 
para a aprendizagem, mas também pelo seu caráter multimedial, que reúne, num mesmo 

recurso, estímulos a diversos sentidos, dentre eles o visual, que pode acionar os mecanismos 
de funcionamento da memória a longo prazo, a partir do processo de detecção automática dos 
estímulos captados pela retina. Para tanto, veremos a importância desses estímulos na 
aplicação das atividades em que utilizamos o CD-ROM educativo, que proporciona uma 

associação entre a imagem do objeto e o que ele significa, tanto através de sua representação 
pictórica, quanto fonológica e ortográfica.

automática, que implica a captação de estímulos pela retina, que, processados e aprendidos, 
enquanto informações, são armazenados a longo prazo; e uma busca controlada da 
informação, processo que, voluntariamente, permite sempre novas sequências de 

processamentos, armazenados a curto prazo. No primeiro, focaliza-se a atenção para que haja 
uma geração de respostas sem necessidade de dispender esforços, ao contrário do segundo, 
em que há uma constante readaptação a situações novas, exigindo do sujeito um esforço 
consciente para que atinja suas metas de produção.

A informação que passa, inicialmente, peio registro sensorial, ali permanece por um 

período muito breve, estando em constante renovação; quando o cérebro recebe dos olhos 
uma nova porção de informação, o conteúdo precedente é automaticamente expulso, 
decompondo-se e perdendo-se.
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A memória a longo prazo é um depósito permanente de informações transferidas do 
armazém a curto prazo, através de um processo de “copiagem”. Segundo Smith (1971, apud 
PIETRARÓIA, 1997, p. 67), trata-se da informação não-visual por excelência e seu conteúdo 

nem sempre é de fácil acesso, pois é necessário saber explorar suas relações internas.

A memória a curto prazo recebe tanto informações através do registro sensorial como 

pelo armazém a longo prazo. Ao longo de um período de aproximadamente 30 segundos, essa 
informação poderá se perder ou poderá se manter por 
sujeito, devido a processos de controle da informação.

um período de tempo desejado pelo

Para que a memória semântica funcione de maneira eficaz, é necessária uma 
sistematização da organização cognitiva por esquemas, permitindo o reconhecimento da 
informação de maneira rápida e eficiente, integrando novas aquisições. (SPREENGER- 
CHAROLLES, 1984, a/W TURAZZA, 1995, p.99). Cada palavra" funciona como um índice 
de experiências e conhecimentos, previamente adquiridos pelo leitor, capaz de ativar uma 

determinada rede de conhecimentos da memória e, assim, influenciar a atribuição de

Ainda dentro desse campo de estudos, Tulving (1972, p.385) propõe a existência de 
uma memória semântica e de uma memória episódica. Posteriormente, Kintsch & Van Dijk 
(1975, 1983, apud TURAZZA, 1995) realizaram estudos tendo como ponto de partida outros 
estudos sobre a memória, distinguindo memória a curto prazo de memória a longo prazo, 
relacionados aos conceitos propostos por Tulving. A memória a curto prazo seria a 

representação dinâmica da informação semântica do texto, sendo esta reconstituída até que se 
obtenha o processamento de todas as informações do texto. Já a memória a longo prazo seria 
um conjunto de armazéns que podem ser diferenciados em memória episódica e memória 
semântica. A memória episódica é individual, enquanto a semântica é social. Os 
conhecimentos lexicais e conceituais se diferenciam, embora ambos sejam sociais. Os 
conhecimentos vocabulares estão armazenados de maneira organizada na memória a longo 
prazo semântica, e não simplesmente acumulados ou misturados.

11 De acordo com a terminologia adotada por Pottier (1976, apud TURAZZA, 1995, p. 72), a lexia seria uma 
unidade memorizada, o vocábulo seria a lexia em estado de dicionário e a palavra, a ocorrência no texto. Já em 
Dubois. J. et al. “a palavra é a unidade de texto inscrita entre dois brancos gráficos” sendo que “cada nova 
ocorrência é uma nova palavra”(p.45O).



28

A dicotomia aquisição/aprendizagem proposta por Krashen apresenta, de acordo com 
Lyceras (1996), um grande problema, na medida em que considera conhecimento implícito 
(ou adquirido) e conhecimento explícito (ou aprendido) como dois compartimentos estanques, 
não havendo nenhum mecanismo que permita que a informação obtida em forma de 
conhecimento explícito se converta em conhecimento implícito. Enquanto Bialystok propõe 

que a prática, entre outros motivos, permita que ocorra essa passagem, McLaughlin reformula 
ambas as propostas de modo que, ao invés de uma dicotomia, haja duas: processos 

controlados / processos automáticos e memória a longo prazo / memória a curto prazo. A 
memória a longo prazo seria responsável pelo armazenamento da informação adquirida, e 

suas conexões associativas estariam reguladas por processos automáticos. Já os processos 
controlados regulariam o fluxo de informação que vai da memória a curto prazo para a 
memória a longo prazo e precederiam os processos automáticos na aquisição de uma segunda 
língua.

Segundo Chaves (1991, apud LEÓN, 2003, p. 29), “a memória assimila e retém com 

muito mais facilidade os conteúdos dos materiais que apelam a vários sentidos e que possuem 
um importante componente afetivo”. Além disso, Almeida (2000, p.63) afirma que a 
afetividade não pode ser ignorada no processo de aprendizagem e que ela se toma ainda mais 
explícita na relação com o computador e com outros recursos oferecidos pelas novas 
tecnologias da informação, incluindo o CD-ROM.

Qual seria a importância efetiva desses estudos sobre a memória e sua aplicação no 
ensino de línguas estrangeiras?

Os processos de memorização não devem, portanto, ser encarados simplesmente do 
ponto de vista fisiológico, mas devem ser considerados também os aspectos relacionados à 

afetividade, incluindo-se a motivação e, por extensão, a satisfação em se desenvolver uma 
atividade em que se faça uso da memória, como, por exemplo, uma atividade realizada 
durante as aulas de língua estrangeira. A dicotomia proposta por McLaughlin nos faz olhar 
para o processo de aquisição de uma LE de maneira diversa, já que, do ponto de vista de 
Krashen, não era possível a passagem de conhecimentos aprendidos para conhecimentos 
adquiridos. McLaughlin admite que o funcionamento da memória possibilita que essa

significado às demais palavras do texto, 
1995).

num processo contínuo de re-significação (TERZI,
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Halliday, Mclntosh & Strevens (1974, p. 212, 213) apontam, além do fator idade e do 
fator motivação, aos quais nos referimos anteriormente, um terceiro elemento que 
influenciaria o aprendizado da linguagem: a quantidade de experiência da língua recebida 
pelo aluno, desde que houvesse um sentido para essa experiência. Esse aprendizado seria 

ainda mais eficiente, quanto mais frequentes fossem as aulas.

passagem ocorra, o que, de uma certa forma, coloca no mesmo patamar aquisição e 
aprendizagem.

Para o desenvolvimento da presente pesquisa é fundamental considerar a importância 
de alguns fatores no processo de aquisição lexical em língua estrangeira, como a influência da 
motivação, da atuação do professor e dos processos relacionados ao funcionamento da 

memória para que esse processo ocorra, além de outros fatores que não podem ser ignorados. 
Dentre os vários fatores relevantes a serem citados no processo de aprendizagem, a idade é 
considerado um fator importante para a assimilação de um código e de um sistema linguístico. 
De Gréve & Passei fazem uma espécie de cronograma da aprendizagem:

Vemos que Lyceras (1996) também considera a idade um fator determinante na 
aquisição/aprendizagem de uma LE e, além disso, considera a influência das características 
individuais do aprendiz e o contexto, tanto no processo como no resultado. A autora valoriza 
a experiência linguística prévia do adulto e afirma que nesse processo há uma reestruturação 
de porções ou unidades específicas das representações linguísticas com as quais ele conta. 
Nesse sentido, relata dados de um estudo comparativo entre chineses, japoneses, persas e 
árabes - todos estudantes de inglês - que constata a dificuldade maior de determinadas 
construções para os dois primeiros, em contraposição à menor dificuldade para os dois 
últimos, o que, no entanto, não significa que estes produzam menos erros, pelo contrário. Já o 
primeiro grupo, por inibição, tende a produzir menos construções do tipo relativas, o que faz 
com que acabe incorrendo em menos erros.

Geralmente as formas lexicológicas, fonológicas e sintáticas da língua materna se 
assimilam durante os cinco primeiros anos de vida. Todavia o período de 
sensibilidade linguística se estende até os 12 anos aproximadamente segundo alguns, 
até os 14, segundo outros; depois essa sensibilidade se atenua e se degenera 
rapidamente (DE GRÈVE & PASSEL, 1975, p. 71).



30

Esses fatores serão considerados também no desenvolvimento da parte prática da 
presente pesquisa, uma vez que constituirão elementos a serem analisados, tanto para se traçar 
o perfil do grupo de alunos utilizado no estudo de caso, como para identificar algumas 
estratégias utilizadas por esses alunos para se apropriarem do léxico apresentado nas 

atividades. Veremos a importância de se considerar a experiência linguística prévia dos alunos 
que já estudaram outras línguas estrangeiras, além de identificarmos a tendência ao 
reagrupamento de palavras referida por Slama-Cazacu.

De uma certa maneira, Slama-Cazacu (1978, p.86) reitera a influência da experiência 
linguística prévia do adulto, ao afirmar que ele pode utilizar uma metalinguagem para falar da 

língua que aprende, sendo capaz de se apoiar sobre um código, sobre uma terminologia 
linguística, através da qual fixa novos hábitos, transmitindo seus conhecimentos de maneira 
mais económica.

A autora refere-se também a uma tendência de reagrupamento de palavras, quando 

apresentadas aleatoriamente. Por exemplo, palavras pertencentes a quatro grupos semânticos 
diferentes (animais, profissões, pronomes e legumes) seriam reagrupadas pelos alunos por 
famílias (p. 103). Portanto, a apresentação de um léxico a partir de um determinado critério 
semântico facilitaria a sua aquisição.

Dois outros fatores que influenciariam no processo de aprendizagem seriam a 
afetividade e a valoração (TERZI, 1995). Vygotsky considerava a afetividade não somente 
parte das necessidades do indivíduo, influenciando seus pensamentos e comportamentos, mas 
também como fator de motivação para a criação de um estado de consciência. Afetividade 
implicaria tanto na confiança do aluno quanto do professor. O primeiro, confiaria no interesse 
do professor em seu progresso e na busca de meios e recursos necessários para seu 
desenvolvimento; o segundo, por sua vez, confiaria no desejo de aprender do aluno. Já a 
valoração difere da afetividade pelo seu aspecto social, pois sofre influência de parâmetros do 

grupo em que o aluno está inserido, parâmetros esses relevantes no momento da interação. De 
uma certa maneira, relaciona-se um pouco com uma das estratégias de sustentação da 
motivação enumeradas por Leffa (2003), especificamente a estratégia de relevância12.

12 Cf. nota n° 10.
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1.4. A aquisição lexical e suas implicações na aprendizagem de uma língua 

estrangeira

Vimos, nas páginas precedentes, como os diferentes métodos de ensino de línguas 
estrangeiras atribuíram maior ou menor importância à competência lexical. Constatamos, 
também, que essa competência, no âmbito do enfoque comunicativo, é merecedora de 
atenção, embora não seja o único aspecto a ser considerado. Além disso, verificamos não só 
que diferentes fatores auxiliam o incremento ou a diminuição da motivação, essencial para o 
êxito do processo de ensino e aprendizagem de um novo idioma, como também o modo de 

atuação da memória nesse processo. Cumpre, agora, analisar o papel do léxico, já que este se 
configura como nosso objeto de estudo.

Muitos são os fatores que influenciam, tanto positiva como negativamente, no 
processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Se, por um lado, quanto mais velho o 

aluno, maior dificuldade teria para aprender, por outro, sua maior experiência linguística 
prévia minimizaria essa dificuldade e poderia até reverter a vantagem do fator idade sobre o 
fator experiência. Isso ocorreria pois haveria uma maior consciência por parte de um adulto, 
em comparação a um adolescente, quanto a um melhor uso de estratégias de aprendizagem e 

de comunicação. Além disso, proporcionar uma atmosfera de confiança, tranquilidade e 
segurança e apresentar os conteúdos baseados num contexto, como vimos, possibilitaria uma 

maior eficácia na aprendizagem. Essas questões não só podem como devem ser levadas em 
conta ao selecionarmos não só os materiais a serem utilizados em aula, mas também as 

atividades a serem desenvolvidas, incluindo, é claro, os recursos tecnológicos, como é o caso 
de CD-ROM, que, como veremos no capítulo 2, apresenta e explica conceitos, estimula a 
criatividade e incita habilidades de crianças e adultos, além de despertar o interesse e a 

curiosidade nos alunos, aliando diversão, informação e educação. Associado a um 
planejamento consciente, mediado pelo professor, o CD-ROM tem se transformado num 
importante instrumento de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, auxiliando no 

desenvolvimento das diversas competências linguísticas. Dentro dessas competências, a 
aquisição lexical é o foco de nossa atenção, sendo que o conhecimento de alguns mecanismos 
implicados nesse processo podem nos auxiliar a avaliar até que ponto podemos nos utilizar 
das novas tecnologias da informação para potencializar a aprendizagem da língua estrangeira, 
como veremos a seguir.
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Vocabulário e léxico estão em relação de inclusão, sendo que o primeiro é sempre uma 
parte, de dimensões variáveis, de acordo com a solicitação, num dado momento, do léxico 

individual, que, por sua vez, faz parte do léxico global. Temos, portanto, a seguinte 
representação:

Assim, é possível enumerar diferentes palavras que um aluno utilizou na execução de 
um exercício, seja ele oral ou escrito, o que nos daria uma idéia da riqueza de seu vocabulário 
naquele momento, mas que não poderia dar senão uma amostra de seu léxico.

Segundo Spreenger-Charolles (1984, apud TURAZZA, 1995, p.99), o vocabulário de 

um sujeito depende de seu confronto com o mundo e de sua interação verbal com outros 
indivíduos, o que, obviamente, justificaria o vocabulário limitado de uma criança. Essa 

aquisição, com o passar dos anos, vai se enriquecendo, diversificando-se, estruturando-se e 
fixando-se, e, ao mesmo tempo, tomando-se mais flexível e adaptável às necessidades cada 
vez mais variadas.

Sabemos que todo falante de uma língua possui uma competência lexical, entendida 
como a capacidade que esse falante tem de compreender, definir e parafrasear unidades do 

léxico, a fim de dar conta dos processos de produção discursiva. Essa competência é 

determinada por um conjunto de dados heterogéneos, que vão desde a compreensão à 

produção, da palavra ao conceito, dos contratos linguísticos ao conhecimento de mundo 
(MASSERON, 1984, apud TURAZZA, 1995, p. 110).

Cabe, contudo, estabelecer uma distinção entre léxico e vocabulário, já que muitas 
vezes são usados indistintamente, apesar de apresentarem significados diversos. De acordo 
com Genouvrier & Peytard (1985, pp. 279-280)

o léxico é o conjunto {L} de todas as palavras que, num dado momento, estão à 
disposição do locutor (...) constituem seu léxico individual. (...) É incontestável que 
um número de palavras ficam “excluídas” desse léxico. (...) Numa época 
historicamente determinada, toda a sociedade dispõe de uma soma considerável de 
palavras (...) que constituem o léxico geral ou léxico global. (...) O vocabulário é o 
conjunto {V} das palavras efectivamente empregadas pelo locutor num acto de fala 
preciso. (...) é a actualização de um certo número de palavras pertencentes ao léxico 
individual do locutor, (o grifo e as aspas são do autor)
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Figura 3 - Léxico e vocabulário

Entende-se por ênfase externa a idéia de que o sucesso na aprendizagem depende do 

input oferecido ao aluno, como, por exemplo, o controle do vocabulário nos textos didáticos, 
a gradação de exercícios por nível de dificuldade, entre outros.

O autor relaciona a ênfase interna aos processos de aquisição e de aprendizagem. No 
primeiro processo, quase sempre relacionado à língua materna, o desenvolvimento do léxico é 
mais espontâneo e predomina o léxico das operações concretas da infância; no segundo, 

relacionado à língua estrangeira, mais consciente, predomina o léxico das operações abstratas 
da adolescência e da idade adulta. Nesse sentido, temos, portanto, o ensino com ênfase não só 
no que o aluno deve fazer para adquirir e ampliar o vocabulário, como também no 
desenvolvimento das estratégias que ele deve usar para se apropriar do vocabulário de uma 
língua, inclusive considerando-se os diversos estilos de aprendizagem.

É possível afirmar, de acordo com Leflfa (2000, p. 15), que houve uma evolução 

dialética nos estudos de aprendizagem do vocabulário, tanto em língua materna como em 
língua estrangeira, partindo-se de uma ênfase externa para uma ênfase interna, havendo uma 
constante oscilação entre um e outro e chegando-se a uma síntese com a introdução da 
informática na educação.
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Todas essas informações contribuem não só para despertar um maior interesse do 

aluno numa aprendizagem significativa, mas também para facilitar tanto a produção quanto a 
compreensão de um determinado texto, independentemente da sua extensão. “A tradição, 
tanto no ensino de línguas estrangeiras como da língua materna, tem destacado a importância 

do vocabulário através de inúmeras atividades pedagógicas, desde as listas de palavras 
descontextualizadas a serem decoradas pelos aprendizes até atividades mais significativas, 
como jogos do tipo forca, bingo, caça-palavra, memória, palavras cruzadas, etc.” (LEFFA, 

2000, p. 16), cuja importância tem sido largamente abordada na literatura referente ao ensino.

O autor ressalta a importância do léxico sob vários aspectos. O léxico de uma língua 

constitui, para ele, um elemento decisivo na sua identificação, bastando uma pequena 
sequência de palavras para que ela possa ser facilmente identificada. Além disso, considera 
que o léxico contribui muito mais para essa identificação do que a morfologia, a sintaxe ou a 
pragmática. Leffa não ignora a importância desses outros aspectos e reconhece que língua não 
é só léxico, mas reitera sua posição em favor do léxico, afirmando que este, numa língua, é o 

elemento que melhor a caracteriza e a distingue das outras. Além disso, Chagas (1957, pp. 
131, 132) afirma que a eficiência e o êxito de qualquer curso de língua estrangeira dependem 
de um inteligente equacionamento do vocabulário, incluindo, nesse aspecto, sua escolha e sua 

transmissão. O autor também atribui grande importância ao ensino do vocabulário, ao afirmar 
que quem aprende uma língua aprende palavras, e são essas palavras que constituirão as 
frases, ligadas por um elo comum de idéias e que serão, por sua vez, responsáveis pela

As estratégias, por sua vez, dependerão de intenções, interesses, objetivos, crenças, 
atitudes e opiniões do aprendiz. Aprender uma palavra para ler um texto pode exigir uma 
estratégia diferente de aprender uma palavra para usá-la na conversação.

Dentre as várias estratégias enumeradas por Turazza (1995, pp. 51, 52) destaca-se a 
estratégia de linguagem, responsável pela manipulação de conhecimentos linguísticos a partir 

de uma atividade automatizada, controlada subconscientemente, como, por exemplo, falar, ler 
e compreender. Essas estratégias descrevem o que é efetivo, ou seja, os mecanismos 
necessários para produzir ou compreender um texto de maneira mais adequada. Tanto a 
produção quanto a compreensão são processos lineares e requerem não só informações 

gramaticais ou linguísticas, mas também informações contextuais, intencionais, 
conhecimentos de mundo etc.
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O que poderíamos entender então por aprendizagem ou aquisição lexical? Leffa 
explica que, quando falamos uma língua, somos capazes de identificar se uma determinada 
sequência de sons ou letras forma ou não uma palavra dessa língua; se não do léxico, que 
nunca teremos condições de conhecer em sua totalidade, pelo menos, do vocabulário que 

conhecemos dessa língua. E exemplifica, utilizando a palavra pedra: para um falante de 
português fica claro, por exemplo, que constitui uma palavra de múltiplos significados, com 
grande probabilidade de ocorrência, que é um substantivo feminino e não um verbo, que é 
passível de diversas derivações e flexões, que possui não só valor denotativo, baseado em 
suas propriedades físicas de dureza e solidez, mas também diversos valores conotativos 
(coração de pedra etc.).

Assim, ele esclarece que, quando se fala em aprendizagem ou aquisição lexical, o que 
se pretende é, justamente, dar esse tipo de conhecimento ao aluno. Segundo Genouvrier & 
Peytard (1985), a riqueza do vocabulário é função da riqueza do léxico, que pode ser auxiliada 
pela ação do professor, uma vez que pode fornecer ao aluno um número de palavras tão 
diversificado quanto possível, exigindo dele um emprego sensato de todas as palavras 

adquiridas, além de fazer com que o léxico aumente e o vocabulário se precise. O multiplicar- 
se das trocas linguísticas com seu meio possibilita ao aluno que aprenda a precisar o sentido 

das palavras que emprega e estenda a área de seu léxico.

transmissão da linguagem e do pensamento. Disso resulta que, quanto mais amplo for o 
vocabulário transmitido, tanto mais eficaz será o ensino de uma língua.

Fica clara nossa posição em favor de atribuir um papel de relevo à apresentação e 
prática do léxico na aprendizagem de uma língua estrangeira, pois consideramos que seja o 
principal elemento constituinte de uma língua, necessário para que se possa não só reconhecê- 
la como tal, mas também para que se possa utilizá-la. É evidente que a apropriação do léxico 
será mais ou menos eficiente, dependendo não só do input oferecido ao aluno; dependerá 
também das características individuais de cada aluno e das estratégias de aprendizagem por 
ele utilizadas nesse processo. Nesse sentido, a utilização dos recursos de multimídia revela-se 

como uma aliada, pois possibilita que sejam oferecidos inputs de natureza diversa, o que 
favorece o aprendizado através de vários sentidos, contemplando assim os diversos tipos de 
aprendizes.
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escrevemos.

Na dimensão da profundidade, considera-se a evolução que vai de um conhecimento 
superficial a um conhecimento profundo da palavra. No início, o aluno é apenas capaz de 
reconhecer, por exemplo, se determinada sequência de letras pode ou não ser reconhecida 
como uma palavra da língua. À medida que sua competência lexical evolui, ele se toma 
capaz de estabelecer as relações paradigmáticas (sinónimos, antónimos etc.) e sintagmáticas 
(combinações entre palavras).

O autor aborda, adaptando a concepção de Henriksen (1999, apud LEFFA, 2000), a 
análise do processo de desenvolvimento lexical através de três dimensões simplificadas, por 
ele definidas como quantidade, profundidade e produtividade.

Na dimensão da quantidade, considera-se o desenvolvimento lexical apenas ao longo 
de um continuum de palavras conhecidas pelo aprendiz. A competência lexical de um falante 
seria medida pelo número de palavras que ele conhece, pequeno no início da aprendizagem, 

mas que iria aumentando gradativamente.

Dentre os aspectos enumerados anteriormente por Leffa (2000, p. 24), é dedicada 
atenção especial ao critério de colocabilidade de uma palavra, pois, segundo o autor

A partir do critério de colocabilidade, o falante tem consciência, por exemplo, que em 
português não se diz 'fazer um serviço à causa da ecologia” mas "prestar um serviço”.

Saber exatamente que palavras podem acompanhar outras palavras é um dos 
aspectos mais difíceis na aquisição do vocabulário de uma língua, principalmente 
quando envolve os aspectos produtivos (escrita e fala).

À medida que cresce o número de palavras conhecidas, aquelas que já o eram, tomam- 
se mais profundamente conhecidas, e o vocabulário passivo, com o uso constante, pode

Finalmente, na dimensão da produtividade, considera-se a oposição entre 
conhecimento receptivo e conhecimento produtivo do léxico (em outras palavras, passivo e 
ativo). De modo geral, somos capazes de reconhecer um número muito maior de palavras 

quando ouvimos ou lemos um texto, do que somos capazes de produzi-lo quando falamos ou
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Dentro do campo relacionado ao ensino linguístico, De Grève & Passei (1975, p. 81- 
95) sugerem que é importante estabelecer-se uma limitação lexicológica, que poderá ser feita

Muitos pesquisadores têm dedicado atenção especial à aprendizagem incidental, pois 
acreditam que ela possua várias vantagens sobre o ensino direto do vocabulário, entre as quais 
se destacam as seguintes:

O autor também contesta a hipótese de input proposta por Krashen, de que o 

desenvolvimento do léxico só ocorre quando o aprendiz enfoca sua atenção no significado, 
ignorando a forma, citando ainda que alguns autores (ELLIS, 1995; ROBINSON, 1995; 
ELLIS, 1994; SCHMIDT, 1993, apud LEFFA, 2000) defendem a necessidade de atenção aos 
dois aspectos.

também se tomar ativo. Essas dimensões, portanto, interagem entre si, alimentando-se 
mutuamente (LEFFA, 2000, p. 25).

(a) é contextualizada, fornecendo ao aprendiz toda a riqueza que envolve o sentido e o 
uso da palavra;

(b) é pedagogicamente eficaz, na medida em que possibilita a ocorrência simultânea de 

duas atividades: compreensão do léxico e compreensão da leitura;
(c) é mais individualizada, porque o léxico que está sendo adquirido vem de textos 

selecionados pelo próprio aluno (HUCKIN & COADY, 1999, apud LEFFA, 2000).

Ainda no que se refere à distinção entre aquisição e aprendizagem, o autor reitera a 
ocorrência de tal distinção também no desenvolvimento da competência lexical. No primeiro 
caso, o processo de desenvolvimento lexical inicia-se pela aprendizagem incidental, com 
predomínio do input oral, altamente contextuaiizado. Posteriormente, a partir da 
escolarização, inicia-se o processo formal de aprendizagem intencional do léxico, com o 
esforço deliberado e consciente em aprender palavras novas. No contexto da aprendizagem de 
uma língua estrangeira, ocorre o contrário, ou seja, no início a aprendizagem se dá de maneira 

intencional, e só mais tarde, quando o aluno já possui um vocabulário de cerca de 3.000 a 
5.000 palavras, é que o processo de aprendizagem incidental tem início. Ocorre uma 
continuidade entre os dois processos, sem uma fronteira precisa de onde começa um e termina 
o outro.
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Independentemente de se considerar eficaz ou não o uso de listas de frequência, é de 

fundamental importância a afirmação de De Grève & Passei (1975, p. 93) a respeito do 
princípio da objetividade corrigida, em que se reconhece e se assimila, ou seja, se retêm certas 
palavras bem mais facilmente do que outras, porque se assemelham a uma raiz já assimilada 
anteriormente. Desse modo, uma vez que o aluno toma conhecimento, por exemplo, do verbo 
perseguir, compreenderá facilmente palavras como perseguição e perseguidor, por estar já 
familiarizado com o processo de derivação ao qual se referem essas palavras. A partir de um 
conhecimento passivo, alcançará um conhecimento ativo mais rapidamente, sendo capaz de 
empregar espontaneamente tais palavras, ao contrário do que ocorreu no caso de perseguir.

A partir dessa linha de raciocínio, uma palavra que se preste a numerosas composições 

e derivações seria, portanto, de maior valor em relação a outras que não se prestem a nenhum 
desses processos.

Além disso, é importante também considerar o grau de disponibilidade do qual um 
vocábulo dispõe. A noção de disponibilidade fica mais clara a partir da própria 
exemplificação feita por De Grève & Passei, que se refere à diferença dos termos em inglês

No caso da limitação estritamente objetiva, a seleção do vocabulário seria feita a partir 
textos escritos de autores diferentes, dos mais variados gêneros, sem, no entanto, utilizar-se de 
textos elaborados em uma língua muito rebuscada. Estabelece-se um corpus e, assim, obtém- 

se a frequência relativa e comparativa de cada termo, elaborando-se uma listagem onde os 
mais frequentes apareceriam no início. O critério da frequência ajudaria não só a determinar 
que tipo de vocábulo, mas também em que sequência os elementos escolhidos serão inseridos 
(HALLIDAY, MCINTOSH & STREVENS, 1974, p. 243).

No primeiro método, temos uma limitação baseada exclusivamente no acaso e na 
fantasia, e um de seus principais inconvenientes é o fato de se desperdiçar tempo para a 
aquisição de um vocabulário, muitas vezes, sem utilidade prática imediata, ao invés de se 
dedicar tempo a um vocabulário mais frequentemente empregado, de modo a se assegurar um 
conhecimento verdadeiramente eficaz.

a partir de três métodos de seleção: limitação subjetiva, limitação estritamente objetiva e 
limitação objetiva corrigida.
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Selecionado o vocabulário, deve-se levar em consideração a diferença que existe entre 

uma apresentação inicial de um vocábulo e uma apresentação repetida. Em seu primeiro 
contato com o vocábulo, o aluno deverá incluí-lo ao acervo já existente. Uma nova palavra 
pode, segundo Halliday, Mclntosh & Strevens, ser aprendida; ser aprendida parcialmente; ser 
aprendida, mas rapidamente esquecida; não ser absolutamente aprendida ou ser ativamente 
mal-aprendida. Em qualquer um desses casos, na próxima vez que o aluno tiver contato com 
tal palavra, ela não poderá mais ser considerada como nova, portanto isso alteraria a seleção 
de técnicas para a sua apresentação (repetida).

Essas técnicas devem levar em consideração duas finalidades principais: o reforço e o 
ensino corretivo, sendo que o primeiro deve ser feito o mais rápido possível após a 
apresentação inicial, e o segundo corresponde a uma nova apresentação de um elemento 
esquecido ou mal-aprendido (HALLIDAY, MCINTOSH & STREVENS, 1974, pp. 246, 247; 

grifos dos autores).

No âmbito da natureza cognitiva da aquisição lexical, deve-se dedicar atenção especial 
no que se refere à influência sofrida pela língua materna na aquisição da língua estrangeira, 

principalmente, no tocante à analogia feita a partir de vizinhos ortográficos, o que caracteriza 
nesse caso, o aspecto formal de tais analogias. Giacobbe (1992, pp. 44-49) vê de maneira

bread e em francês pain, sendo que o primeiro não tem a mesma importância alimentar que o 
segundo, nem a mesma importância social e, portanto, apareceria com muito menos 
frequência. E possível fazer a mesma correlação em português e em italiano. O pane tem uma 
conotação mais familiar, por ser um pão que pode ser dividido para várias pessoas, enquanto o 

pão consumido no Brasil (pelo menos em São Paulo), que chamamos pão francês, geralmente 
é comprado em quantidade, utilizando-se uma unidade por pessoa. Essa diferença fica clara 
quando ensinamos o uso da preposição di como partitivo, em que os alunos apresentam 
dificuldade em associar o pão italiano como um único pão, incontável, de certa maneira, ao 
contrário do pão aqui consumido.

Um outro critério importante a ser estabelecido para a seleção do vocabulário a ser 
ensinado é o fonético, principalmente no início, no sentido de se evitar a introdução de 

dificuldades fonéticas, nessa fase em que os alunos se deparam com uma série de outros 
problemas a serem superados.
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uma

Essa dicotomia formal versus semântico, ou seja, a predominância de um sobre o 
outro, dependerá do grau de familiaridade que o aluno tem com a palavra em questão, ou 
ainda, das possibilidades de se criarem associações entre esta palavra e outras. Geralmente, no 
início do processo de aquisição de uma língua estrangeira ou quando o aluno se depara com 
palavras raras ou pouco familiares, predomina o aspecto formal de compreensão.

É claro que a associação formal com elementos da língua materna poderia ser mais 
problemática. Somente um controle, durante a leitura, para se verificar a adequação entre o 
que foi inferido e o que realmente se pretendeu comunicar, poderia evitar analogias 

precipitadas e, muitas vezes, erróneas, por parte do aluno. Por outro lado, à medida que 
aperfeiçoa e aumenta seu léxico mental, há uma tendência a estabelecer diretamente laços 
semânticos com as palavras que encontra. Complementando essa linha de raciocínio, 
Genouvrier & Peytard (1985, p.282) afirmam que. à medida que se amplia, progressivamente, 
o vocabulário, a precisão dos significantes também aumenta.

Ocorre então, por parte do aluno, uma tentativa de se fazer uma aproximação com a 
forma de tal item, em relação a algum outro mais frequente, de maneira que ela possa obter 
um acesso mais fácil ao léxico mental. Ou, ainda, baseando-se no contexto, poderia assumir 
um caráter semântico-formal.

Por outro lado, existe a possibilidade de que seja feito um reconhecimento de caráter 
semântico, uma vez que o aluno é capaz de reconhecer um item visto anteriormente, dentro de 
um determinado contexto.

positiva esse tipo de analogia, mesmo que, inicialmente, equivocada, pois representaria 
passagem para a autonomia do tratamento lexical. Além disso, afirma que “não é a 
aprendizagem que ‘cura’ o aluno da influência de sua língua materna, mas, ao contrário, é o 
recurso a ela que constitui uma das condições de aprendizagem.” Dessa maneira, é provável 
que palavras estrangeiras associadas às palavras mais familiares e mais disponíveis da língua 
materna tenham mais probabilidades de ser aprendidas mais rapidamente (SLAMA- 
CAZACU, 1978, p.103).
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Isso pode ser confirmado através de estudos feitos com o uso de lexemas fictícios, 
semelhantes a outros reais, da língua em questão, apresentados a falantes de outra língua, cuja 
capacidade de memorização dependeria do grau de similaridade entre a língua materna e as 
palavras-alvo (fictícias). Um exemplo desse experimento é que anglófonos memorizaram 
melhor palavras russas que italianos, tendo maior dificuldade de memorização de palavras de 

base latina. Portanto, quanto mais familiares ou fáceis de se pronunciar, mais a aprendizagem 
das palavras será facilitada. O que funciona para um falante do português lendo um texto em 
espanhol, poderá não funcionar lendo um texto em alemão. Se o aprendiz sente que as duas 
línguas são próximas, o processo de transferência é ainda mais ativo.

Além disso, dentro do âmbito formal, o aluno que trabalha com o desenvolvimento das 
quatro habilidades tenderia a fazer mais associações sonoras que gráficas com as palavras da 
língua materna e da língua estrangeira (PIETRARÓIA, 1997, p. 194-196).

A eficiência da aquisição lexical em língua estrangeira, portanto, estaria subordinada à 
capacidade de tratamento fonológico do aluno, e a memória fonológica interviria diretamente 
na aquisição de lexemas estrangeiros (Ibid. p. 295).

Leffa (2000, p. 27) afirma que “partindo do princípio de que a simples instrução 
específica do vocabulário não garante a compreensão de leitura, o aluno deve aprender as 
palavras novas dentro de um contexto significativo, que pode ser dado por relações 
intratextuais. em que o significado da palavra desconhecida pode ser inferido dentro do 
próprio texto, e por relações intertextuais, considerando aí as disciplinas do currículo escolar” 
sendo que essa inferenciação se dá através de processos como generalização, definição, 
sinonímia, antonímia etc.

O encontro com a palavra desconhecida dentro de um texto onde se podem perceber 
suas relações com outro segmento, serve para contextuaiizar e tomar significativa a 

aprendizagem, mostrando matizes, restrições e preferências entre as palavras em uso, o que 
não seria percebido num estudo descontextualizado, com simples listas de palavras como 
faziam, geralmente, o Método Gramática e Tradução e o Método Direto.

As ilustrações, principalmente com textos complexos, aumentam não só a 
compreensão, mas também a retenção (HAYES & HENK, 1986, apud LEFFA, 1996).
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Levando-se em conta a prioridade da língua falada sobra a língua escrita, De Grève & 
Passei afirmam que o ensino desta deve, forçosamente, começar com uma certa defasagem em 

relação àquela e enumeram algumas razões metodológicas para justificar sua opinião contrária 
ao desenvolvimento paralelo de ambas. Em primeiro lugar, porque acreditam que a imagem 
escrita influencie desfavoravelmente a pronúncia em quase todos os casos, o que impediria 
uma fácil assimilação da palavra falada. Também consideram que a disseminação da atenção 
dos alunos prejudicaria a aprendizagem. Nesse caso, haveria uma divergência muito forte

Finalmente, é preciso determinar até que ponto o ensino foi eficiente, sendo necessária 
uma constante verificação da extensão do aprendizado dos alunos. Essa verificação será 

efetivada a partir da criação de uma série de técnicas que habilitariam o professor a saber 
quando seu ensino deve ser mais lento, quando deve apressá-lo, quando deve repetir algum 
elemento, de maneira que seja feita a avaliação das quatro habilidades (HALLIDAY, 
MCINTOSH & STREVENS, 1974, p. 248).

No decorrer de uma leitura, por exemplo, o leitor pode suportar certa ambiguidade, 
estabelecendo conexões e significados provisórios, esperando que as informações 
subsequentes possam esclarecer essa ambiguidade. Assim, ele vai preenchendo as lacunas de 

significado e fazendo inferências com base no processamento de novas informações e, ao 
mesmo tempo, reinterpretando informações anteriores, criando expectativas sobre as que 

virão. Durante esse processo, um item lexical, por exemplo, funciona como uma rede maior 
de significação, que será ativada gradualmente na atribuição de um sentido global, apoiando- 

se num feedback contínuo (TERZI, 1995). Entretanto, a autora salienta que formular hipóteses 

sobre o significado das palavras beneficia sua percepção, se a hipótese for verdadeira; do 
contrário, interfere na percepção.

Dependendo de como o aluno foi condicionado em seu modo de ler um texto, muitas vezes, o 
apoio nas ilustrações só ocorre quando ele passa a utilizar, prioritariamente, o conhecimento 

prévio na construção de sentido. Assim, as ilustrações passam a ter um uso paratextual, 
constituindo fontes para a formulação de hipóteses sobre o conteúdo do texto (TERZI, 1995). 
Vale recordar que, numa perspectiva comunicativa, a imagem constitui um elemento ao 
mesmo tempo facilitador e integrante da aprendizagem. Dessa forma, as ilustrações, fotos, 
gráficos, tabelas, mapas etc. são auxiliares eficazes da compreensão, seja do texto como um 
todo, seja de palavras em particular.
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Concluímos também que a motivação é um elemento de extrema importância para que 
a aprendizagem ocorra de maneira significativa, ao mesmo tempo que é fundamental analisar 
a maneira como será apresentado, explicado e praticado o léxico novo. Em função disso, para 
que se possa contemplar as habilidades dos diferentes aprendizes e garantir a presença de 

motivação e interesse, as atividades lúdicas assumem também um papel de grande relevância. 
Dessa maneira, apresentar tais palavras dentro de um contexto significativo que proporcione 
uma interatividade, através de atividades participativas, tende a aumentar ainda mais tal 
interesse.

Quando se pretende, portanto, ensinar uma língua estrangeira e, mais especificamente, 
selecionar o léxico a ser apresentado aos alunos, devemos considerar alguns critérios nessa 
seleção, levando em conta que determinados tipos de palavras seriam aprendidas mais 
facilmente, como, por exemplo, palavras suscetíveis a numerosas derivações ou ainda aquelas 
mais semelhantes, fonologicamente, à língua materna, mas sem ignorar a semelhança 

ortográfica. Entretanto, não podemos esquecer que, em alguns casos, essa semelhança pode 
influenciar negativamente também, como por exemplo, nas questões relacionadas aos falsos 
cognatos.

Com relação ao tempo dedicado ao ensino de um vocabulário, dependerá de vários 
fatores, dentre os quais, o tempo disponível, a proximidade da língua materna com a língua- 
objetivo, a idade dos alunos, a finalidade do ensino (Ibid. pp. 99, 100).

entre a pronúncia e a escrita. E, fmalmente, acreditam que a introdução da forma escrita numa 
fase posterior possibilitaria uma revisão dos conhecimentos práticos já adquiridos, ou seja, um 

feedback, considerando que, de preferência, deveríamos seguir a ordem ouvir - dizer - ler - 
escrever (DE GRÈVE & PASSEL, 1975, pp. 142-144).

Muitos desses aspectos adquiriram maior importância graças a uma mudança sofrida 
pelo enfoque dado ao léxico ao longo da história da didática do ensino de línguas estrangeiras. 
Nesse sentido, notamos a contribuição da Abordagem Comunicativa, principalmente 
relacionada à importância do contexto como elemento que, não só facilita, mas toma 
significativa a aprendizagem de maneira geral e, por extensão, também a aquisição de um 
léxico novo, por exemplo, quando se fala em aprendizagem incidental. Além disso, o enfoque 

dado aos aspectos sócio-culturais, característico dessa abordagem, fica evidente em conceitos
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Seguindo nossa proposta, a próxima etapa será a de expor um breve histórico dos 
diversos recursos tecnológicos utilizados ao longo de todos esses anos no ensino de línguas 
estrangeiras, até chegar à vedete das últimas décadas: o computador.

Também podemos notar a influência da corrente teórica proposta pelos métodos 
audiovisuais no que se refere ao enfoque direcionado ao aluno, a seus interesses, objetivos e 
aspirações, incluindo-se também o seu conhecimento de mundo e sua experiência linguística 
prévia, tanto em relação à língua materna quanto em relação a outras línguas estrangeiras. 
Além disso, o léxico, sob o ponto de vista de alguns autores, retoma sua importância, assim 
como no Método Direto.

como o de disponibilidade, pois, como vimos, uma mesma palavra pode assumir significações 
semelhantes, de uma língua para outra, porém, pode apresentar uma importância social 
completamente diferente.

O fato de hoje em dia estarem mais em voga os preceitos elaborados a partir da 
Abordagem Comunicativa não significa que algumas características de outros métodos não 
possam coexistir no desenvolvimento de uma aula de língua estrangeira. É o que veremos no 
capítulo 3, em que poderemos constatar a presença de algumas dessas características na 
elaboração de materiais de caráter multimedial.
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Capítulo 2 - Diferentes tecnologias a serviço do ensino

Quando nos referimos a subsídios didáticos podemos enumerar uma série deles, desde 
a tradicional e largamente utilizada lousa, até os últimos lançamentos da tecnologia moderna, 
dentre eles o Cd de áudio, o vídeo, o computador e o laboratório linguístico.

(a) Instrumentos criados pelo próprio ensino: correspondem a uma classe mais restrita, 
uma vez que se dispõe de poucos instrumentos criados especificamente para o uso pedagógico. 
Ex.: blocos lógicos.

(b) Instrumentos provindos de disciplinas curriculares: correspondem a uma classe 
mais simples e direta, muitas vezes relacionados à demanda de realização de experiências 
práticas no processo de comprovação de hipóteses. Ex.: uso do microscópio.

(c) Instrumentos "independentes ” do ensino e reaproveitados por ele: correspondem a 
uma classe mais complexa, uma vez que foram criados pela tecnologia para finalidades alheias 
à educação. Ex.: televisão.

Uma metodologia de ensino, de maneira geral, é baseada em pressupostos filosóficos, 
em uma teoria de aprendizagem e em procedimentos organizados hierarquicamente, de modo 
a regrar e instrumentalizar a relação professor-aluno. Esses instrumentos podem ser divididos, 
segundo Marques, Mattos & La Taille (1986, pp. 14-5) em três classes:

Todas as tecnologias comunicacionais empregadas na educação em geral e no ensino 
de línguas estrangeiras em particular, inclusive o computador, podem ser catalogadas de 
acordo com o terceiro item desta classificação.

O primeiro grupo refere-se aos meios que, de qualquer maneira, podem auxiliar o 
professor, porém não seriam indispensáveis, devendo-se considerar a regra custo-benefício 
para sua aplicação, não só no sentido de valor propriamente dito, mas em relação ao tempo 
necessário para sua utilização, a possibilidade de se deslocarem os alunos, a distração que

Dentre esses materiais, Balboni (1994) propõe uma classificação divida em dois 
grupos: um grupo cujos elementos podem ser considerados como tecnologias subsidiárias e 
outro como tecnologias catalizadoras.
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2.1. Recursos auditivos

No segundo grupo, estariam incluídos os materiais sem os quais a ação didática não se 
pode realizar de maneira satisfatória. Por exemplo, não é possível apresentar a modalidade 
oral de uma língua - com vozes registradas de acordo com uma variedade de sexo, idade, 
proveniência geográfica e social - sem a utilização de recursos como o toca-fitas, ou o cd- 
player, ou outros recursos do tipo multimídia.

Vejamos, a seguir, como evoluiu a utilização de alguns recursos técnicos ao longo dos 
anos no processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, suas características e 
possíveis vantagens e desvantagens de seu uso.

Posteriormente, foram criados os primeiros discos com pausas para repetições e 
respostas, atividade que, na época, era considerada supérflua, pois o professor que ministrava 
as aulas, por ser nativo, obviamente sempre desempenhava uma pronúncia mais real do que 
uma gravação estereotipada (PASSEL, 1983, p. 10).

possam causar etc. O vídeo, por exemplo, é classificado por Balboni como sendo tanto um 
recurso subsidiário - para o ensino da língua - como catalizador - para o ensino da cultura e 
da literatura.

No início dos anos 40, época em que surgiu o Método do Exército13, o uso de recursos 

técnicos não era ainda muito explorado. Além do mais, mesmo dispondo de recursos como 

toca-discos, usados para a prática da audição na língua-objeto, o recurso, enquanto 
instrumento de aprendizagem, tomava-se inoperante, uma vez que o mercado não oferecia 
material específico para o ensino de línguas.

13 Conforme visto no tópico 1.2.

Já o toca-fitas, nessa mesma época, apresentou um súbito desenvolvimento, 
influenciado justamente pelos cursos americanos. Eram utilizados simplesmente para a 
audição de programas radiofónicos gravados. Progressivamente, as fitas magnéticas passaram 
a apresentar espaços em branco, assim como os discos, possibilitando aos alunos o exercício 
de repetição das sequências ouvidas, técnica responsável por um progresso considerável na
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a sua vez;

Em A metodologia do ensino de línguas estrangeiras, Rivers (1975) enumera 12 

vantagens para a utilização do laboratório linguístico:

compreensão auditiva. De acordo com Balboni (1994, p. 106), somente após o advento do 
gravador portátil e, conseqiientemente, de um aprimoramento nas técnicas de utilização de tal 

recurso, é que foi possível uma generalização da Abordagem Comunicativa. Rivers (1975, p. 
314) complementa essa idéia afirmando que, quando as habilidades de compreensão e 

produção oral e escrita têm prioridade no processo de aquisição linguística, o gravador pode 
vir a ser um recurso útil no desenvolvimento dessas quatro habilidades.

(1) há possibilidades de se ouvir a fala nativa clara e distintamente;
(2) a fala nativa autêntica pode ser ouvida sempre que o professor ou o aluno 

desejarem;
(3) a gravação fornece um modelo invariável e incansável da fala nativa que será 

imitado pelo aluno;

(4) há uma variedade de vozes, tanto masculinas como femininas;
(5) a cabine do laboratório proporciona uma menor inibição por parte do aluno;
(6) todos os alunos podem utilizá-lo ao mesmo tempo, sem a necessidade de aguardar

Os laboratórios de línguas especificamente ainda não eram comercializados, mas era 
possível utilizar gravadores individuais, principalmente para exercitar a entoação e o ritmo da 
língua-objeto (PASSEL, 1983, p. 7). No início, era somente um complexo de registradores 

que tinha a particularidade de ler, de um lado da fita, o texto registrado e, do outro, a 
produção do aluno, possibilitando a comparação entre o modelo em língua estrangeira e a 
execução feita no laboratório. Segundo esse autor (p. 84), o laboratório de línguas poderia ser 
considerado, naturalmente, o lugar ideal para exercícios de pronúncia, acentuação tônica e 

entoação de voz. Numa classe muito numerosa, por exemplo, não seria possível, durante as 

aulas, dar a cada aluno toda a prática necessária, e não havia um meio seguro de controlar o 

volume e a forma correta da prática de aprendizagem fora do horário das aulas. Com o 
laboratório de línguas, isso se toma possível, já que há viabilidade de um modelo perfeito e de 
correção imediata de erros, pois cada aluno é exposto a uma prática cuidadosamente graduada 
e programada, dispondo de meios para uma verificação de seu progresso.
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A autora sugere, ainda, que o material utilizado no laboratório “deverá conter um 
pouco de prática de compreensão auditiva e de aprendizagem de diálogos ou frases visando ao 
treinamento de fluência e entoação, incluindo, às vezes, exercícios adicionais sobre problemas 
de pronúncia; alguma prática estrutural e alguma atividade de natureza recreativa, como 
canções, por exemplo” (RIVERS, 1975, p. 333); também defende a variedade, como 
importante elemento de surpresa.

Entretanto, a autora afirma que é necessário evitar repetições muito prolongadas, sob o 
risco de tomar a aula entediante. Além disso, julga que exercícios praticados exclusivamente 
no laboratório não desenvolvem nenhuma associação com estímulos de uma situação real 
(RIVERS, 1964, apud PASSEL, 1983, p. 66). Portanto, sua utilização, como de qualquer 

outro recurso dessa natureza, deve ser cautelosamente planejada, de maneira a que se encaixe 
no contexto imediato da seqiiência didática em andamento.

Dentre os diversos usos possíveis na didática do ensino de línguas, todos esses 
recursos podem ser utilizados como um elemento criador de motivação no início da unidade 
didática, como complemento de atividade de escuta, como exercício de fixação ou ainda para 
se manter a motivação ao longo do desenvolvimento de tal unidade (BALBONI, 1994, p. 
108).

(7) o professor fica livre de problemas relacionados à disciplina e ao controle do 
trabalho de classe, podendo se concentrar nos problemas de cada aluno, 
individualmente;

Caso haja um equipamento de reprodução de gravação:
(8) o aluno pode comparar sua própria produção oral com a do falante nativo;

(9) todos os alunos podem praticar cada elemento linguístico quantas vezes desejarem, 

antes de passarem ao seguinte;
(10) fitas de enunciados destinados a avaliar o aluno podem ser cotejadas entre si, 

obtendo-se, assim, informações inviáveis numa série de entrevistas pessoais;

(11) o próprio professor pode aperfeiçoar sua articulação e entoação, caso necessário;
(12) cada aluno pode estudar de acordo com seu próprio ritmo e dificuldades, sem a 
necessidade de acompanhar o andamento dos colegas.
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2.2. Recursos audiovisuais

Então, uma pergunta de caráter primordial pode ser apresentada: o que há de vantajoso 

em relação a tais materiais, que pode ajudar o professor a comunicar-se de maneira mais 
eficiente do que se utilizasse somente palavras?

É possível aprender mais rapidamente e recordar por mais tempo, sempre que forem 

utilizados com habilidade materiais adequados. Ao selecionar um material tido como 
complementar, o professor deve ter em mente qual a contribuição que julga ser dada por esse 
material à aprendizagem do grupo, supondo-se, como é natural, que tenha previsto 
antecipadamente os objetivos para os quais será utilizado.

Atualmente, o laboratório linguístico é quase sempre multimedial, com a integração 
entre áudio e vídeo, com uma tela para toda a classe ou ainda uma para cada aluno, deixando 

de ser um recurso exclusivamente auditivo. Veremos, em seguida, a importância dos recursos 
audiovisuais no ensino de línguas estrangeiras.

De acordo com o mesmo autor, estudantes e educadores concordam que a educação 
seria muito mais do que a busca pela diversão e que, freqiientemente, encontramos uma 
relação direta entre o que é atrativo e o que é efetivo no ensino. Assim, o simples fato de que

Materiais audiovisuais podem ser úteis principalmente devido a uma característica 
básica: podem prover experiências sensoriais, seja proporcionando uma experiência nova, seja 
resgatando uma anterior, que pode ter sido esquecida ou não. Podem, ainda, comunicar, 
através dos olhos e dos ouvidos, uma impressão mais realista e vivaz do que provavelmente 
criariam ou fariam recordar as palavras unicamente. Além disso, Bachman (1972, p. 10) 
ressalta um dado de extrema importância para pesquisas de caráter educacional: “as 

habilidades podem ser ensinadas mais eficazmente mostrando como, em vez de se dizer como 
executá-las” (grifo nosso).

Dentre os vários objetivos a serem alcançados, o professor pode pretender 
simplesmente despertar o interesse do aluno pelo tema a ser desenvolvido na aula, ou seja, 
motivá-lo; pode também querer estimular uma discussão ou transmitir uma informação.
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A neurologia indica, segundo Balboni (1984, p. 110), que 83% das informações que 
atingem o cérebro provêm de canais visuais, enquanto somente 11% chegam através de canais 
auditivos. Isso coloca um problema em relação ao uso de vídeos na fase de compreensão, pois 

corre-se o risco de que haja uma compreensão muito mais baseada nas imagens que no som, 
ou seja, no componente linguístico. Dessa maneira, o autor considera que, para fins didáticos, 
seria mais oportuna a ênfase no esforço auditivo, pelo menos na fase de contato inicial com o 

texto oral.

Entretanto, enfatiza também alguns aspectos pelos quais não devemos utilizá-los, 
como, por exemplo, somente para divertir, a menos que seu único propósito seja esse, ou para 
manter o grupo ocupado, entre outros.

Já Balboni (1994) valoriza ainda a possibilidade de se utilizarem registros autênticos, 
como filmes, previsões do tempo, publicidade, telejomal, entre outros.

É importante também levar em consideração alguns aspectos, ao se selecionarem esses 
materiais, por exemplo, se a imagem exibida ou o som ouvido não apresentam detalhes em 
excesso, pois estudos mostram que grandes quantidades de efeitos visuais ou sonoros 
confundem expectadores jovens.

Ainda dentro das vantagens de se utilizar recursos dessa natureza, Bachman (1972, p. 
14) enfatiza sua importância pelo fato de proporcionarem não só um ponto de partida, através 

de suas experiências sensoriais, mas também um ponto de chegada para o processo de 
aprendizagem, podendo oferecer muitos tipos de novas experiências e recapturar experiências 
antigas.

materiais audiovisuais sejam experiências visuais e auditivas, já os fazem atrativos. Fica claro, 
nesse sentido, que as pessoas preferem ver, por exemplo, montanhas autênticas, ou, em último 
caso, ver fotos de montanhas, ao invés de ver simplesmente a palavra “montanha” escrita. 
Associando-se a imagem ao som, podemos inserir numa paisagem que represente, por 

exemplo, uma praia, o barulho das ondas quebrando na areia, o burburinho das pessoas 
desfrutando do clima agradável de férias, o cantar dos pássaros etc.
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2.3. Computador e multimídia

León (2003, p. 36) esclarece a sigla NTIC da seguinte maneira:

É importante esclarecer a diferença entre os termos informática e tecnologia, muitas 
vezes empregados erroneamente como sinónimos. O termo informática está diretamente 

ligado à informação e refere-se a um fenômeno relativamente recente: com o advento do 
computador foi possível armazenar e processar um grande número de informações de maneira 
rápida e eficiente. Já a tecnologia, que sempre existiu, refere-se às técnicas empregadas em 
determinada situação, por determinados indivíduos, objetivando melhores resultados na 
execução de determinadas tarefas (OLIVEIRA, 2003, p. 29).

O surgimento das novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC), a partir da 
segunda metade do século XX, foi responsável pela implantação definitiva da informática na 
vida social, afetando sensivelmente a estrutura e o perfil da sociedade atual em todas as 
dimensões e campos de atuação.

Outra aplicação possível seria com o intuito de esclarecer o significado de palavras 
que possam ter sido interpretadas de maneira equivocada, dependendo, é claro, do tipo de 
palavra, podendo-se fazer a associação entre a imagem e o significado que tal palavra assume 
em determinado contexto.

Dentro dessa perspectiva de se aumentarem as vantagens na utilização desses 

elementos para uma melhor aprendizagem, o computador e outros recursos advindos da área 
de tecnologia e informática podem ser considerados importantes instrumentos de trabalho no 
ensino de línguas estrangeiras. É o que veremos no próximo tópico.

A expressão novas tecnologias (NT) faz referência aos últimos 
desenvolvimentos tecnológicos e suas aplicações e centra-se nos processos de 
comunicação, envolvendo a informática, o vídeo e as telecomunicações. Estes novos 
meios de comunicação e informação provêm dos avanços na área da microeletrônica, 
principal mente, os que se relacionam com a imagem (fita de vídeo, videodisco, etc.), com 
o tratamento da informação (computador) ou inclusive com ambos: a telemática. Com o 
termo novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC) se teve a intenção de 
reunir todas elas como se fosse uma categoria aberta aonde (sic) se vão incorporando 
novas descobertas e dispositivos tecnológicos em função do desenvolvimento da 
sociedade.
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Historicamente, os primeiros computadores, que por muito tempo foram utilizados 
exclusivamente por militares para cálculos científicos, surgiram na Inglaterra e nos Estados 
Unidos em 1945, e seu uso civil começou a difundiu-se somente a partir dos anos 1960. Com 
o desenvolvimento e a comercialização de microprocessadores nos anos 1970, pode-se dizer 
que se iniciou uma revolução na área da informática, desencadeando processos económicos e 
sociais de grande amplitude através da automação, tanto da produção industrial, como do 
setor terciário.

A partir da invenção do primeiro computador pessoal, na Califórnia, esse equipamento 
passou a se tomar também um instrumento de criação, de simulação e de diversão. A 

informática perdeu então seu status de técnica e de setor industrial para fundir-se com as 

telecomunicações, editoração, cinema e televisão. Assim, tanto os recentes avanços 
tecnológicos nas áreas de hardware e software14, como o aparecimento e disseminação de 

recursos como o CD-ROM, o hipertexto, a multimídia e hipermídia, entre outros, 
possibilitaram a transformação do computador em um novo meio de acesso à informação e ao 
conhecimento.

Definido de maneira bem simplificada como sendo “uma montagem particular de 
unidades de processamento, de transmissão, de memória e de interfaces15 para entrada e saída 
de informações” (LÉVY, 1999, p. 44), o computador não corresponde mais a um centro e sim 

a um nó, um terminal, deixando aos poucos de ser considerado e utilizado como uma 
“calculadora sofisticada” e fundamentando-se como novo meio de acesso ao conhecimento.

14 Entende-se por hardware-, “qualquer componente físico de um computador” (LÉVY, 1999, pp. 258-9), 
podendo ser traduzido como “equipamento”. Enquadram-se nessa categoria os monitores, teclados, placa-mãe, 
mouses, scanners, modems, discos rígidos etc. O software ou programa de computador consiste em uma lista de 
instruções codificadas, destinadas a fazer com que um ou mais processadores executem uma tarefa (Ibid., p. 41). 
REBOLLO (1998, apud LEFFA, 2001) coloca uma metáfora interessante que esclarece a diferença entre os dois 
termos, afirmando que o software - o programa de computador - está para o hardware - o circuito integrado do 
equipamento - assim como a mente está para o cérebro.
|S O termo é utilizado para designar “todos os aparatos materiais que permitem a interação entre o universo da 
informação digital e o mundo ordinário” (LÉVY, 1999, p. 37).

No âmbito educacional, o computador sempre foi considerado como um dispositivo 
sofisticado e elitizante, sendo utilizado de maneira restrita, uma vez que nem toda a 
comunidade teria acesso a essa tecnologia tão sofisticada.
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Alguns autores têm se manifestado favoráveis ao uso do computador no ensino. Para 
Hõlbig et al. (1998, p. 2) uma de suas importantes contribuições foi o estímulo à criação de 
softwares educativos como suporte para as disciplinas escolares. Já Montgomery (1995, p. 1) 
considera que uma das formas de se alcançarem diferenças individuais dos alunos seja 
justamente através do uso de softwares educativos.

O desenvolvimento de sistemas computacionais de apoio ao ensino (softwares 
educativos ou didáticos) vem conquistando largo espaço entre as instituições educacionais, 
desde o ensino fundamental até o superior.

Seu uso na educação é um fenômeno relativamente recente, sendo que as primeiras 
tentativas de utilizá-lo nessa área remontam o início da década de 1960. Até o final da década 

de 1970, que corresponderia a uma primeira fase, anterior ao surgimento da microinformática, 
essas tentativas eram restritas e, nas escolas americanas, seu uso estava mais ligado à área 
administrativa. A partir de 1975, com o advento da microinformática, houve um grande 
aumento do uso do computador para fins pedagógicos, particularmente nos Estados Unidos, 

onde foi construído o primeiro microcomputador; a partir dos anos 1980, o sistema 
educacional americano foi desenvolvendo um crescente processo de informatização.

Já no Brasil, esse tipo de experiência se deu no início dos anos 1980, limitada, 
predominantemente, à rede privada de ensino do sul do país, sendo que uma pesquisa feita em 

1985 revelou que apenas quatro escolas públicas utilizavam o computador para fins 
educativos em todo o Brasil.

Juntamente com os Estados Unidos, a França pode ser destacada como um dos países 
pioneiros na informatização do ensino, cuja primeira experiência data de 1970, durante a 
realização de Seminário de Informática no Ensino, onde foram debatidas metas e formas de 

implantação do computador, desde a escola primária até a universidade.

Ao longo dos últimos anos, entretanto, pode-se dizer que houve uma mudança nesse 
sentido, uma vez que o uso do computador vem sendo utilizado de maneira crescente, 
inclusive sob a perspectiva de uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem, e 

considerado uma importante ferramenta potencialmente capacitada para iniciar e difundir 
novas idéias e experiências na educação.
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Marques, Mattos & La Taille (1986, p.22) consideram-se otimistas em relação ao uso 
do computador para fins educativos, pois ele é “capaz de fornecer ao professor uma ‘arma’ 
potente para motivar seus alunos, fazê-los participar ativamente do trabalho escolar”.

Algumas características do computador que lhe conferem vantagens sobre os demais 
instrumentos de ensino seriam:

No mesmo estudo, a autora reitera o que muitos teóricos têm constatado em favor da 
utilização pedagógica de tal recurso, a partir da ideia sustentada por Papert; este afirma ser o 

computador uma ferramenta que propicia ao usuário a formalização de seus conhecimentos 
intuitivos, a identificação de seu estilo de pensamento, o conhecimento de seu próprio 
potencial intelectual e seu emprego no desenvolvimento de habilidades e na aquisição de 
novos conhecimentos (ALMEIDA, 2000, p. 63).

Podemos acrescentar, nesse elenco de defensores do uso da informática na educação, a 
postura de Almeida (2000, p. 19), segundo a qual o conceito de informática na educação já 
traz implícita “a ideia de pluralidade, de inter-relações e de intercâmbio crítico entre saberes e 
idéias desenvolvidas por diferentes pensadores”.

• é um recurso audiovisual superior aos demais, por ser interativo, evitando, assim, que 
o aluno permaneça passivo ou se disperse para outros aspectos irrelevantes da 

situação;

• pode obedecer ao ritmo próprio de cada aluno, repetindo uma explicação quantas 
vezes forem necessárias ou, ainda, aguardando uma resposta do aluno também pelo 

tempo necessário;

Para Leffa (2003), a introdução do computador parece demandar uma nova 
alfabetização, ou literacia, com a exigência de novas competências. O computador, na 
realidade, representa para o autor uma convergência de diferentes tecnologias, incluindo 
textos, imagens, sons e movimentos. A abundância, a facilidade e a disponibilidade de 
recursos proporcionados pelo uso do computador na elaboração de materiais de ensino são 
algumas das vantagens por ele enumeradas.
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recurso.

psicologia significa

Como recurso catalizador, existe a possibilidade de se trabalhar, concomitantemente, 
com um grupo de alunos no desenvolvimento da competência escrita. Normalmente, o 
professor não participa do processo de produção do texto, mas recebe o produto já pronto. Da 
mesma maneira, o aluno não participa do processo de correção e também o recebe já pronto. 

Com o auxílio do computador, os alunos se corrigem mutuamente, e o professor os ajuda e os 
guia, apontando os erros, interferindo no processo de escrita, coisa impossível sem esse

Para uma abordagem mais prática sobre o uso do computador no ensino, Balboni 
(1994, pp. 112-3) enumera algumas funções que podem ser desempenhadas em caráter 
subsidiário e outras em caráter catalizador17.

De acordo com Marques, Mattos & La Taille (Ibid., p.83), o emprego do computador 
na escola deve favorecer a renovação do ensino e deve ser, para o professor e o pedagogo, um 

evento problematizador da relação professor-aluno-instrumento, ou seja, deve dinamizar a 
reflexão sobre objetivos e metodologia da educação.

Todas essas características são responsáveis por um alto grau de motivação por parte 
do aluno, uma vez que ele tem liberdade de utilizar um computador sempre que desejar ou a 
ele tiver acesso.

No primeiro caso, temos atividades em que a programabilidade é total: a máquina 
funcionaria como um corretor ou revisor e ainda poderia apresentar uma nota final; é possível, 
ainda, a execução de atividades orais integradas a atividades de áudio, vídeo e escrita; pode 
também ser utilizada como reforço na aprendizagem a qualquer momento, em casa ou na 
própria escola, oferecendo, quando necessário (e quando programado, obviamente), 

explicações para que o aluno possa resolver corretamente os exercícios propostos.

• fornece com grande prontidão um feedback!6 imediato, relativo às intervenções do 

aluno, que obtém rapidamente uma avaliação sobre aquilo que deverá exercitar 
melhor.

16 Termo oriundo da teoria da informação, que significa realimentação do sistema; em 
resposta a uma ocorrência anterior. (MARQUES, MATTOS & LA TAILLE, p.85)
17 cf. início do capítulo 2
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2.3.1. CD-ROM

Os CD-ROM’s verdadeiramente multimídia (imagem, som, texto) surgiram em 
meados dos anos 1980 e, no final dos anos 1990, passaram a ser as formas de hiperdocumento 
mais conhecidas do público.

Na busca de instrumentos de ensino que possibilitassem uma maior interação, 
desenvolveu-se a tecnologia do CD-ROM, que possibilitou uma ampliação nas escolhas que 
um programa de tratamento de texto e caderno de exercícios eletrónico ofereciam. A eles 
faremos referência a seguir.

O CD-ROM (Compact Disc - Read Only Memory) é um disco ótico para 

armazenagem de dados, cujo conteúdo só pode ser lido (e não gravado) pelo usuário. A 
maioria dos CD-ROM’s tem capacidade de armazenar uma média de 650 MB (Megabytes) 
de dados, o que corresponderia ao conteúdo de uma enciclopédia de trinta volumes, enquanto 
o CD de áudio pode armazenar 680 MB, ou seja, o suficiente para gravar 74 minutos de 
música. Contém sons, textos e imagens (fixas ou em movimento), que são exibidos em telas 
de computador. É, portanto, um tipo de suporte de informação digital com leitura a laser, 
utilizado para armazenar uma grande quantidade de informação em uma mídia barata, 
resistente e duradoura.

Especificamente no âmbito do ensino de línguas estrangeiras, a partir de meados da 
década de 1980, iniciaram-se pesquisas que possibilitaram o desenvolvimento de muitos 
softwares educativos. Oliveira (2003) cita, a título de exemplo, o Story Comer PC e o 

Classmate, considerados mais fechados e tradicionais, que consistiam em programas de 
reconstrução de texto e de prática da escrita, com exercícios de gramática e de tradução, testes 
de vocabulário e diálogos com lacunas a serem preenchidas. Um exemplo de programa 

considerado mais aberto e inovador é o Lecticiel, criado por uma equipe de pesquisadores da 
École Normale Supérieure de Saint-Cloud, desenvolvido para a aprendizagem de leitura em 

francês. Além de um banco contendo dezenas de textos, o programa apresentava ferramentas 
de pesquisa para triagem dos textos, de montagem de fichários com notas pessoais sobre eles 

e de constituição de listas de palavras e expressões, com o objetivo de incentivar uma 
atividade de leitura mais autónoma.



57

Lancien (1998, pp. 35, 63) diferencia dois tipos de CD-ROM’s: os chamados grande 
público, ou autênticos, que não foram concebidos para a aprendizagem de línguas, e os CD- 
ROM’s de língua, concebidos exatamente para esse propósito.

Segundo o mesmo autor, “muitas escolas e universidades estão desenvolvendo CD- 
ROM’s multimídia para a educação de seus alunos” {Ibid., p.32).

De acordo com Guerra (2000, p. 32)
as vantagens dos discos óticos, incluindo a possibilidade de trabalhar com vários 
tipos de dados, como textos, figuras, arquivos de áudio e vídeo, entre outros, vem 
permitindo um crescimento enorme nos títulos de CD-ROM’s educativos 
multimídia, que ensinam conceitos, estimulam a criatividade, e incitam habilidade de 
crianças e adultos.

Para Jiménez Segura (1998, apud LEÓN, 2003, pp. 56, 57), algumas características 

do CD-ROM permitem ao usuário interagir e navegar pelo programa, transformando-o num 
recurso muito atrativo e diferente de outros materiais utilizados tradicionalmente em sala de

O CD-ROM reúne, portanto, características que o classificariam como sendo um 
recurso de multimídia, que se utiliza de uma estrutura de hipertexto associada à hipermídia, 
como veremos através das definições que se seguem.

aula. Dentre essas características, está o acesso fácil e imediato ao suporte, sem 
complicações, através de ícones, cores e símbolos de fácil compreensão e universalmente 

conhecidos. Por ser um meio de comunicação audiovisual interativo, apresenta de maneira 
organizada todos os elementos do programa, a partir de um menu principal, que servirá de 
base para a organização da leitura, permitindo o acesso aos diversos níveis de informação, 

aos conteúdos do programa e ao acervo de dados, de acordo com o interesse do usuário. 
Além disso, seu sistema de apresentação é variado em função do caráter do programa, tema 

ou público ao qual é direcionado. A indicação dos temas é feita através de símbolos ou 
palavras pelo simples clicar do mouse e, eventualmente, as diversas opções de navegação 
poderão ser orientadas pela voz de um narrador. A autora enfatiza a importância da intuição, 
do interesse, da curiosidade e da experiência prévia do usuário, assim como a orientação do 
professor, para que haja uma navegação adequada aos objetivos propostos pela atividade.
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2.3.2. Hipertexto

Para se entender melhor como funciona um hipertexto, devemos imaginar um sistema 
de nós. Cada nó corresponde a uma unidade de informação, podendo ter tamanhos variáveis, 

dependendo da natureza da informação a ser transmitida. Um nó pode ser uma tela de 
computador, um texto, um arquivo ou simplesmente a definição de um conceito.

O hipertexto pode ser comparado a notas de rodapé, que direcionam uma leitura 
paralela e complementar, mas que não deve necessariamente ser seguida naquele momento, 
cabendo ao próprio leitor a opção de lê-la ou não. Outro exemplo de estrutura de acesso 

semelhante ao hipertexto são as enciclopédias, com suas referências cruzadas.

Num hipertexto, o autor do documento deixa algumas alternativas a serem exploradas 
pelos leitores, que terão liberdade para escolher o percurso a ser adotado durante a leitura, uma 
vez que não existe uma sequência única a ser seguida.

Com o advento da escrita, o texto passou a ser utilizado pelo homem como principal 
meio de representação de seu conhecimento. Entretanto, no texto tradicional, o conteúdo e as 

idéias por ele apresentados são dispostos de maneira sequencial e linear. Assim, o leitor só 
pode avançar sua leitura a um ponto que ainda não leu ou retomar a um ponto que já foi lido. 
Já com o hipertexto, podemos dizer que houve uma quebra nessa limitação, permitindo a 

realização de pesquisas não sequenciais. Balboni (1994, p. 113) situa o hipertexto como a 
maior contribuição da informática para a educação.

Cada nó pode conter referências a vários outros nós, os chamados links, permitindo que 
se “salte” de um nó para o outro durante a leitura. O link seria, portanto, a ligação entre um nó 
de origem (nó-ancora) para um nó de destino (NIELSEN, 1995, apud GUERRA). A âncora 
seria a representação visual do link, podendo ser uma palavra escrita de maneira destacada ou 
ainda um tipo de mídia. A estrutura completa de um hipertexto seria formada, portanto, por 
uma rede de nós interligados por meio de links. Esse movimento pela rede de nós e links é o 
que se chama navegação.
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2.3.3. Multimídia

outros.

• possibilita um agrupamento de informações num maior número de formatos;

Veremos, em seguida, alguns aspectos relacionados ao uso da multimídia na educação, 
entre outros setores.

É importante salientar algumas vantagens da multimídia em relação às mídias 
tradicionais, como televisão, rádio, revistas e jornais:

Fundamental no desenvolvimento de softwares educativos, a estrutura do hipertexto 
permite que o aluno navegue pelo documento à procura da informação desejada e estimula seu 
poder de decisão, para que a pesquisa se desenvolva por sua própria iniciativa, tendo, portanto, 
liberdade e autonomia na escolha dos caminhos a serem seguidos.

A multimídia vem sendo utilizada por várias empresas, lojas, supermercados, museus, 
bancos, com o intuito de facilitar e otimizar a divulgação de produtos e serviços. Em alguns 
casos, o próprio CD-ROM vem servindo de veículo para essa divulgação.

Essa estrutura de hipertexto, aparentemente tão complexa, pode ser comparada, 
segundo Guerra (2000, p. 35), ao processo de associação realizado pela mente humana, uma 

vez que permite a movimentação pelos nós que contenham conceitos semelhantes ou 
relacionados. A navegação pelo hipertexto cria um processo mais parecido com o raciocínio 
humano, que não é linear.

O termo emprestado do inglês deriva de uma composição de dois termos latinos 
(jnultos-, muito, abundante, numeroso e médium ou medius’. meio, centro (GOMES 
FERREIRA, 1995, p.715). Por extensão, entende-se literalmente como “muitos meios” ou 

ainda “multimeios”, e é utilizado, no caso específico da informática, para definir o uso 
simultâneo de dados de diferentes formatos: imagem, som, texto, animação, vídeo, entre
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No caso específico das duas últimas vantagens citadas, na área da educação elas são 
especialmente interessantes, pois atuam como uma importante ferramenta. Nesse sentido, de 

acordo com Masuero & González (1998 apud GUERRA, 2000, p. 39), esse tipo de ferramenta 
bem empregada “pode ser superior aos recursos visuais de explanação tradicionalmente 
empregados em sala de aula”.

Cada mídia é mais adequada para transmitir um tipo de informação diferente e, nesse 
processo, uma complementaria a outra, influindo no aspecto cognitivo do aluno, ao permitir 
que sejam ativados diversos sentidos ao longo da aprendizagem.

A multimídia caracteriza-se também por uma integração de linguagens que se expressa 
em códigos diferentes, como o gráfico e o sonoro; o textual e o visual. Dependendo do tema

Outras vantagens a serem consideradas referem-se, por exemplo, ao fato de que a 

multimídia possibilita uma espécie de linguagem lúdica, em que é possível associar diversão, 
informação e educação (GUERRA, 2000, p.40). Para Lima (1996, apud GUERRA, 2000), ao 

melhorar o interesse e a atenção do aluno, a multimídia possibilita uma melhor retenção da 
informação.

• permite a interatividade18, ou seja, a comunicação recíproca entre o sistema de 

multimídia, monitorado pelo computador, e o usuário, possibilitando uma resposta a 
estímulos e ações desse usuário, como se fosse um diálogo entre homem e máquina;

• permite uma atuação em harmonia com o hipertexto, possibilitando o acesso a 

informações de vários formatos, também de maneira não linear (a chamada 
hipermídia).

18 Pierre Lévy considera a possibilidade de reapropriação e de recombinação material da mensagem por seu 
receptor como um parâmetro fundamental para se avaliar o grau de interatividade de um produto (LÉVY, 1999, 
p. 79).
” Entre eles, alguns citados por Guerra (2000).

A incorporação da multimídia na educação é considerada por alguns autores19 como 

um instrumento que favoreceria a melhora do rendimento e da produtividade no processo de 
ensino-aprendizagem, o aumento do grau de satisfação do aluno, além de um enriquecimento 
no conteúdo didático.
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2.3.4. Hipermídia

Nesse sentido, apresentaria todas as vantagens relacionadas ao uso, tanto de um recurso 
quanto do outro. Em alguns casos, os termos hipertexto, hipermídia e multimídia são usados 
indistintamente.

Recursos como a hipermídia fazem parte desse grupo de elementos que auxiliariam a 
educação, como veremos em seguida.

ou assunto de interesse, pode haver o predomínio de uma linguagem sobre a outra: por 
exemplo, da imagem sobre o som.

Seria uma extensão do termo hipertexto, referindo-se, portanto, a uma associação entre 
hipertexto e multimídia. Integra texto com imagens, vídeo e som. geralmente vinculados entre 
si. de forma interativa. Para Oliveira (2003), o sistema de hipermídia, ao permitir também a 
comunicação, pode contribuir muito com a aprendizagem de línguas, pois, ao utilizar a 
tecnologia mais avançada para a conservação, tratamento e difusão de dados multimídia, 
possibilita a interação entre as pessoas. É o que faz a rede Internet, considerada um grande 
sistema hipermídia.

De Grève & Passei (1975, p.l 1) definem de maneira sucinta a linguagem, como sendo 
um sistema de signos; estes, por sua vez, corresponderiam a todo símbolo que serve para a 
comunicação entre os homens, podendo tal comunicação ser olfativa, tátil, visual ou auditiva. 
Assim, esses signos constituirão elementos de uma linguagem toda vez que duas ou mais 
pessoas decidirem utilizá-los para transmitirem uma ordem ou uma idéia entre si.

Como dito anteriormente, o laboratório linguístico moderno é quase sempre 
multimedial, composto por um computador central com terminais para cada aluno, de modo a 
integrar as várias linguagens, ou seja, áudio, vídeo e texto escrito. Algumas versões incluem 

um leitor ótico capaz de reproduzir, no vídeo, quase como um retroprojetor, textos, desenhos, 
fotos, páginas de revistas, entre outros; elementos que já se configuram como auxiliares 
eficazes na educação.
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Veremos, em seguida, como esses recursos, descritos anteriormente, podem ser 
utilizados num laboratório de línguas multimedial.

Visto que o objetivo desta pesquisa relaciona-se ao estudo da eficácia de recursos, 
como o CD-ROM em particular, correlacionando-se, portanto, ao uso de hipertexto, 
hipermídia e multimídia nos processos de aquisição lexical, não nos aprofundaremos no tema 
do uso de internet, correio eletrónico, chat e outros tipos de recursos dessa natureza.

■‘Por meio da manipulação não linear de informações, do estabelecimento de 
conexões entre elas, do uso de redes de comunicação e dos recursos de multimídia, o 
emprego da tecnologia computacional promove a aquisição do conhecimento, o 
desenvolvimento de diferentes modos de representação e de compreensão do 
pensamento.’’

A multimídia, enquanto meio ou recurso digital interativo, pode ser concebida como 
uma forma de expressão ou comunicação audiovisual apoiada pela tecnologia. Dentre as 
inúmeras vantagens de sua utilização como recurso pedagógico, temos o fato de que possui 
uma forte carga informativa, que apela aos vários sentidos do usuário-aluno, ampliando sua 
capacidade de atenção e possibilitando-lhe distintas formas de manipulação e interação com o 
conteúdo apresentado. Tudo isso fica claro nas palavras de Almeida (2000, p. 12):

Portanto, o fato de que os sistemas de multimídia constituem recursos que combinam 

linguagens simbólicas distintas faz da multimídia um meio de comunicação audiovisual 
extremamente eficaz de se estimularem diferentes sentidos, possibilitando a retenção de 
informações de natureza diferente. Sua linguagem integradora, participativa, flexível e 

interativa a toma uma área muito propícia para o desenvolvimento de atividades ligadas ao 

ensino de línguas estrangeiras. E integradora, pois possibilita reunir várias linguagens e 
interagir com elas, utilizando-se um só formato ou suporte digital. Por exemplo, num CD- 
ROM. temos textos, sons, imagens fixas e em movimento. É participativa, pois estimula os 
sentidos do aluno que responde a esses estímulos através da própria interação, o que 
proporciona seu conhecimento e sua formação, de acordo com os objetivos estabelecidos pelo 
professor. E flexível, pois oferece várias alternativas ou possibilidades metodológicas para se 
interagir através do conteúdo, dependendo, é claro, da programação. E finalmente é interativa, 
pois representa a interação-chave na interação entre o homem e o computador (HUERTAS, 
1994, apuJLEÓN, 2003, p. 47).
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2.3.5. O laboratório de línguas multimedial

!S

Figura 4-0 Classnet - teclado central de monitoração

Um dos equipamentos utilizados num laboratório de línguas multimedial é o Classnet, 
um equipamento israelense que torna o laboratório interativo, colocando cada monitor, mouse 
e teclado sob o controle do professor, através do teclado central de monitoração. Os alunos, 
através dos fones de ouvido, interagem com o professor e os demais colegas. A partir de sua 
central de comando, o professor pode projetar imagens provenientes de qualquer fonte: 

videocassetes, câmeras de TV ou mesmo internet. Além disso, permite tanto a utilização de 
um único software, distribuído para vários outros computadores, como o direcionamento do 
computador central para um computador específico.

I I I

as

Acoplado ao computador central, o Classnet se assemelha a um identificador 
telefónico de chamadas, com um pequeno visor na parte superior e algumas teclas que 
possibilitam o direcionamento da atividade. Caso o professor disponha de apenas um CD- 
ROM, por exemplo, ele seleciona no teclado do Classnet as opções from - master - to - all - 
enter e direciona o conteúdo do programa instalado na máquina central para todos os usuários. 
Da mesma maneira, os alunos poderão acompanhar simultaneamente as orientações do 
professor, através do fone de ouvido equipado com microfone. Nos casos em que o 
computador central estiver excessivamente carregado pela instalação de programas, pode-se 
proceder à instalação em qualquer um dos outros terminais e direcionar da mesma forma para 
os demais terminais. Por exemplo, se quiser direcionar a partir do terminal n° 20, basta 
selecionar from -20-to- all.



64

Com o recurso do Classnet, o professor poderá:

• projetar a sua tela para algum ou para todos os monitores dos alunos (from - master - 
to -n° da cabine - enter ou from - master -to - all - enterf,

• visualizar a tela de cada aluno (from -n° da cabine - to - master - enter);

• scanear a tela de todos os alunos;

• ter controle do mouse e do teclado do aluno (kb - n° da cabine - enter)-,

• compartilhar programas de multimídia, inclusive o som;
• transmitir arquivos e mensagens de / para os alunos;

• controlar o uso de impressoras, inclusive compartilhar uma única impressora.

• demonstrar soluções diretamente nas telas dos alunos.

Quando for preciso ter a máxima atenção por parte dos alunos, com apenas um toque 
em uma tecla, o professor poderá escurecer suas telas e bloquear seus terminais para uma

Os diálogos informatizados e em tempo real aumentam a comunicação entre o 
professor e os alunos. Estes, por sua vez, sentem-se menos isolados e têm maior facilidade em 
aprender, podendo até pedir auxílio sem precisar nem mesmo levantar a mão. O retorno é 
imediato e individual.

Em relação ao último item, quando um aluno encontrar algum problema e pedir 
assistência, o professor poderá tomar conta da tela, usando a tecla from, do teclado e do mouse 

deste aluno, usando a tecla kb, ou então mostrar a tela dele para toda a classe ou para um 
grupo específico de alunos. Quando o problema persistir, o professor poderá continuar a 
ensinar este aluno ou grupo enquanto os outros prosseguem com suas lições.

20 Fonte: http://www.pucrs.br/letras/lablinguas/textos/multi.htm. Acesso em abril/2005.

Figura 5-0 laboratório multimedial20

http://www.pucrs.br/letras/lablinguas/textos/multi.htm
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Em termos de custo, a implantação de um laboratório de multimídia, contando com 

um mínimo de 10 computadores e acessórios, como fones de ouvido, por exemplo, mesas e 

cadeiras, além da instalação do Classnet, é claro, gira em torno de R$ 70.000,00.

Figura 6 - Possíveis conexões com o Classnet21

Para a aplicação das atividades relacionadas na parte prática desta pesquisa, que será 

detalhada a partir do capítulo 4, foi de fundamental importância a utilização desse tipo de 

recurso. Como veremos mais adiante, tais atividades foram propostas de duas maneiras: uma 

parte delas em sala de aula, com material de tipo convencional (impresso), e outra parte

O professor terá também a possibilidade de selecionar, em caráter de verificação, a 

audição de apenas um dos terminais {áudio - n° da cabine - enter e from - n° da cabine - to 

- master - enter), o que permitiria o controle do desempenho oral dos alunos 

individualmente, durante a execução de um determinado exercício dessa natureza.

discussão em classe (dark - n° da cabine - enter). Pressionando uma outra tecla (dark), lhes 

devolverá o controle de suas telas, teclados e mouses, sem perda de dados.

21 Fonte: http://www.auge.com.br/auge-bin/gerador.pl?acao=mudacont&cont=gere/ed-solu&menu=gere. Acesso 
em abri 1/2005.

http://www.auge.com.br/auge-bin/gerador.pl?acao=mudacont&cont=gere/ed-solu&menu=gere
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No capítulo seguinte faremos uma breve apresentação e descrição do CD-ROM 
utilizado na aplicação das atividades práticas desenvolvidas na presente pesquisa.

A velha metáfora da pirâmide do saber, impregnada pelo cheiro das hierarquias 

imóveis, representadas sobretudo pela figura do professor, o detentor único do conhecimento, 
foi substituída por outras relacionadas com o saber, dentre elas a da navegação e a do surfe, 
que apresentam um caráter mais dinâmico e implicam a capacidade de enfrentar ondas, 
redemoinhos, correntes e ventos contrários, sem fronteiras e numa constante mudança. O 
professor que tiver consciência dessa nova perspectiva será capaz de se adequar a ela e de 
superar os novos desafios por ela propostos.

Para Lévy (1999, p. 217), “a raiz da idéia de substituição na interpretação das 
alterações técnicas (...) parece estar na dificuldade de captar, imaginar e conceituar o 

surgimento de novas formas culturais, de dimensões inéditas do mundo humano” (grifos do 
autor).

proposta no laboratório de línguas multimedial, com a aplicação de atividades em CD-ROM. 
Essa proposta visa a verificar em que medida os recursos de tipo multimídia, mais 
especificamente o CD-ROM, podem interferir na aquisição lexical em língua estrangeira.

O autor exemplifica seu ponto de vista com o fato de que a fotografia não substituiu a 

pintura, mas permitiu o desdobramento de novas funções da imagem e democratizou a 
faculdade de se fixar essa imagem, principalmente para aqueles que não possuem habilidades 
para desenhar.

Vimos, ao longo deste capítulo, que o crescente desenvolvimento das NTIC no 

contexto social contribuiu para que os sistemas educativos se adaptassem às transformações 
com novas necessidades e valores. Não é de se estranhar que todo esse desenvolvimento 
tecnológico causasse uma certa perplexidade, principalmente em relação à postura do 

professor, que muitas vezes considera o computador como sendo um rival e um possível 
substituto.
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Capítulo 3 - Apresentação e descrição do CD-ROM

Este estudo teve como finalidade examinar a eficácia da utilização de exercícios 
propostos em materiais de CD-ROM no processo de aquisição lexical, em contraste com 

exercícios tradicionais em sala de aula. Para desenvolver a pesquisa, foi utilizado um CD- 
ROM, considerado como uma amostra representativa desse tipo de material, uma vez que 

seria impossível tanto o acesso quanto a utilização de todos os materiais disponíveis no 
mercado, apesar de não dispormos de uma grande variedade na área de italiano. Um dos 

problemas enfrentados em relação ao acesso é o elevado custo de tais materiais (de € 24,00 a 

€ 29,00, o que corresponderia a um valor entre R$ 170,00 e R$ 200,00). Além disso, sendo a 
aquisição do léxico um dos objetivos da presente pesquisa, o CD-ROM escolhido mostrou-se, 
nesse aspecto, o mais diversificado e o mais adequado dentre aqueles disponíveis22, uma vez 
que se percebe, na maioria dos programas analisados, simplesmente uma mudança de suporte, 
em que muitas vezes se repetem exercícios do tipo preencher lacunas, de múltipla escolha 

etc., atividades que podem, facilmente, ser feitas apenas com papel, cartolina, giz, lousa etc. 

De qualquer maneira, haverá sempre uma certa vantagem no uso de atividades elaboradas em 
programas informáticos em relação ao uso de atividades convencionais, uma vez que a 
utilização do computador tem se mostrado um elemento de alto grau motivacional.

Apesar dessa grande vantagem, é sabido que, embora a tecnologia esteja cada vez 

mais presente, nem sempre ela está disponível nas escolas; daí a necessidade de se pensar em 

materiais de mais fácil acesso, tanto do ponto de vista da disponibilidade quanto do custo. A 
contribuição oferecida pela análise dos diferentes métodos pelos quais passou a evolução da 

didática do ensino de LEs vem nos mostrar que, mesmo não usando o laboratório, é possível 
obter bons resultados, sempre que o professor propuser as atividades de forma dinâmica, 
motivadora. Nesse sentido, o uso de materiais e recursos menos convencionais - fichas 
coloridas, objetos reais, fotos, por exemplo, como contribuição da perspectiva elaborada no 
Método Direto, assim como o uso de jogos ou ainda a importância da contextualização da 
aprendizagem, como herança da Abordagem Comunicativa - ajuda a obter melhores 
resultados. Aliado às novas tecnologias da informática, esse uso tende a oferecer ainda 
maiores vantagens. Disso dependerá um discernimento da parte do professor em saber 
analisar e considerar os benefícios da aplicação de atividades diferenciadas, que possam

22 Para a seleção definitiva do material a ser utilizado, analisamos além do Triple Play Plus! Italiano, os CD- 
ROM’s Dentro ritaliano e Cliccando 1’Italia.
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Veremos, em seguida, a descrição e a análise do CD-ROM usado nessa pesquisa.

CD-ROM Triple Play Plus! Italiano25 (anexo 1)

No presente estudo foram utilizadas, de um lado, atividades de caráter convencional, 
aplicadas em sala de aula, com o uso de materiais impressos (ilustrações e palavras escritas); 
de outro, atividades propostas no CD-ROM, de modo que se mantivesse um estilo similar de 

exercício, também com figuras e palavras, apresentando-se um input considerável de 

informações (palavras novas) - geralmente um mínimo de 30 e um máximo de 60.

Quanto ao critério para a seleção do grupo semântico ao qual pertencia o vocabulário a 
ser apresentado, tomamos como base o conteúdo desenvolvido no manual didático utilizado 
em sala de aula.24

Nas atividades propostas, tivemos também como objetivo verificar o papel 
desempenhado pela memória nesse processo de aquisição de um léxico novo, de maneira que 

a proposta de se preencherem as fichas ao final de cada atividade possibilitasse, na medida do 
possível, a identificação dos mecanismos e estratégias utilizados pelos alunos para uma 

melhor apropriação do vocabulário apresentado: associação com a língua materna ou com 

outra língua estrangeira, o que caracterizaria a influência de sua experiência linguística prévia, 
o uso do contexto comunicativo23 etc.

contemplar diferentes habilidades linguísticas e diferentes tipos de aprendizes. Assim, ele 
deve estar consciente de que as atividades propostas nos programas de CD-ROM tenham um 
caráter inovador em relação àquelas ditas convencionais.

'J conforme visto nos tópico 1.3 e 1.4, respectivamente.
'4 AA.VV. Parlando italiano. Vol. 1. Libro di testo. Perugia, Guerra Edizioni, 1999.
"5 Triple Play Plus! Italiano: Jogos Interativos & Conversação. New York, Syracuse Language Sistems, 1995.

O Triple Play Plus! Italiano é um sistema de aprendizado que se utiliza dos recursos 
da multimídia para uma total imersão na língua - método desenvolvido pela Syracuse 
University - EUA. O aluno aprende natural e exclusivamente na língua estrangeira, através de 
jogos interativos e histórias em quadrinhos. O método didático compreende o 
desenvolvimento da leitura, audição, conversação e pronúncia, através de um Sistema de
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o

Reconhecimento Automático de Voz. Conta com três níveis de aprendizado: Básico, 
Intermediário e Avançado. Para o desenvolvimento da fluência no idioma há três passos: 
Palavras, Expressões e Diálogos. São abordados seis tipos de assunto: alimentos, números, 
casa & escritório, locais & transportes, pessoas & roupas e atividades diárias. Ao todo são 21 

jogos e 12 histórias em quadrinhos, ensinando frases, expressões e mais de 1.000 palavras. O 
produto acompanha microfone grátis.26 O material é proposto para um público estudante de 

línguas estrangeiras, de faixa etária mínima de 8 anos de idade, sendo que seus exercícios são 
perfeitamente aplicáveis a alunos de nível básico, com o objetivo de ampliar o léxico, por 
exemplo.

Nos jogos de Nível I aprende-se a ler, falar e entender substantivos, verbos e 
expressões simples, através de diferentes formatos de jogos, como jogo da memória, bingo, 
entre outros.

Assim, ao trocar os exercícios tradicionais por jogos desafiantes em multimídia, 

estudante, enquanto joga, está ouvindo, lendo, e falando o idioma repetidas vezes e num 
contexto comunicativo. Através dos recursos de áudio, utilizam-se vozes de falantes nativos, 

trazendo ao estudante exemplos de como a língua é falada na sua origem. Imagens coloridas 
reforçam o que se está ouvindo e lendo e, através da tecnologia de reconhecimento automático 
de voz, utilizada em diversos jogos e diálogos, o usuário fica sabendo se sua pronúncia está 

correta no mesmo momento em que está exercitando a atividade, o que o ajuda a adquirir 
maior auto-confiança para se comunicar. Existe, ainda, um recurso de gravação e play-back, 
com os quais o usuário poderá comparar sua pronúncia com a do falante nativo.

Dentro de cada categoria de assunto, o material oferece três níveis distintos de 
complexidade linguística, para que o usuário selecione a categoria e o nível adequados ao seu 
estágio de aprendizado. Na verdade, quando se é iniciante total, o natural é que se queira 

iniciar pelos jogos do Nível 1. Entretanto, não é necessário ser um expert em um nível para 
tentar os outros jogos dos demais níveis.

26 Fonte: http:/Avww.edsoft.futuro.usp.bi7asp-bin/softprop.asp?SE=0&lD=498 . Acesso em maio/2005.
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Podemos verificar, a partir da análise dos exercícios propostos neste material, uma 
grande influência do Método Direto na sua elaboração, uma vez que, nesse método, 

considerava-se, como ponto-chave da aprendizagem, feita através da associação das palavras 
na língua estrangeira, o léxico, com o significado e o objeto que ele representava, utilizando- 

se de figuras para essa associação. O problema da memorização de extensas listas de palavras, 
nem sempre contextualizadas, como vimos, foi de uma certa forma solucionado a partir da 

Abordagem Comunicativa, que recupera o caráter de associação da figura/objeto à palavra, 
porém com a contribuição do contexto comunicativo. Assim, conforme visto no capítulo 1, 
apropriar-se do significado com fins comunicativos é fundamental, assim como da gramática 
de uso (além da normativa). O contexto é valorizado e todos os aspectos que integram a 
competência comunicativa são merecedores de atenção. O vocabulário não é trabalhado 
apenas do ponto de vista da memorização, mas também do contexto, da situação, das 
variantes linguísticas, do registro, dos aspectos sócio-culturais etc. Em algumas atividades 
propostas no referido material, é possível verificarmos também a influência dessa abordagem, 
inclusive a proposta de se trabalhar com atividades de caráter lúdico. Podemos afirmar que tal

Nos jogos de Nível II há um aperfeiçoamento do léxico adquirido no Nível I; aumenta 
a complexidade linguística e a linguagem utilizada nos jogos está na forma de expressões e 
sentenças completas.

Nos jogos de Nível III também há um aperfeiçoamento, uma integração e uma 
expansão do léxico adquirido nos dois níveis anteriores, à medida que o usuário aprende a 

entender e a falar as frases em diálogos e conversações reais, que incluem expressões do dia- 
a-dia. O formato de história em quadrinhos, que, de uma certa forma, caracteriza a influência 
de alguns métodos estudados no início de nossa pesquisa (Método Direto, Audiolingual, 
métodos audiovisuais e Abordagem Comunicativa), é utilizado para colocar cada conversação 
num contexto visual natural, desta forma, guiando a compreensão do assunto. Nesse nível é 

possível gravar a própria voz e compará-la com a do falante nativo. É necessário, sempre que 
se pretenda utilizar tal recurso, selecionar o tipo de voz; ou seja, para uma faixa etária a partir 

de 15 anos até adulto, poderá ser escolhido o masculino ou o feminino, e para uma faixa etária 
inferior a 15 anos, o infantil?1

Cf. no anexo 1 o índice com os temas de todos exercícios propostos no CD-ROM.
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proposta norteou a elaboração e a aplicação das atividades que serão relacionadas no próximo 
capítulo, como veremos.
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Capítulo 4 - Um estudo de caso

4.1. Perfil do grupo

Dadas as limitações inerentes a um trabalho de Mestrado, optamos por realizar uma 

pesquisa configurada sob a forma de estudo de caso. Entendemos que tal opção nos permitiria 
uma primeira aproximação, tanto no que se refere às questões relacionadas à aquisição lexical 
e ao papel da memória quanto ao tratamento dado a esses aspectos pelos diferentes métodos 

de ensino de línguas. Ao mesmo tempo, como nosso interesse também se voltava à 
verificação não só da eficácia das atividades destinadas à apresentação e prática de 
vocabulário e dos suportes informáticos aplicados à consolidação lexical, como também do 
grau de motivação despertado por tais recursos, tomou-se imprescindível centrar nossa 
atenção num número restrito de estudantes, numa situação específica de ensino e numa 
quantidade limitada de atividades. Entendemos que tal delimitação nos proporcionaria um 
controle mais eficaz e direto sobre as diferentes variáveis que, em outros contextos, 
provavelmente não teríamos. Assim, se, por um lado, contamos com uma pequena amostra de 
atividades práticas realizadas com um número também reduzido de estudantes, por outro 
entendemos que essa limitação favoreceria a análise das questões que mais nos interessa 
discutir nesta investigação. Vale salientar, ainda, que não pretendemos realizar uma pesquisa

Partindo para uma fase mais prática do estudo, foi realizado um trabalho com um 
grupo de 10 alunos de nível básico de um curso livre de italiano de um colégio privado, 
localizado em São Paulo, no bairro da Vila Mariana. A escolha da instituição foi motivada 

pelo fato de ser a única instituição em que trabalho que dispõe de um laboratório multimedial; 
o grupo de alunos foi escolhido pois é o mais numeroso dentre os três que compõem a grade 

de italiano e porque acreditamos que o material de multimídia a ser utilizado é mais adequado 
para um grupo de alunos de nível básico. Além disso, sendo realmente um grupo com 
conhecimento básico, é muito mais provável que o que for adquirido/aprendido durante as 
aulas seja realmente fruto do desenvolvimento das atividades realizadas em classe ou no 

laboratório. Em um grupo de nível intermediário, que já possui certa competência e 
independência linguística em relação à língua italiana, a possibilidade de que venha a adquirir 

o léxico por meio de outras fontes que não a própria aula é muito maior, o que poderia criar 
uma interferência maior nos resultados da pesquisa.
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Já estudou outra língua estrangeira? Qual? Por quanto tempo?

Tem algum contato com a língua italiana fora da sala de aula? Que tipo de contato?

A partir dos dados obtidos, temos o seguinte perfil relacionado ao sexo dos alunos:

Masculino Feminino
3 7

70%30%

Quadro 1 - Perfil do grupo de estudos quanto ao sexo

No início desta etapa foi entregue aos alunos a seguinte ficha, na qual eles deveriam 
responder a algumas questões, necessárias para se traçar o perfil do grupo.

quantitativa, mas, sim, qualitativa, motivo pelo qual se justifica, também, a opção pela 

modalidade estudo de caso.

Nome:
Idade: Profissão:.
Por que resolveu estudar italiano?

Reconhecer esse tipo de informação é importante para se ter consciência de que um 
grupo composto por homens e mulheres apresenta diferentes interesses. E claro que, de 
qualquer maneira, mesmo que fosse um grupo só de mulheres, haveria também diferenças, 
porém referimo-nos a interesses característicos de cada sexo. Estudos revelam que homens e 
mulheres apresentam diferenças em relação a estilos linguísticos e interacionais em sala de 
aula. Segundo Holmes (1991, apud CASTRO, 2003, p.67), “as alunas tendem a ser boas 
ouvintes, cooperativas durante as conversações ao criarem um ambiente confortável para seus 
interlocutores, enquanto que os alunos tendem a competir pelo espaço conversacional e pela
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Acima de 40 anosAdolescentes Jovens Adultos

2

20%10% 40% 30%

Quadro 2 - Perfil do grupo de estudos quanto à idade

Outro aspecto analisado refere-se ao perfil profissional dos alunos que compõem o 
grupo, conforme o seguinte quadro:

(14 a 17 anos) 
í

(18 a 25 anos)
4

(26 a 40 anos)
3

Além desse aspecto, verificamos também a presença de diferentes faixas etárias no 
grupo analisado, conforme evidencia o quadro a seguir:

"8 Recursos linguísticos utilizados pelos falantes para modalização do discurso ou para preenchimento do espaço 
conversacional. Ex.: “mm" “uh” etc. (CASTRO, 2003).

Acreditamos que esse aspecto seja importante para caracterizar um grupo 
relativamente heterogéneo, composto, de um lado, por jovens e adolescentes, que 
teoricamente teriam mais facilidade para o aprendizado, conforme vimos no tópico 1.3; de 

outro, por alunos com uma maior experiência linguística prévia.

manutenção do mesmo”. Bergvall & Remlinger (1996, apud CASTRO) afirmam que “o 
gênero dos interlocutores é uma variável social que pode contribuir para uma distribuição 
desigual nas conversações em sala de aula”. A título de exemplificação, a autora cita estudos 
que revelam, no discurso feminino, a predominância de pronomes pessoais de Ia pessoa, em 
relação ao masculino, além de uma predominância também no uso de hedges2*, e de uma 

maior frequência de interrupções entre os falantes, sempre comparando-se as mulheres em 
relação aos homens. Levar em consideração essas e tantas outras diferenças, que podem 
incluir fatores de natureza ideológica, social, política, histórica e de natureza existencial, pode 

significar uma ampliação de conhecimentos acerca de questões vinculadas às dificuldades 

encontradas pelos aprendizes em seu processo de aprendizagem e uso real da língua 
estrangeira (CASTRO, 2003, p. 68).
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Estudantes Professores Profissionais liberais Outros
4 2 3 1

40% 20% 30% 10%

Quadro 3 - Perfil do grupo de estudos quanto à profissão

ÁrabeFrancês
12

Quadro 4 - Perfil do grupo de estudos quanto ao conhecimento de outras línguas

É importante esclarecer que, dentre as profissões citadas, uma das alunas trabalha em 
uma agência de viagens, o que significa que o aprendizado do italiano seria primordial para 
um aperfeiçoamento profissional. E, dentre os alunos estudantes, dois frequentam cursos em 

que a língua italiana facilitaria o contato com a literatura integrante dos cursos: Direito e 
moda. A análise desses dados nos permite reconhecer, dentre os alunos, aqueles que já 
apresentariam uma motivação baseada no prazer, na necessidade, na obrigação, conforme 

proposto por Balboni. No caso desse grupo específico, vimos que predominam os dois 
primeiros tipos, o que constituiria uma vantagem, já que temos consciência de que aprender 
uma língua por obrigação dificultaria ainda mais o processo de aprendizagem desse aluno.

Além da classificação dos alunos por sexo, faixa etária e profissão, consideramos 

ainda, ao traçar o perfil do grupo, o conhecimento de outras línguas, obtendo-se os seguintes 
dados:

Inglês
9

Espanhol 
í

Japonês 
í

Esse item é particularmente importante, pois alguns alunos que já aprenderam outras 
línguas em cursos livres ou mesmo durante os estudos regulares, muitas vezes, já 
"aprenderam a aprender” uma outra língua, ou seja, já conhecem o mecanismo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira. Às vezes, isso pode ajudar no seu aprendizado, 
outras vezes não, inclusive dependendo da língua que já aprenderam. A divergência em 
relação ao número de alunos e os números apresentados nesse item deve-se ao fato de que 

alguns alunos já estudaram mais de uma língua estrangeira.
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Sim (leitura) Não

31

Quadro 5 - Perfil do grupo de estudos quanto ao contato com a língua fora da sala de aula

31. Por motivo de turismo
32. Para auxiliar nos estudos
33. Por ter ascendência italiana
7

3

1

Quadro 6 - Perfil do grupo de estudos quanto ao motivo pelo qual decidiu fazer o curso

Consideramos importante ainda verificar em que medida os alunos mantinham contato 
com o italiano fora do contexto de sala de aula, e obtivemos as seguintes informações:

Finalmente, dentro da proposta de se traçar um perfil do grupo de alunos que 
participou da pesquisa, obtivemos os seguintes dados em relação aos motivos pelos quais 

decidiram fazer o curso:

Nesse caso, nosso objetivo era saber não só se os alunos tinham algum contato ou não 
com a língua fora da sala de aula, mas também o tipo de contato. Alunos que têm contato com 

familiares e amigos, provavelmente, já terão desenvolvido um pouco mais sua competência 
oral passiva, e talvez um pouco da competência oral ativa. Aqueles que só têm contato através 
de músicas, TV e filmes, provavelmente, terão desenvolvido um pouco mais a primeira 

competência citada. Já os que só têm contato através da leitura, provavelmente, terão 
desenvolvido um pouco mais, sempre em relação ao grupo todo, a competência escrita 
passiva. Tudo isso nos leva a crer que, provavelmente, esse contato os auxiliará num melhor 
desenvolvimento dessas competências em sala de aula. Assim como no item anterior, a 

divergência entre o número de alunos e os números apresentados na tabela deve-se ao fato de 

que alguns alunos têm contato com o italiano de várias maneiras.

4. Por interesse próprio ou por prazer

5. Para auxiliar na profissão (atual ou futura)

6. Para aumentar a cultura

Sim (familiares e 
amigos) 

4

Sim (músicas, TV, 
filmes) 

4
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Veremos, em seguida, qual a metodologia utilizada na presente pesquisa.

4.2. Metodologia

Os itens enumerados não se excluem mutuamente; portanto, poderiam ser escolhidas 
várias alternativas.

Na etapa prática da pesquisa, aplicamos exercícios cujo objetivo era testar a eficiência 

da aquisição do léxico a partir de atividades propostas em sala de aula, alternados por outras 
atividades em laboratório de multimídia equipado com o Classnet29, a partir do uso de CD- 

ROM.

Nesse tópico, é importante observar que o principal motivo que levou os alunos a 
frequentarem o curso foi interesse próprio ou prazer, o que aumentaria o grau de motivação 
para o aprendizado da língua, conforme vimos no tópico referente a Filtro afetivo e 

motivação. Aqueles que optaram pelas alternativas relacionadas ao trabalho ou estudos, de 
uma certa forma também apresentariam uma motivação significante, de outra natureza, mas 
igualmente significante.

39 Conforme visto no tópico 2.3.5
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Ao final de cada atividade, os alunos eram solicitados a preencher a seguinte ficha:

Escreva pelo menos 10 palavras dentre as vistas durante esta atividade.

 

 

 

 

 

Você se lembra de outras palavras além das que escreveu? De quantas aproximadamente?

Você gostou de realizar esta atividade? ( ) sim ( ) não Por quê?

4.3. Descrição das atividades propostas e apresentação dos dados

Num período de três meses de estudo, compreendido entre os meses de março e maio 
de 2005, ao todo foram propostas 8 atividades, sendo 4 em sala de aula e 4 no laboratório 
muitimedial. A partir dos dados obtidos, chegou-se ao seguinte resultado:

As fichas eram entregues em seguida, sem que fosse necessária uma identificação por 
parte do aluno.

As atividades que foram propostas aos alunos foram divididas em dois grupos: de um 
lado, aquelas propostas em sala de aula, com o apoio de materiais do tipo convencional, como 
fichas ilustradas e escritas impressas, doravante denominado Io Grupo de Atividades; de

Tema da atividade: 
Estratégia: .

De acordo com o interesse despertado em você, esta atividade poderia ser classificada como: 
( ) muito boa ( ) boa ( ) regular ( ) ruim
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Foi apresentado também um gráfico para cada atividade, explicitando a maneira como 
os alunos classificaram a atividade de acordo com o interesse despertado. Optamos por 
relacionar, nesse tipo de gráfico, o conteúdo do rótulo de dados a partir do valor, e não do 
percentual, pois neste caso houve uma divergência na sua apresentação. As informações 
contidas nesse gráfico nos ajudaram, num primeiro momento, a visualizar mais facilmente os 
dados obtidos na pesquisa. Num segundo momento, foi feito um confronto entre os dados 
relativos ao Io e ao 2o grupo de atividades.

Além disso, sempre que consideramos oportuno, levamos em conta também os 
comentários feitos pelos alunos em relação ao último item da ficha preenchida ao final das 
atividades. Tais comentários nos ajudaram a identificar, entre outras coisas, informações 
referentes a preferências, dificuldades e ao próprio ponto de vista do aluno em relação à 
atividade em si.

Em ambos os casos, tivemos a preocupação de propor atividades de caráter lúdico, de 

modo a estimular o interesse dos alunos, reiterando a importância da aprendizagem motivada 
pelo prazer, conforme vimos no tópico 1.3.

A partir do item memorização das palavras, as observações que se seguem serão 
baseadas nas palavras citadas pelos alunos, relacionadas à parte teórica da pesquisa. Assim, 
levaremos em consideração quais os mecanismos utilizados por eles para memorizarem as 
palavras apresentadas, por exemplo, associação com a língua materna ou com outra língua 

estrangeira, contextualização, apoio em ilustrações etc. Outras observações específicas de 
cada atividade também poderão ser relacionadas na sequência.

outro, aquelas propostas em laboratório multimedial, com o apoio do CD-ROM Triple Play 
Plus! Italiano, denominado 2o Grupo de Atividades. Essa divisão possibilitará uma melhor 
visualização dos resultados obtidos, ao compararmos ambos os grupos e assim confirmarmos 

ou não a hipótese de uma eficácia maior no processo de aquisição lexical, baseado em 
mecanismos de ativação da memória, a partir de atividades propostas em laboratório 
multimedial com o apoio de material do tipo CD-ROM, verificando se esse tipo de material 
atuaria como maior elemento motivador da aprendizagem.
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partir de material de tipo

Atividade n° 1

Léxico: Frutas

Memorização das palavras

final de todas as

Essa atividade foi inserida de acordo com o conteúdo que estava sendo trabalhado em 

sala de aula no período em questão, ou seja, após a apresentação dos artigos definidos.

Ao final dessa amostragem, apresentamos um gráfico geral comparativo, em termos 
percentuais, de palavras memorizadas em todas as atividades propostas e, assim, pudemos 

comparar os resultados obtidos a partir de atividades propostas em material convencional em 
contraste com atividades propostas em CD-ROM.

Total de palavras apresentadas: 27 (Anexo 2)

Estratégia: Jogo da memória
Descrição: A atividade foi realizada coletivamente, com um total de 7 integrantes, pois 3 

estavam ausentes. O jogo consistia em vários cartões, todos numerados, sendo sempre um 
contendo figuras de frutas e o seu respectivo par com o nome da fruta. Os cartões foram 
dispostos com a face escrita ou ilustrada para baixo e cada aluno deveria encontrar os pares 
virando apenas duas cartas por vez. Encontrado o par, poderia repetir a jogada; caso contrário, 

passaria a vez para o colega. Todo esse procedimento se repetiria até o término dos cartões.

Io Grupo de Atividades (propostas em sala de aula a 
convencional)

A contagem de ocorrências corretas na ficha apresentada ao 
atividades foi feita levando em consideração as palavras que os alunos escreveram em 
italiano, mesmo que não estivessem escritas corretamente, uma vez que se trata de um grupo 
de nível básico. Visto que nosso objetivo no momento da pesquisa não era trabalhar a 
ortografia, e sim o que foi retido pelos alunos, consideramos nessa contagem, por exemplo, 
"fique" por fico '"ceriege" por ciliege, levando em conta que, em alguns casos esses “erros” 

decorrem da tentativa de representar por escrito o que foi ouvido, durante a apresentação da 
palavra. O mesmo procedimento foi adotado no restante das atividades.
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6 a 10 itens: 4 (57,1 %)até 5 itens: 1 (14,2 %) mais de 10 itens: 2 (28,4 %)

Classificaram a atividade como:
Ruim: 0Regular: 1 (14,2%)Boa: 1 (14,2%)Muito boa: 5 (71,4 %)

O fato de ter proposto uma atividade de caráter lúdico já constitui um grande estímulo 

à aprendizagem. Os alunos demonstravam satisfação cada vez que conseguiam localizar os 

pares e, é claro, frustração, cada vez que não conseguiam. Entretanto, essa frustração não 
prejudicou o desempenho do grupo, pois havia uma atmosfera muito amigável. Alguns, 

inclusive ajudavam os outros a encontrarem os pares. Outros ficaram tão ansiosos, que não 

conseguiam esperar a sua vez.

Com relação às palavras lembradas, palavras semelhantes ou iguais ao português, 
como pêra, uva e banana (respectivamente 71%, 57% e 85%), foram citadas em todas as 
fichas, confirmando a hipótese de que essa semelhança ajudaria na memorização30. A palavra 

arancia apresentou uma freqiiência relativamente grande (85%), mesmo considerando 
algumas interferências do português na grafia (“arungia” / “arangio”').

Confirmando o que foi dito no tópico 1.4 sobre apresentação inicial e apresentação 
repetida, a palavra mela também obteve uma frequência grande (71%), uma vez que já havia 

sido apresentada na primeira aula do curso.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a seguinte informação, representada em seguida pelo gráfico n° 1, referente à sua 

classificação por parte dos alunos:

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 

se lembrar de:

30 Conforme visto no tópico 1.4.
31 Variantes do Norte e do Sul da Itália, respectivamente.

Dentre as palavras muito diferentes do português, a maioria delas não foi nem ao 

menos citada. Algumas citadas foram: anguria ou cocomero3’ (melancia: 42%) e fragola 

(morango: 28%), entre outras.
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71.4

Gráfico 1 - Classificação da atividade n° 1

Atividade n° 2

Léxico: Verdura

Memorização das palavras

mais de 10 itens: 06 a 10 itens: 6 (85,7%)até 5 itens: 1 (14,2%)

Assim com a atividade anterior, esta também foi proposta baseando-se no conteúdo 
trabalhado em sala de aula, no caso, os artigos definidos.

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 
se lembrar de:

□ Muito boa
□ Boa
□ Regular
■ Ruim

Total de palavras apresentadas: 27 (Anexo 3)
Estratégia: Jogo da memória

Descrição: Inicialmente, a atividade foi realizada coletivamente, com um total de 7 
integrantes, por estarem 3 alunos ausentes. Os alunos tiveram contato com alguns cartões 
contendo, cada um, uma figura diferente. Apresentamos os nomes oralmente, ao mesmo 
tempo em que a figura era mostrada. Ao final dessa exposição, mostrava-se uma figura para 
cada aluno, que deveria dizer o nome da figura. Num segundo momento, eram mostradas três 
figuras e era solicitado a cada um que escolhesse a figura correspondente a uma determinada 
palavra, por exemplo: “qual das três é zucchinaT’
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Classificaram a atividade como:
Muito boa: 3 (42,8%) Regular: 2 (28,4%) Ruim: 0Boa: 2 (28,4%)

A semelhança de uma palavra com o inglês certamente ajudou os alunos a se 
recordarem de uma palavra muito diferente do português: carota (4 ocorrências: 57%), que 
obteve a mesma frequência de outras palavras também diferentes do português, mas muito 

conhecidas: pomodoro e funghi, o que em ambos os casos caracterizariam uma influência da 
experiência linguística prévia dos alunos32.

A primeira etapa da atividade, quando os alunos deveriam dizer o nome da figura, 
apresentou um pouco mais de dificuldade. Já a segunda, em que eles deveriam escolher a 
figura correspondente ao nome, foi mais fácil, pois os alunos obtiveram um êxito maior.

As palavras peperone rosso e peperone verde foram as mais citadas (6 ocorrências: 
85%), sendo uma ocorrência errada, pois o aluno citou pomodoro rosso e pomodoro verde.

Dentre as palavras menos citadas temos: cavolo, fagioli, cetriolo, melanzana e 

cavolino de Bruxelles, que obtiveram apenas uma citação (14%), provavelmente devido à 
grande diferença em relação ao português. Entretanto, a mesma razão poderia justificar um 
alto grau de frequência da palavra zucchina (6 ocorrências: 85%). O fato de ser uma palavra 
relativamente mais difícil, chama a atenção dos alunos, que fazem um esforço maior para 
memorizá-la, ou seja, a pouca familiaridade com a palavra, associada à sua imagem, atuaram 

como um facilitador da memorização.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 2, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:

32 Conforme visto no tópico 1.4.



84

Gráfico 2 - Classificação da atividade n° 2

Atividade n° 3

Essa atividade foi proposta de acordo com o conteúdo visto em sala de aula, referente 

ao uso do verbo piacere para indicar preferências.

■ Muito boa
□ Boa
□ Regular
■ Ruim

Léxico: Verbo piacere + artigo definido + alimentação

Total de palavras apresentadas: 42 (considerando as frases referidas no anexo 4 como um 

único bloco).

Estratégia: combinar pares e exprimir preferência.

Descrição: No início, a atividade foi realizada coletivamente, com um total de 8 integrantes, 

pois 2 estavam ausentes. As figuras foram obtidas a partir de recortes de propaganda de 

supermercado e foram escolhidas por serem produtos que com frequência estão presentes na 

mesa da maioria dos brasileiros. Essas figuras, que correspondiam a um léxico referente à 

alimentação, foram dispostas sobre uma mesa, juntamente com seus respectivos nomes 

escritos. Num primeiro momento, os alunos deveriam simplesmente localizar os pares (figura 

- nome). Em seguida, individualmente, dizer um item de que gostavam e um de que não 

gostavam, usando o verbo piacere. Posteriormente, a atividade se desenvolveria aos pares, já 

que os alunos deveriam perguntar ao colega ao lado se gostava de um determinado alimento, 

bebida ou condimento, dentre aqueles dispostos sobre a mesa. Dependendo da resposta, ele 

deveria dar a sua opinião, exprimindo acordo ou desacordo, utilizando as frases “anche a me”, 

“a me no”, “neanche a me”, “a me si”.
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Memorização das palavras

até 5 itens: 0 6 a 10 itens: 4 (50 %) mais de 10 itens: 4 (50%)

A parte relativa aos comentários dos alunos revela a satisfação em desempenhar a 

atividade, sendo que o fator memorização foi o mais citado, associado a uma melhor 

aprendizagem das palavras. Um dos alunos reconheceu a importância de se formarem frases

As palavras vino bianco e vino rosso obtiveram o mesmo número de ocorrências (5 : 

62,5%), provavelmente pelo fato de que sejam o mesmo tipo de bebida e, assim, ao lembrar- 

se de uma, lembra-se também da outra.

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 

se lembrar de:

Antes de se realizar a atividade propriamente dita, a apresentação do verbo piacere aos 

alunos foi feita utilizando-se as palavras la pasta, il risotto, le olive e i piselli. Utilizamos 

figuras, também durante essa apresentação. Acreditamos que termos utilizado nessa 

explicação as palavras pasta e olive justifica o fato de ambas terem obtido grande número de 

ocorrências (6: 75%). A palavra que obteve maior número de citações foi gelato (8: 100%). 

Certamente isso se deve ao fato de que o sorvete é um alimento muito apreciado por todos os 

alunos, o que nos leva a refletir sobre a importância de se considerarem as preferências dos 

alunos (na medida do possível, é claro) ao se planejarem as aulas, por exemplo, ao se 

selecionar um texto de leitura ou uma música.

Além disso, parece-nos que a situação e o contexto comunicativo contribuíram para 

um bom desempenho dessa atividade por parte do grupo. Assim, se Maria pergunta a João: 

“77 piace il vino rosso?”, e o colega responde “ST, o exercício não se encerra nesse ponto, 

pois Maria deve associar a resposta de João ao seu próprio gosto, e dizer se a ela também 

agrada a bebida ou se. ao contrário, não agrada (respectivamente “Anche a me” e “A me no”). 

E se ele responde “No”, existem outras duas possibilidades de comentário por parte dela: 

“Neanche a me” e “A me si”. Desse modo, percebe-se que o esforço realizado numa situação 

de contexto comunicativo deve-se ao fato de se ter que pensar ao formular a pergunta e, 

dependendo da resposta, responder pronta e adequadamente, para que se desenvolva um 

diálogo coerente.
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Classificaram a atividade como:
Ruim: 0Muito boa: 7 (87,5%) Boa: 1 (12,5%) Regular: 0

■o
12,5

87,5

Gráfico 3 - Classificação da atividade n° 3

Gostaram da atividade:
Sim: 8(100%) Não: 0

Atividade n° 4

Após a execução das duas primeiras atividades, vimos que seria importante introduzir 
também esse item no questionário a ser preenchido, a fim não só de verificar o quanto os 
alunos se mostraram motivados em realizar a atividade, como também, a partir de seus 
comentários, identificar quais elementos justificariam o fato de eles terem apreciado ou não a 
atividade.

A atividade foi proposta tendo por base o léxico presente na unidade didática que 
estávamos trabalhando em sala de aula, cujo contexto permitia informar-se sobre atividades 
profissionais ou acadêmicas de uma pessoa.

□ Muito boa
□ Boa
■ Regular
■ Ruim

durante a execução da atividade, ou seja, de se aprenderem palavras dentro de um contexto, o 
que confirma o que vimos sobre esse aspecto no tópico 1.4, que aborda a importância do 

contexto como facilitador da aprendizagem e por extensão, da aquisição do léxico.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 3, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:
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Total de palavras apresentadas: 42 (Anexo 5)

Estratégia: adivinhar
Descrição: A atividade foi realizada coletivamente, com um total de 9 integrantes, já que 1 
estava ausente. Inicialmente, foi distribuída uma folha com uma atividade em que eles 
deveriam associar a figura à palavra que correspondesse à profissão. Em seguida corrigimos 
coletivamente o exercício e explicamos como seria feito o próximo passo: a partir de 
perguntas previamente formuladas por nós, os alunos deveriam adivinhar a figura que estava 

nas mãos do colega, que representava uma das diversas profissões dentre aquelas contidas 
numa folha entregue a eles. Um aluno por vez sorteava uma figura, num total de 9 (contadino, 
idraulico, falegname, sarta, casalinga, pompiere, meccanico, poliziotto e professore). As 
perguntas eram feitas em italiano, de maneira que o aluno respondesse “sim” ou “não”. O 

elenco de perguntas foi enriquecido por sugestões dos próprios alunos.

Léxico: Profissões 33

33 DONNE. Elisabetta delle. L 'italiano praticamente. Perugia, Edizioni Guerra, 1995.

1. É um trabalho tipicamente masculino / feminino?/ È un lavoro tipicamente maschile / 

femminile?

2. E um trabalho pesado / leve? E un lavoro pesante?

3. Esse profissional trabalha durante o dia / à noite? / Si lavora di giomo / di notte?

4. Trabalha com muitas pessoas? / Lavora con molte persone?

5. Trabalha em ambiente aberto / fechado? / Lavora in un luogo aperto / chiuso?
6. É necessário estudar para desempenhar tal profissão? / Bisogna studiare per svolgere 

questo lavoro?

7. É necessário ter diploma universitário para desempenhar tal profissão? / Bisogna avere 
una laurea per svolgere questo lavoro?

8. É um trabalho predominantemente intelectual / braçal? / È un lavoro 
predominantemente intelettuale / bracciale?

9. É perigoso? Èpericoloso?

10. É um trabalho de caráter artístico? E un lavoro artístico?
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Memorização das palavras

mais de 10 itens: 7 (77,7%)até 5 itens: 0 6 a 10 itens: 2 (22,2 %)

Gostaram da atividade:
Sim: 9 (100%) Não: 0

Classificaram a atividade como:
Ruim: 0Regular: 0Boa: 2 (22,2%)Muito boa: 7 (77,7%)

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 
se lembrar de:

Em seus comentários, novamente os alunos valorizaram o uso da memória na 
realização da atividade para a aquisição de novas palavras, além da possibilidade de trabalhar 
com perguntas e respostas, contextuaiizando a palavra aprendida. Enfatizaram também o 

dinamismo e a interatividade do exercício.

O caráter lúdico desse tipo de atividade, que, de uma certa maneira, exigia que se 
adivinhasse a palavra, proporcionou uma atmosfera de descontração e de grande interesse por 
parte dos alunos.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 

revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 4, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:

Dentre as palavras citadas, a que obteve maior frequência foi sarta (8 ocorrências: 
88,8%). Dois fatores podem ter influenciado esse resultado: o fato de ter sido uma das figuras 
utilizadas no exercício final e novamente a estranheza da palavra, ou seja, uma grande 
diferença em relação ao português. As palavras idraulico, pompiere, meccanico e casalinga 

também obtiveram grande frequência, uma vez que também faziam parte do grupo de figuras 
utilizadas na atividade. De uma certa maneira, essas palavras estariam mais contextuaiizadas 
em relação àquelas que foram citadas na listagem, pois uma vez que eram identificadas a 
partir das perguntas, encerravam um conjunto de idéias que levavam a essa identificação.
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o

77,7

Gráfico 4 - Classificação da atividade n° 4

2o Grupo de Atividades (propostas em laboratório multimedial)

Atividade n° 5

22,2

O léxico apresentado nesta atividade visa a desenvolver também o aspecto cultural da 
língua estrangeira, sendo que sua proposta baseia-se no conteúdo da unidade didática 
trabalhada em sala de aula.

□ Muito boa
□ Boa
■ Regular
□ Ruim

Conforme visto no início deste tópico, todas as atividades referentes ao segundo grupo 
foram propostas em laboratório multimedial, utilizando-se como recurso o CD-ROM Triple 
Play Plus! Italiano, com o objetivo de se confirmar ou não a hipótese de que o uso desse tipo 
de material, por um lado, facilitaria a aquisição lexical, potencializando a memorização de 
palavras, especificamente em língua estrangeira, e, por outro, aumentaria o grau de motivação 

dos alunos durante a execução da atividade, o que também atuaria como elemento facilitador 
da aprendizagem. Vale lembrar que essa potencialização da memória estaria relacionada ao 
fato de se proporcionar uma atmosfera de tranquilidade e de descontração, portanto, 
relacionada também à motivação, e obtida através de atividades de caráter lúdico.

Léxico: Geografia italiana34
Total de palavras apresentadas: 48 (Anexo 6)
Estratégia: Laboratório
Descrição: A atividade foi realizada coletivamente, com um total de 9 integrantes, já que 1 

aluno estava ausente. Num primeiro contato com o exercício, todos os alunos visualizavam o 
mapa italiano ao mesmo tempo. Sob nosso comando, ouviam os termos referentes à geografia 
italiana, como nomes de mares, regiões, vulcões, lagos, rios etc., acionados ao clicarmos os

34 Cf. anexo 1:1 luoghi e i mezzi di trasportcr. tópicos “La cartina italiana” (nível I) e “Dov ’è?" (nível II)
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Memorização das palavras

até 5 itens: 1 (11,1%) 6 a 10 itens: 6 (66,6 %) mais de 10 itens: 2 (22,2%)

É curioso notar que Sicilia e Sardegna obtiveram o mesmo número de citações (4), o 
que poderia ser justificado pelo fato de se associar facilmente o nome de uma ilha com o da 
outra. Etna foi a palavra com maior número de citações (6 ocorrências: 66,6%), o que 
demonstra ser algo referente ao conhecimento de mundo dos alunos, muito valorizado nos 
dias de hoje, quando se fala em aprendizagem em geral.

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 
se lembrar de:

pontos relacionados a esses nomes. Em seguida, cada aluno deveria localizar três regiões 
diferentes, a partir da descrição feita pelo programa informático. Por exemplo: ao ouvir “sí 
trova sulla costa adriatica, confina con il Lazio e l 'Abbruzzo, confina con la Camponia”, o 
aluno deveria clicar sobre a região Molise. Posteriormente, eles visualizariam 0 mapa somente 
com a divisão por regiões, sem outras especificações geográficas, e deveriam, sob o comando 
do CD-ROM, localizar a região mencionada.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 5, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:

De acordo com comentários feitos no final da ficha de avaliação, os alunos 

consideraram a atividade um pouco difícil, mas demonstraram grande interesse em 
desempenhá-la. O que mais lhes agradou foi o fato de ser um exercício que trabalha com a 

memória. Alguns consideraram a atividade dinâmica, interativa, lúdica, interessante e eficaz. 
Acreditamos que a dificuldade referida nos comentários seja relacionada ao tema 
desenvolvido, ou seja, a geografia, que nem sempre agrada a todos e que de uma certa forma 
lembra um pouco 0 currículo escolar. Certamente, para um aluno, associar 0 que está 
aprendendo numa aula extracurricular com as aulas integrantes do currículo, poderia gerar um 
relativo desconforto.
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Classificaram a atividade como:

Muito boa: 5 (55,5%) Boa: 4 (44,4%) Regular: 0 Ruim: 0

□ Muito boa
□ Boa
■ Regular
□ Ruim

Gráfico 5 - Classificação da atividade n° 5

Gostaram da atividade:

Sim: 9 (100%) Não: 0

Atividade n° 6

A proposta de tal atividade foi baseada no conteúdo que estava sendo trabalhado em

sala de aula, o que permitiu, ao final de sua execução, aumentar o léxico que compunha o

contexto do seguinte diálogo:

Come vai all 'università? Ci vado in bicicletta.

con la bicicletta

Léxico: Lugares e meios de transporte35

Total de palavras apresentadas: 60 (Anexo 7)

Estratégia: Laboratório

Descrição: Inicialmente, foram apresentadas as figuras ao grupo de modo que todos

pudessem vê-las e ouvir seu nome. A apresentação na tela possibilitava a visualização de 25

figuras e cada vez que era feito um click sobre cada figura, ouvia-se sua pronúncia. Foi-lhes

solicitado que repetissem a pronúncia para uma melhor fixação. Em seguida, o exercício

deveria ser executado individualmente: o programa apresenta uma seqüência de figuras,

dentre aquelas vistas no início da atividade, que pode ser de 3 a 5, conforme o nível de

dificuldade, e pede que o usuário organize a seqüência numa outra ordem. Para que não se

35 Cf. anexo 1:1 luoghi e i mezzi dl trasportoz tópico “Gioco delia memória” (Nível I)



92

Memorização das palavras

até 5 itens: 0 6 a 10 itens: 1 (11,1%) mais de 10 itens: 8 (88.8%)

Nas próximas atividades relacionadas, observaremos que ambas as tendências se

repetem.

Outra tendência que podemos verificar é a formação de subgrupos semânticos, mesmo 

reconhecendo que, nessa atividade, já existiam dois grupos diferentes. O que ocorre é que. 

geralmente, uma palavra atrai a outra, ou seja, é feita uma associação entre algumas palavras, 

como no caso de Sicília e Sardegna'. quem citou motocicletta, citou também bicicletta (com 

exceção de um caso).

Dentre as palavras mais citadas, destacaram-se aquelas pertencentes ao grupo 

semântico meios de transporte, sendo motocicletta a que obteve maior número de ocorrências 

(6: 66,6%) e razzo, treno, aeroplano e bicicletta, com 5 ocorrências (55,5%) cada palavra. 

Dentre as palavras pertencentes ao grupo semântico lugares, casa obteve 4 ocorrências 

(44,4%), seguida pelas palavras ospedale, studio medico, fattoria, montagna, ufficio e piscina, 

com 3 ocorrências (33,3%) cada uma. Dentre essas palavras, treno, ufficio e casa já eram 

conhecidas pelos alunos, o que evidencia a tendência de se buscar no acervo da memória 

palavras já aprendidas, conforme visto no tópico 1.4.

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 

se lembrar de:

tomasse um exercício muito fácil nem muito difícil, o que poderia, em ambos os casos, 

desmotivar os alunos, escolhemos o penúltimo grau de dificuldade, em que são dispostas 

cinco palavras e o aluno pode vê-las escritas, enquanto o programa indica a ordem a serem 

dispostas tais palavras. O nível de dificuldade posterior não permite que as palavras sejam 

visualizadas enquanto o programa solicita sua nova organização. Ao final de cada execução, o 

aluno poderia confirmar se a sequência organizada por ele estava correta ou não.

Em seguida, os alunos desenvolviam o diálogo citado anteriormente, substituindo as 

palavras sublinhadas.
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Classificaram a atividade como:
Ruim: 0Regular: 0Muito boa: 6 (66,6%) Boa: 3 (33,3%)

Gráfico 6 - Classificação da atividade n° 6

Gostaram da atividade:
Sim: 9(100%) Não: 0

Atividade n° 7

Em seus comentários, os alunos fizeram referência à importância de se associar figura, 
palavra escrita, audição e pronúncia, além de valorizarem o fato de se tratarem de palavras 

importantes para o cotidiano. Aspectos como memória visual e dinamismo também foram 
citados.

□ Muito boa
□ Boa
■ Regular
■ Ruim

Esta atividade foi proposta no sentido de se exercitarem os pronomes possessivos, a 
partir de uma atividade sugerida no manual utilizado em sala de aula.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 6, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:

36 Cf. anexo 1 -.Le persone, tópico: “Bingo” (Nível l)

Léxico: Roupas e acessórios j6
Total de palavras apresentadas: 50 (Anexo 8)
Estratégia: Laboratório
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Memorização das palavras

até 5 itens: 0 6 a 10 itens: 1 (14,2%) mais de 10 itens: 6 (85, 7%)

Em seguida, deveriam substituir as palavras giacca, ombrello, pantaloni e scarpe por 

outras contidas no exercício executado anteriormente.

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 
se lembrar de:

i miei pantaloni. 
le mie scarpe.

Dentre as palavras mais citadas, em primeiro lugar, temos guanti - luvas; com 5 
ocorrências (71,4%). Certamente, justifica-se esse número, pois foi uma palavra utilizada no 
início do curso. Talvez se lhes fosse mostrada a figura anteriormente e solicitado que se 
dissesse o nome, eles não se lembrariam. Entretanto, visto que houve um reforço na

Descrição: a atividade foi realizada com 7 alunos, visto que 3 estavam ausentes. 
Inicialmente, foi apresentada ao grupo uma tela contendo 25 das 50 figuras presentes no 

exercício, de modo que todos pudessem ver a figura e ouvir seu nome cada vez que se clicava 
sobre ela. Foi-lhes solicitado que repetissem a pronúncia para uma melhor fixação. Num 

segundo momento, os alunos visualizavam apenas os nomes das figuras. Cada aluno deveria 
ler um nome de cada vez e, em seguida, era feita a confirmação da pronúncia clicando-se 
sobre o nome. Caso os alunos necessitassem ver novamente alguma figura de cujo nome não 
se lembrassem, ou vice-versa, clicava-se sobre a figura ou nome solicitado. Dando 
continuidade ao exercício, retomando-se à tela ilustrada, era escolhida uma figura e solicitado 
a um aluno que dissesse o nome de tal figura. Em seguida, passamos para o exercício 

"Bingo”, em que o próprio programa indicava qual figura deveria ser localizada, a partir de 
uma determinada palavra emitida pelo computador. Repetimos o mesmo procedimento com 
as 25 figuras restantes. Após a execução dessa segunda etapa, trabalhamos o uso dos 
pronomes possessivos de Ia pessoa do singular, conforme o que estava sendo desenvolvido 

em sala de aula. A partir da frase: '"Quando vai in montagna, che cosa metti nella tua 
valigiaT' - sendo que os trechos sublinhados poderiam ser substituídos por outras palavras - 
os alunos deveriam seguir o seguinte modelo: Ci metto la mia giacca.

il mio ombrello.
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Classificaram a atividade como:
Ruim: 0Muito boa: 6 (85,7%) Regular: 0Boa: 1 (14,2%)

Gráfico 7 - Classificação da atividade n° 7

aprendizagem, conforme visto no tópico 1.4, foi uma palavra facilmente resgatada do acervo 
de memória desses alunos. Caracteriza, portanto, o que Halliday, Mclntosch & Strevens 
chamaram de apresentação repetida.

Em seus comentários, os alunos consideraram a atividade dinâmica e novamente 
valorizaram o fato de se exercitar a memória na execução do exercício. Um dos alunos, 
particularmente, apresentou uma motivação maior em relação aos outros, pois cursa faculdade 
de moda, e esse grupo semântico é de extrema importância para seus estudos.

■ Muito boa
□ Boa
■ Regular
■ Ruim

Em alguns casos, houve a citação, na mesma ficha, de palavras pertencentes ao mesmo 
tipo de vestimenta ou acessório, como pantaloni, pantoloncini e jeans~, scarpe e stivalv, 
anello, bracialetto, orecchino e collana. Vimos, no tópico 1.3, que os alunos apresentam uma 
tendência de reagrupamento de palavras, quando apresentadas aleatoriamente. Acreditamos 
que esse mecanismo tenha se repetido, no sentido de se formarem subgrupos semânticos, 
como recurso para se facilitar a memorização da palavra nova.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 
revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 7, referente à sua 
classificação por parte dos alunos:
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Atividade n° 8

Di che colore erano i suoi occhi?

A proposta da atividade foi feita a partir do conteúdo abordado pelo manual didático 

utilizado pelos alunos, que se referia ao tema descrição física, associado ao uso de pronomes 
possessivos.

Ao final, eram apresentadas as duas figuras, ou seja, aquela que serviu de modelo e 

aquela executada pelo aluno, permitindo, assim, que fossem comparadas. Do lado esquerdo da 
tela, é possível ter uma ideia de quantos erros foram cometidos, pois há uma espécie de 
termómetro que indica a pontuação, de 0 a 10. Cada erro corresponderia a um ponto a menos.

Di che colore erano i suoi capelli?

Erano lunghi o corti i suoi capelli?

Di che forma era il suo mento?

Di che colore era la sua pelle?
Erano Usei o ricci i suoi capelli?

Di che forma era la sua bocca?

Di che forma erano i suoi occhi?
Di che forma era il suo naso?
Erano grandi o piccoli i suoi orecchi?

37 Cf. anexo 1: Le persone. tópico “Fare í artista" (Nível I)

Léxico: Descrição física37

Total de palavras apresentadas: 26 (Anexo 9)
Estratégia: Laboratório

Descrição: No início, o léxico a ser utilizado na atividade foi apresentado oralmente ao 
grupo, sem a forma escrita. Em seguida, a tela apresentava, durante aproximadamente 5 
segundos, o rosto de uma pessoa. Ao término desse tempo, via-se somente uma cabeça, sem 
as características físicas. Seguindo a orientação do programa informático, os alunos deveriam 
reconstituir a imagem vista no início da atividade, clicando sobre a cor, ou arrastando a figura 
do nariz, por exemplo. Para orientar a execução da atividade, eram feitas as seguintes 
perguntas:
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até 5 itens: 0 6 a 10 itens: 0 mais de 10 itens: 7 (100%)

Memorização das palavras

Os alunos demonstraram grande satisfação e interesse em realizar a atividade, 
principalmente quando o número de erros era em proporção maior, o que tomava a atividade 

mais divertida. Isso contribuía para diminuir um pouco a tensão, tanto no aluno como no 
grupo todo, pelo fato de terem sido cometidos erros.

Novamente, vemos a mesma característica de formação de subgrupos, assim como 

visto nas atividade anteriores. Nesse caso, as palavras que obtiveram o maior número de 
citações - neri, castani e biondi - referem-se à cor dos cabelos (no caso das duas primeiras, 

também à cor dos olhos) e obtiveram o mesmo número de citações: 6 (85,7%). O mesmo 
aconteceu com as palavras orecchi, occhi e naso com 5 ocorrências (71,4%).

O percentual apresentado a seguir refere-se ao número de alunos que foram capazes de 
se lembrar de:

Em seus comentários, os alunos novamente fizeram referência à importância da 
memorização na realização da atividade. Alguns, inclusive, fizeram referência à memória 
visual, especificamente. Consideraram a atividade dinâmica e interativa. Um deles relacionou 
esse tipo de atividade a uma realizada durante a infância, e incluiu em seus comentários a 
expressão “bem legal”.

Um dos alunos citou 15 palavras diferentes em sua ficha, agrupando-as conforme a 
referência que o adjetivo fazia ao substantivo, por exemplo: capelli Usei, ricci, castani, neri, 
biondi, lunghi e cortv, bocca piccola e media, occhi azzurri, castani e neri.

Na contagem de palavras memorizadas, foram considerados principalmente 

substantivos e adjetivos utilizados na caracterização física, uma vez que as imagens 
possibilitavam a associação entre figura e palavra referiam-se principalmente a essas duas 
classes gramaticais. Além disso, as flexões de número e de gênero não consistiram critério de 
diferenciação das palavras citadas. Assim, existindo, por exemplo, neri numa ficha e nero em 
outra, seriam consideradas duas citações para a mesma palavra.
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Classificaram a atividade como:

Ruim: 0Muito boa: 6 (85,7%) Regular: 0Boa: 1 (14,2%)

Gráfico 8 - Classificação da atividade n° 8

Faremos, em seguida, a análise dos dados obtidos na pesquisa e a conclusão a partir 

dessa análise.

■ Muito boa
□ Boa
■ Regular
■ Ruim

Nas atividades 6 e 7, tivemos o cuidado de apresentar primeiro a pronúncia, associada 

à figura, para, posteriormente, apresentar a palavra escrita, considerando o que De Grève e 

Passei afirmaram, no tópico 1.4, sobre a prioridade da língua falada sobre língua escrita e 

sobre a influência desfavorável da imagem escrita sobre a pronúncia. Mesmo não sendo a 

pronúncia o objetivo de nossa pesquisa, consideramos que esse aspecto deve ser valorizado 

também no que se refere à aquisição lexical em língua estrangeira pelo fato de que a partir do 

canal auditivo e, posteriormente, articulando a palavra, o aluno se apropriará do novo léxico. 

Reiterando o que esses autores afirmaram, ainda nesse sentido, a forma escrita foi apresentada 

em seguida, para que houvesse a possibilidade de uma revisão dos conhecimentos práticos 

adquiridos, ou seja, um feedback.

Os dados obtidos a partir da ficha preenchida pelos alunos ao final da atividade 

revelaram a informação abaixo, representada em seguida pelo gráfico n° 8, referente à sua 

classificação por parte dos alunos:
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6.4. Análise dos dados e conclusão

Outro aspecto que se reforçou ao longo da pesquisa - confirmando, assim, uma de 
nossas hipóteses - foi a necessidade de que devemos dar um tratamento diferenciado à 
apresentação de uma palavra, caso ela tenha sido feita pela primeira vez, ou de maneira 
repetida, no sentido de se reforçar, no segundo caso, o que foi aprendido, ou de se corrigir o 
que foi aprendido erroneamente durante a primeira apresentação.

Além disso, pudemos verificar também, dentre as estratégias de aprendizagem e de 

memorização utilizadas pelos alunos na aquisição do novo léxico apresentado, a formação de 
subgrupos semânticos, como visto nas atividades 5, 6, 7 e 8, estratégia que, de acordo com o 
referido no tópico 1.3, visa a facilitar essa memorização.

Pudemos comprovar, a partir da aplicação das atividades realizadas, a relevância e 
implicações de alguns fatores descritos ao longo de nossa explanação teórica. Confirmamos 
que devemos valorizar a experiência linguística prévia dos alunos na aprendizagem de uma 
língua estrangeira, pois a influência desse fator mostrou-se bastante recorrente na pesquisa. 

Além disso, não podemos ignorar que, em alguns casos, o português interfere positivamente 
no processo de aquisição lexical dessa nova língua, já que permite que o aprendiz realize 
inferências a partir de sua língua materna, assim como transferências do idioma de partida 

para o idioma-alvo.

Percebemos, também, a importância de se apresentar o novo léxico de maneira 
contextualizada, o que facilita sua aprendizagem e aquisição, tomando-a significativa para o 
aluno. Na maioria das vezes, obtém-se um melhor resultado devido ao fato de que os alunos 
devem trabalhar a competência ativa da língua, ou seja, produzir frases, e raciocinar muito 
mais, tanto para formular perguntas como para responder às perguntas dos colegas.

Com relação aos dados obtidos em relação ao número de palavras memorizadas, 
comparando o Io grupo - em que foram utilizadas atividades de tipo convencional, com 
material impresso, realizadas em sala de aula - e o 2o grupo de atividades - em que foram 
utilizadas atividades em CD-ROM, realizadas em laboratório de multimídia - constatamos que 
houve uma certa vantagem deste grupo de atividades em relação ao primeiro, uma vez que a
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Gráfico 9 - Comparativo do número de itens memorizados pelos alunos

I

Quanto à receptividade por parte dos estudantes em relação às atividades propostas, 

em todas as atividades predominou a classificação muito boa, numa escala que continha as 

classificações ruim, regular, boa e muito boa. Comparando os dois gráficos, é importante 

ressaltar que, em geral, os alunos que classificaram as atividades como regular apresentaram 

uma dificuldade maior na sua realização e, portanto, memorizaram menos palavras. Isso fica 

claro nas atividades 1 e 2, em que alguns alunos não foram capazes de memorizar mais do que 

5 itens e foram exatamente os mesmos que assinalaram a opção regular. Assim, podemos

maioria dos alunos, em três das atividades propostas nesse segundo bloco, foi capaz de se 

lembrar de mais de 10 palavras, dentre aquelas apresentadas, ou seja, obtiveram uma 

memorização maior em relação às atividades propostas em sala de aula com material de tipo 

convencional (6a atividade: 88,8%; 7a atividade: 85,7% e 8a atividade: 100%). No primeiro 

grupo, apenas uma das atividades apresentou essa vantagem, como podemos verificar no 

gráfico abaixo.

Ia at. 2a at. 3a at. 4a at. 5a at. 6a at. 7a at. 8a at.

1424784
Caixa de texto
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concluir que o desempenho do aluno influencia seu julgamento em relação à atividade. Além 
disso, uma atividade que apresente um grau de dificuldade muito elevado, certamente afetará 

seu interesse em realizá-la, desmotivando-o.

Os dados obtidos a partir da classificação realizada pelos alunos, conforme o interesse 
despertado pela atividade, foram referidos no seguinte gráfico:

Gráfico 10 - Comparativo da classificação realizada pelos alunos quanto ao interesse 
despertado pela atividade

□ Muito boa
□ Boa
□ Regular
■ Ruim

r
5a at. 6a at.

I

3a at. 4a at.
I

Ia at. 2a at.
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Considerações finais

Não podemos ignorar o progresso sofrido ao longo dos anos em relação aos diversos 
métodos desenvolvidos para a aprendizagem de uma língua estrangeira, nem do ponto de vista 
metodológico, propriamente dito, nem do ponto de vista de suas contribuições relacionadas ao 
uso de diferentes recursos para se alcançarem os objetivos pretendidos. Temos consciência de 
que a proposta de um novo método não invalida por completo o que era adotado 
anteriormente, e que, muitas vezes, alguns aspectos do antigo método podem até coexistir em 
harmonia com as propostas sugeridas pela nova corrente teórica.

O presente estudo não teve a pretensão de seguir ou de defender um único método ou 
abordagem de ensino, mas sim de evidenciar a importância de se ter consciência de que, 
quando selecionamos as diversas atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, tendo por 
base uma rede de pressupostos teóricos, implícitos ou explícitos, que essa escolha seja 
coerente e que, na medida do possível, possa contemplar os diversos tipos de alunos, de modo 
que sejam respeitadas suas diferenças individuais, pois sabemos que as pessoas nem sempre 
aprendem da mesma maneira e que nem sempre empregam as mesmas estratégias e 
ferramentas de aprendizagem para assimilar os conteúdos propostos. Nesse sentido, a 
utilização de recursos multimídia no contexto pedagógico, ao invés da utilização de recursos e 
técnicas tradicionais, constitui uma grande vantagem. E o que se observa no contexto escolar 
(contexto mais amplo) repete-se, certamente, no contexto de sala de aula (mais restrito), e por 
que não, se a aula for de língua estrangeira? Para que isso se realize efetivamente, quanto 
mais variados forem os instrumentos de apoio dos quais o professor possa se utilizar para 
facilitar o processo de aprendizagem do aluno, maior será o seu êxito.

Com o advento da informática e de todos os recursos relacionados à sua utilização - 
hipertexto, multimídia, CD-ROM, internet e outros -, percebe-se claramente a revolução 
sofrida no ensino, de maneira geral e. é claro, no ensino de línguas estrangeiras, em particular. 
O ensino ganhou um caráter ainda mais dinâmico e obrigou o professor a assumir também 
uma postura mais dinâmica, adaptando-se ao novo tipo de aluno, influenciado pelas novas 
tecnologias e contaminado também por esse dinamismo e pela interatividade presente nessa 
nova realidade cibernética.
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Esse apelo aos diversos sentidos, proporcionado pelo CD-ROM e por outros recursos 
multimediais, pode, como vimos, contribuir para auxiliar o aluno na assimilação e na retenção 
de informações armazenadas em sua memória, além de tomar mais agradável a aprendizagem 
da língua estrangeira, uma vez que o componente afetivo presente nesse tipo de material 

constitui um aspecto de grande importância, como já referido ao longo do presente estudo.

Além disso, os sistemas multimídia - e em particular o CD-ROM - ao serem dotados e 

integrados por áudio, texto e imagem - possuem um grande acervo de dados e informações 
que não podem ser ignorados, capazes de estimular os diferentes sentidos do indivíduo que 
aprende, agilizando a transmissão do conhecimento, o que permite valorizar também outras 
formas de percepção e estímulos à aprendizagem e que possibilita a retenção de informações 

de natureza diferente, ao mesmo tempo em que pode proporcionar um aumento da motivação 
interna para essa aprendizagem.

É claro que ponderar sobre a relação custo-benefício, no caso de uma instituição de 
ensino, caberá unicamente aos seus administradores e mantenedores. Sabemos que grande 
parte dos melhores institutos de ensino não abre mão de incluir em seu programa sessões 

quinzenais ou, às vezes, até semanais, de aulas em laboratório linguístico multimedial. Muitas 
vezes, o objetivo de tais sessões é desenvolver e aprimorar predominantemente a audição e a 
pronúncia da língua estrangeira, uma vez que o laboratório constitui o ambiente ideal para a 
prática da compreensão e produção oral, que pode ser seguida pelo professor sem 

interferências de ruídos característicos de uma sala de aula tradicional. A questão de ser ou 
não viável esse investimento em relação ao processo de aquisição lexical é extremamente 
pertinente: se, por um lado, temos plena consciência de que num curso de língua estrangeira, 
audição, pronúncia, aquisição lexical e todas as demais competências estão inter-relacionadas 
e uma depende da outra, sabemos também que, se o objetivo específico de um determinado 
momento da aula for predominantemente a aquisição lexical, talvez todos esses recursos 
tecnológicos possam ser substituídos por um único micro-computador, com seus acessórios, e 
um equipamento do tipo data-show. Todavia, não podemos ignorar que a aprendizagem de 

uma língua estrangeira é muito favorecida quando ocorre o desenvolvimento concomitante 
das diversas habilidades linguísticas.
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Pretendemos, neste breve estudo, analisar e discutir alguns aspectos que consideramos 
de particular interesse para os professores de línguas estrangeiras em geral e de língua italiana 

em particular. Não tivemos a pretensão de realizar uma pesquisa exaustiva, nem acerca das 
teorias de aquisição lexical nem dos diferentes recursos disponíveis. Antes, nosso propósito 
foi o de propor uma reflexão a respeito de alguns fatores e recursos que consideramos de 
especial importância para professores de línguas estrangeiras. Esperamos que as 

considerações aqui esboçadas, assim como os resultados obtidos em nossa pesquisa, se 
configurem como uma contribuição para a prática docente de outros profissionais, assim 
como estimulem a realização de novas investigações sobre o assunto.
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Anexos

Optamos por fazer uma espécie de legenda com alguns símbolos para uma melhor 

visualização do tipo de atividade proposta, símbolo esse que na maioria das vezes representará 
também o tipo de habilidade trabalhada predominantemente. A numeração dos tópicos 
corresponde aos três diferentes níveis propostos pelo material.

Diálogos: sempre que houver a apresentação do texto na forma de diálogo, não havendo 

necessariamente a opção de ouvi-lo.

Assim temos os seguintes símbolos:

P Compreensão auditiva: sempre que houver a possibilidade de se ouvir textos, diálogos, ou 

simplesmente palavras isoladas.

B Leitura: na verdade esse símbolo deveria aparecer em todos os exercícios, porém, quando 
utilizado, representa principalmente a habilidade de compreensão escrita de textos.

•«Pronúncia: sempre que houver o recurso de reconhecimento de voz.
8* Escrever: sempre que for solicitado ao usuário que ele escreva, podendo ser a escrita de 
letras, palavras ou frases.

«> Observar: na maioria das vezes será relacionado à observação de figuras ou à escolha de 

palavras para a execução de exercícios do tipo cloze.



Anexo 1

Conteúdo do CD-ROM Triple Play Plus! Italiano

Quanto ao tipo de atividades representadas pelos símbolos, temos nesse material:

DiálogosB Leitura •«Pronúncia9 Compreensão auditiva

I.

9 BGioco delia memória

P Che cibo è?II.

g L’alfabeto e i suoni

III.

I.

9 BGioco delia memória

II.

III.

P BGioco delia memória

9 Quanfè?
II L’alfabeto e i suoni

P g •«Bingo

9 Quadrettare

P g •««£ Nel bar

9 g •«<£ Nel ristorante

f B Al mercato
P B •««Ç Alia partita

$ B •«Bingo

P Quadrettare

La casa e l’ufficio
I. P Concentrazione

I cibi e le bevande
9 Concentrazione

I numeri
9 Concentrazione



9 ♦ Che cos’è?II.

BUalfabeto e i suoni

III.

I.
P B Gioco delia memória

P •«Dov’è?II.
BL’alfabeto e i suoni

Andare a trovare un amicoIII.

I.
B Gioco delia memória

Le persone
P Concentrazione

P B •'Bingo
9 Quadrettare

9 Accoppiamento

P B •«Bingo
9 Quadrettare
9 •«La cartina delia città
? •«La cartina italiana

9 B
P B •'^ Rispettare le regole stradali

P B •«Bingo
P Quadrettare
P •«Fare F artista
$ •«Gioco di pazienza

9 •«L’albero di famiglia

In cerca di un appartamento

P B •^ Traslocare

I luoghi e i mezzi di trasporto
9 Concentrazione



9 Chi è?II.
g L’alfabeto e i suoni

9 iIII. Ki

I.
9 •'Giocare
9 AI lavoro
9 <«A casa

II.

9 § •«!$ Andare in vacanzaIII.
Giocare a tennis

9 •«Quando è?

B L’alfabeto e i suoni

Comprare 1’abbigliamento
In biblioteca

Le attività
9 Salta

9 B*

9 B*



Anexo 2

Atividade n° 1
Léxico: Frutas

20. Ia lima

21.1’arancia7.
22. il mandarino8. il chivi

23. l’uva

26. il dattero12. il cocco

27.-13.1'avocado
28. il mirtillo14.-

29.-15. il melone
16.1‘ananas

Palavras apresentadas:

1. lamela
2. la pesca

3. la pera
4. la banana

5. la prugna
6. Falbicocca

30. il lampone
31.1a fragola

17.1’anguria o il cocomero

18. il pompelmo

19. il limone

24. le ciliegie

25. -

9. la papaya

10. il mango

11. il fico

A numeração utilizada segue aquela presente nas ilustrações, que foram extraídas de um 
material já numerado. O objetivo de seguir a mesma numeração é facilitar a 
identificação da fruta, caso a ilustração ou o nome não fossem claros, o que os faria 

atuar como complementares. Os espaços em branco correspondem ou a frutas pouco 
conhecidas ou simplesmente desconhecidas na Itália.



Anexo 3
Atividade n° 2

3. il sedano 19. il cetriolo

6. i broccoli 22. il ravanello

10. la zucchina o lo zucchino
11.- 27.-
12.-

15. la fava
16.-

Palavras apresentadas:
1. la lattuga

2. il cavolo

4. il granturco

5. il cavolfiore

7. gli spinaci
8. gli asparagi
9. la melanzana

31. la cipolla
32. lo scalogno

28. il peperone verde
29. il peperone rosso
30. la barbabietola

23.i funghi

24. il carciofo

20. il pomodoro

21. la carota

17. i fagioli

18. il cavolino di Bruxelles

25. la patata

26. -

13. i piselli
14. -

Léxico: Verduras e legumes
Assim como no item anterior, a numeração utilizada segue aquela presente nas 

ilustrações, que foram extraídas de uma material já numerado. O objetivo de seguir a 

mesma numeração é facilitar a identificação da verdura ou legume, caso a ilustração ou 
o nome não fossem claros, o que os faria atuar como complementares. Os espaços em 

branco correspondem ou a verduras e legumes pouco conhecidos ou simplesmente 
desconhecidos na Itália.



Anexo 4

Atividade n° 3

Léxico: Verbo piacere + artigo definido + alimentação

racqua mineraleil tonnoil cioccolatino

il dolcificantele olivei biscotti

il vino rossoi cereali la pasta

l 'aceto il vino biancolo yogurt

la salsa il tè freddole fette biscottate

i fagioli il sueco di fruttail formaggio

1'olio d’olivala mortadella il riso

la mostarda il liquoreil prosciutto

il catchup il meloneil wúrstel

il pane carrè la melail salame

il mangola marmelatala salsiccia

la bananail burroil gelato

i piselliil risotto

Além das seguintes expressões ou frases:



- mi piace / mi piacciono
- ame si/a me no
- anche ame/neanche a me



Anexo 5
Atividade n° 4
Léxico: Profissões

Palavras apresentadas:
PoliziottoInfermiere
DattilografoIdraulico
ProfessoreElettricista
PittoreArcheologo
PompiereVigile
BancarioTabaccaio
PianistaSegretario
GiomaiistaDentista
BagninoBarista
MacellaioScienziato
MedicoMusicista
ScultoreArchitetto
VeterinárioSarta

Farmacista Avvocato
PanettiereInsegnante
ContadinoFalegname
CasalingaCoreografo
CantanteMuratore
StilistaArbitro
OperaioAttore
Fotografo

Meccanico



Anexo 6

Atividade n° 5

Léxico: Regiões



Palavras apresentadas:
II Mare Mediterrâneo1.
II Mar Ligure2.

II Mar Tirreno3.
II Mar lonio4.

II Mare Adriático5.

La Francia6.

La Svizzera7.
8. L’Austria

La Slovenia9.

10. La Corsica

11. II Golfo di Génova
12. II Golfo di Taranto

13. II Golfo di Venezia
14. L’Etna
15. Lo Stromboli

16. II Vesuvio
17. Gli Appennini
18. Le Aipi
19. La Pianura Padana

20. II Piave
21.L’Adige
22. II Po

23. L’Amo
24. II Tevere
25. San Marino
26. II Lago Maggiore
27. II Lago di Como

28. II Lago di Garda
29. Lo Stretto di Messina





Palavras apresentadas:
1. La Sicília

2. La Sardegna

3. La Calabria
4. La Basilicata

5. La Puglia
6. IlMolise
7. L’Abbruzzo

8. La Campania

9. II Lazio
10. L’Umbria

11. Le Marche
12. L’Emilia Romagna

13. La Toscana
14. La Liguria
15. La Lombardia

16. II Veneto
17. II Friuli-Venezia-Giulia
18. II Trentino-Alto-Adige
19. II Piemonte
20. La Valle d’Aosta





Anexo 7
Atividade n° 6

Léxico: Lugares e meios de transporte



HSBTiiplePlay Plus! in Italian

il deserto la bibliotecala spiaggia lo stadio

il parco ia scuola il gabinetto1'isola

la fattoria 1’ufficio postale 1'università

il vulcano la città 1'albergoil museo

91 la cascata 1'aeroporto la banca lo 200 il cinema

\ la montagnh

*
*

t

t

la fermata 
dell’autobus

la stazione 
ferroviária

la stazione 
di polizia

la cabina 
telefónica





BBB

il sottomarino1’ospedale

il ristorante il fioraio lafabbrica la far macia la bicicletta

il parrucchiereil bar la casa la motocicletta1’ufficio

la panetteria il barbiere la piscina 1’automobilelo studio medico

* il supermercato la barcala lavanderia

il negozio di 
abbigliamento

la stazione 
di servizio

Pag^zia 
di viaggi

lo studio 
dentistico

la macchina 
delia polizia

I

TriplePlay Plus! in Italian
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X

PW
TriplePlay Plus! in Italian HBI

il sottomarino1'ospedale il tassi il treno

il camion 1’elicotterolafabbrica lafarmacia la bicicletta

1’aereoplanola motocicletta Tautoincendiola casa1’ufficio

1’automobile 1'ambulanza il razzola piscinalo studio medico

* 1’autobusla barca <

la stazione 
di servizio

lo studio 
dentistico

la macchina 
delia polizia

la navetta 
spaziale



En

SHBS

I parcola scuola 1'aeroportoII deserto

.,4 TriplePlay Plus! in Italian 

rírl
la stazione 
di polizia

- ]x



■/j TriplePlay Plus! in Italian

K

il deserto1‘aeroporto la scuola il parco
la stazione 
di polizia

fc

r< ™



1'aeroporto il deserto il parcola scuola

I aeroporto il deserto di polizia il parcota scuola

la stazione 
di polizia

ii' TriplePlay Plus! in Italian

4
♦ • ♦ I • I



Anexo 8
Atividade n° 7
Léxico: Roupas e acessórios

x

5

TriplePlay Plus! in Italian



BEE

il collantla camicia i pantaloni la cinturala divisa

i jeans le mutandeil fazzoletto

i calzinii pantaloncini lo smokingil gilè

la maglia la gonna le scarpel'abito da serale bretelle

gli stivaliil reggisenola cravatta
il vestito 
da donna

il vestito 
dauomo

f

*

í

i
J la maglietta

*.

*
J la camicetta

;-/j| TriplePlay Plus! in Italian

i 
t
í

— * la maglia
** t a dolce vita





ífj TriplePlay Plus! in Italian

limpermeabile il portafoglio <

la cartellai sandali il cappello la collana

il berretto la borsettai guanti1’orecchino

lo zainola sciarpa i bottonila giacca 1‘anello

gli occhiali lombrelloil cappotto il braccialetto la cerniera

le scarpe 
da ginnastica

il costume 
da bagrto

gli occhiali 
da sole

la camicia 
da notte

1'orologio 
da poiso

HEE
í 
i
í 
i

i 
í 
t 
í
1 
í 
i 
f
í 
í
I 
p



Anexo 9
Atividade n° 8
Léxico: bescrição física
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.fil TiiplePlay Plus! in Italian
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Palavras apresentadas:

Substantivos:

10
8
6
4
2
0

Capelli 
Occhi 
Pelle 
Naso 
Orecchi 
Mento 
Bocca 
Colore 
Forma



Adjetivos:

Corti 
Lunghi 
Ricci 
Lisci 
Neri 
Castani 
Biondi 
Rossi 
Bianchi 
Azzurri 
Verdi 
Piccolo 
Medio 
Grande 
Chiara 
Scura




